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SESSiiO CONJUNT,l SE S:'l \O cc:..,•J!)~:TA 

Em 17 de outubro de 1967, à1 21 horas e 30 minutos Em 18 de outubro de 1%7, às 21 horas e 30 nÚlêÚlS 

ORDEM DO DIA ORDEM DO DIA 
Discussã(), em turno único ão projeto de Lei n9 10, de WS7 tCN> 

de inici-ltiva do P~T.s:d(ncia da Rt:pública, que altera a redação de qr<1gos 
·do Decreto-lei r •. " ::WI, de 7 de março de 1967, estabelece DOI.'VS prc.:::o.'-, e 

da outras prov,dên~·lab. 

Discussão, em turno único, do Projeto de Lei n.o 9, de 1967 (CN), de 
lnictativa à<? Presidente da República, que dispõ~ sôbre o leilão de mer­
cadorias reali~ado I>elas repartições admmeiras. 

ATA DA 158~ SESSÃO, I 
EM 16 DE OUTUBRO DE 1967 SENADO FEDERAL 1 servíços ptlblicos e pessoal .:..u a.::Mi· 

nis~raçao do Senado Federal. 
Q-Janto às atribuiçõos menc:url'~a..; 

1~ Sessão Legislativa 
Ordinária, da 6~ Legislatura 

!:n Sts. senadores. Havendo numP.l'ól PAR:fCE~ES no art. 71, da carta Ma~a. tii?.-Jll 
lre6'í.mcntal, declaro aberta a sessão rE-speito à>- fiscalização finan.:e a. e 
1 Val ser lJda a ata. Parecer 11ç )10 de 1967 o:-ça.mcntar-ia,,que o SenadO' l:i L.- .. 

0 1' ' r~. t.::fcrcnt-emente ao Distri~P ... ~'" 
.PRESIDf':"SCIA DO SR. NOGUEIRA •

1

1 ~ Sr · 2· :Seeretarfo- TJTOce!Ze a· Da Com~sstio do Dist.-ao Fedcml, só- 1 titrt:~.l. 
DA GA~'!A l-:1tUra da ata da sessa~ antenor,' bre o Proj~~o ds Lei do Sena:to 11U- I Tenâo em vlsta o a•s -.... ~ 

que é sem debate aprotaaa. rn"'ro 64 de 1-37 o hrnáro da · • J.l. ~ r:t 
~ • ... • ' ' ~ 

1
car.:;,._uk ... o, o P1.:.:s1d.:~ue :ta : _ 

As 14 horas e 30 lhlnutos acttam::>e .tllcnsag<-m ;,·: ._:_;,], d~ 1!'!
7
37 (1l1~J;zc~o ::a.-t, p:lâ 11ens~~.::;c.m nY 4S'/, 4'-1 1::~-r 

presentes os Srs. S~nadores; 0 Sr. 19 Sec-retárto l~ fi ne- 56:-67, na ,P..,·cJ":;.~::c.a ~a RC·•:!tnl~ 1 nY 561.-tit, na l'residalc!,;u, c . ... :I"T' .... 

gumte ca) ~;..e C.i•.m:t a. R.;c.::·~.~a. .c. h: _a a i1nou ao S:mado, acomçanh~ . .J. l:J 
AG..n1b2rto Sena. 

Oscar passos. 

Edmundo Levt. 

Desiré Guarattl. 

Cattete Pinheiro. 

Vl.ctorino- Freire. 

Menezes Piment~l. 

Wi'!sJn a C111':!.l vcs. 

D:·~,.~e Filho. 

Ruy Carneiro. 

Aloyf'io de canalllo. 

Josaphat Marinho. 

Carlos Lindzmbel'~. 

t:ur~co R[\z:nrle. 
:P.a•1:o Torres. 

Au;é~1o v;J.:·:lll. 

No:;u:tnl c1~ L:ri.-'ltl, 

José Fel~ciano. 

Fl!rnando Coi·rut. 

Bezerra Neto. 

AttHio Fontana. 

(Noguetra da Gama) - .h nsta 
presença acm:a o cmnpat'ecnncnto 

EXPEDIENTE 
l\1ENS..-'lG.3iU DO pa:.:::s.!DE.STb. 

DA RE:?úBLICA 

Desp-:sa d~ D,str:~o Fct..,e, d ta. tt o l.;:.r::;..siç::to de moti\os do ~~r..-. 1 o C:; 
exeTc:cw jl;la::ceuo dJ.1C38. I J.strho F.::de;al, a p.:v:.~J:ota u 1 "" 

Re!atcres: S:nadcr Aurélio VIanna .nen .. '.na àa PDl<,, p.:ra. IJ e:· o 
. · t~n~n>::::1ro de 1SS8. 

'" . , Se~ret~ría~ ôe- ElL:~:;_:,...:? e 0'-lU<ra, . cac:!~me, aqut, relatar u }1 
A_qra.cr4ct;n.CFtlo de coma.1.tcaçc:o rer& / se:rv1ço .... cc1al e d~ .... Q,u'"'e. 0 .u ~trttJ F"dcral c 1 I· 

·.-nnte: ao prom~~c,a_m.Jn~o elo Sena · ~ocnd:::.s "a:lJlOiJ.~·.s; n".:;. 1, z, '3, ço <~"Uet.::ose a.pro~~'ma d.:.3 b.:_i).1 
do sobre ?1-ome m:ltcad.J ·p~ra ca, go 4 e 5. _ • _ u •. :: . ." .. :s _ o.~ acorci.o cem 0 t 
Cl!jO ptc:_vtm::-nto depende úe p7ê?;Ü~ Emendas 2-p:·o·,e-;,~.:-s:,. J?-95. 1, ~. 3, :::-:·;~a a c: .. ~ .. ,_:.r;-;,:,o da mu:iVCJ t r ('" 
aproto.c,:_~o ~essa Casa do Cc.ngres· .sena?or :h.Ul·:~?; ~\~~ .... nue:.J •. - _ lc~o ~,· "lEúl no }';~;;~to 0 ~~·-~. 
so Nac • .._Mtt, ~ece1ta =: C:~ .... :· :~" tl;J ~ _:_etch.; . ;'".:lc•ral mv.-c.'ti;) Ct~ L:tt. :~ .> 
N? f~1-67 (n9 de t:1rt~em b95-(í't'), a .. TrlbUnel t:.-:,..~c.n.:~-~ ao ll.~vnto _r ... 1 :;-:.·.:---..:.c .. e L·.a". t~s t:. !.._::! 

, derel - s ...... n •• ,::. u~ AJ.r:llu . .,. ...... .. _ . · t , .. ,.. , .. ,1 J o l3 do mê~ em cutso, com :eler~m::!.i çt'.D, liinn.,v·.:s e c;..1 S.:.;aret;.ç-:l Pú· :; ... .,u ..... lS em l·~q .... c .... s ..... -· 
à. enro:-acao da escolha. do Di,?:oml!Th blica · ·.''~ f[';tnCJta- no q::.:-C!•o t-uvl '· Car::::<; 1\~~'Htins· 'l'llOID!JSOn F!órca .!:' • , 1 ., A l" .... ..L'):1Ua tü.-..!Ll::l, r~·.: .• ~1 

I 
~~ra e~;-.·rc:.>r a. tunet.o a~ l'::lhJ?txa· .m:nol:'. :l.!'l'rc. \:"t"': n z-1\., ''"~ v:r-.. rrall-:lcla t'~i'). p~·"' i~-'rr do •. '0 
.d;r rlo B'"r:sil jurto ao Govêrno da 1 me~ Cio:. r·~b·,.,~.,~·! h:::Lro~. p~h:s mc.~~i1c.:;L.J i· 
Renúl:lica da Itália. I Lm~nct>. r:.':.l!::c.; 21" l·A. .:i:-:; que intl·actnziu 11:.1 r .... :~ ~ 

I - . Senucl_or T?~~r. n:\> P>1rteU.... L.~uJtC:.:l, obt·i:;ou a a.d.r~1ml.::.:-)· l ~a 
c~---.-.. ''7'1' • . .... -;;' T ............ ,. Secretaria do Gc·.r..rno c íl!C.: 1)~~ .. j . 

TI •o.-...t,_-:.;!3_~__,RE_~:J;:;'~,;;~·•-•'> ... U8t Adrr>inistn~.lh"t!l, Vt.l'.!...) ~ QIJ,~S l'.l 'Q~;U .. o 1.:-.(.eHll a agu· !:JS l• _. .• 
:J . .!, -~-·OR~ .. J\-:;· .... .-.!3 bllcz.s, dO S~r.-:• ~ 3 P'..t:JU,c~.s ~ til: ... c1 t>!cHiCOS que a Lei n9 1. · r 1 

1 - Do U!ntstro do Intcnm: 

Aviso BSB-~61--57 - de 10 elo mee 
·1 :.'·.1. ctn·so, com reicreéncia ao iteqtte· 

ri-:.11:-nto n9 '116-67, do S1 ~::natiol 
Jú'if} L·~:~e e 

Ay!so BSB-252-61 - d~!t 11 r..to lnt'.S 
c.11 rL•r:.o, com referênc'a ao Reque­
rim"-nto nQ GZG~-67, do St. Senaam 
Urio de M::-.ttos. 

2 - Do !dlnistn .. aa A(...,.onúuttca. 

Aviso nQ so-tH.'I-5~354-67 - com 
refe:-êrcta ao Requerimento. número 

at 7€9-67, do SI. Senador D-asiré Gua~ 
d• 'ra~l. 

A::Iricultura e l'J:cduçco. 1!:"t:4, -recomenda. A~ . .;im, c. 1 .) 
C~ mct~v.:s auvcrt.::: J:.!::o. o L, j a. 

: , ... E.lle1'!,12' . .s n~:--:y::-•i.c": n?s. 1-B, J ... B, :~ 2~:.-~t~ n.!o oiJ"( .. c:::r ao o....,J\. 
4--B e 5~}3· r..:·;; -~:·nn~s a::~. suu~m.naa. q•:c!~ Lei, atirr.J.~ndo que •·a ""' i· 

.l!>nenu.:\ r .. }Cl :l"a. 119 2-B. ~l~·;2 C~ i~"l5l~t:>i0 fi::;cal 01 - '' ·-

Pr.u::ccr r·.no:-nte à necei~n.. c .~:.:1 t=-:ncnt~: do elenco tJ. .o 
Re:a.~o:L: _ ~:r:->::cr Ll:nco H.~2:er.an ... ·~..-~-:..i"'.d=m p~~,1. prática que 4..: -.6 
A Con: . .' :w:~ .n_ o~, l:.s7 n~ab~~.x.e, por ~;em de ado~ar". 

no s;:;u art. O, mct:.rJ rrr, u t.:Otn}l.:· • d ~ , 
ttr.cia do senndo F~deral par~ .• Jlfl· p _.PrcJ_:to. de Lei os ~· ~ 
vatívamente, li1'islr>r c.C-:Jre 0 DJ..s:ritu O.s.uto .. -.. denll, para o. ex~r o 'l .. 

Federal, \•na t·órma do art. 17, :1 19, d_ouro, .. ~:evê o, ~9-uiUbno, ~>~?"· : 
e, com o auxi~i() do respt:ct1vo '!·.~tu .. no. A., ~m,,.. 1.!-:c .. lta e D ... .ap~;;J>a · .n• 
tlal de Contas, néle exercer ~s atr1- cem a NCr} 3,3.701.927,00. r 

buições. m{:ncionadas no art. 71". A estimativa da !{.ece1ta f~z-s~ r0r 
o art. 1'1 § lQ acima referido, dt:!· o.vnliação direta. Levou-se "'.tn .!'t:lta. 

termina qu~ ao 'senado caberá di5 .. o incrct.1~nto do Impôsto sQ'J ·c ~_'u· .. 
cutir e votar projetos de lei ~ôbre culação de Mercadorias, espEtiJ. .n~n·• 
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'\e pua. u1cidência. ·sôbre o trigo im{lqr-
tado pelo Banco do. Brasil. .· .. 

/.DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL: (SeÇ;ão 11) Outubro de 1967 

IEXPE:·DIEN-T·E 
Objetiva. a. Prefeitura do n_~:;;tntv 

Fe(l.eral "'Proceder à reformu1a;ão" 
dos tribufos ·que incidem sôbre · ô pa~ 
tri$ônio, a fini de que sej.atn · adap­
tados "a uma. política fiscal que vise 

ll:ill:lPAR1Al\hEf\JTO D:! 

"A educação torna um povo fácil de 
govemar, difícil de dominar e impos-

, sível de escravizar o" 4 
Tudo o qu-e aqui se faça deve apro­

{ ximar-se da perfeição, particularmente 
1 no campo esp~cifico da educação -
; ótimo ensino primário; ótimo ensino 

DIRETOR -GEI"::o!<L 

c>bj~tivamente à consolidação de, 
Bntsí1ia". 1 ..., . , 

A Receita da PDF, para~~9tiS, està Ot+:.r·Pb: Do Sll:RV•ço oE Puat.lcAc::e~::s 
aoslm classificada: · J. S. DE: ALMEIDA CARNEIRO 

1, Receita Própria I · 
1.1. - Receita Tributária --- ... DIÁRIO DO CONGRC::SSO NACIONAL 

ALBERTO DE BRITTO PEREIRA 

CHo.~ DA GGÇ-llO DE RI!DL'\ÇJO 

FLORIANO GLJIMARÃB!S 

IO!J; 575. ooo,oo. 
. 11.1 - ICM S/0 trigo •• ! 

SEÇÃO 11 

'~- $75, 00,{)0, 
U. 2 - Outros tributos ~resso nas oficlnn do Departamento de Imprensa Nacional - BRA si LI.&. 

médio; ótimo ensino-superior; ótimo 
ensino técnico-profissional. · 

Temos que reconhecer qu,e a rêde 
escolaT do Distrito Federal é insufici­
~nte para at-ender à sua população 
JOvem. 

Aliãs, na Proposta Orcamentária e·n 
exame, hã registro expré.sso dêsse h to • 
Lê-f.ie: "0 deficit escolar levantado 
em 1964 não foi suficientemente c::>~ 
berto, havendo assim necessidade tle S6. 100 .üOO,üü. 

1 d2 - Receita Patrimonial ·~- · · • Ante o que ncou exposto, so·1 pela 
11

1· l03°·~· Receita Industrial _ 1 aprovação do Projeto - parte l't!e· 

se intensificar a conshuce,o de novos 
Todos reconhecemos que educação é estabelecimentos de ensino'•, 

l!IIl i?vestimento ultra produtivo, que o que se observa é que os recurs.,s 
~ · ·' ~ ~ J' rente ao Gabinete do Pre!elto. 

t!4.QOo,ou. • • s·unco, Reze1tae., Presidente e Re~ 
Jatna1s apresentou saldo devedor. destinados à amnliacão da nossa rêde 

l.J4 - Receíca Diversas --; •o ••• 'at _ Aurélio Vt!.mt _ A'al-
Nenhuma transformação digna dês- 'escolar são insuficientes. 

t.'I~.OOO_.UO. l'b or. a. '4 

TPtal da Receita Própria ~- .... o. I erto Sena. - petrLmto Port.:!!la . .•. 
11 ~ .'43o.ooo,oo. ii:Jenedzcto t;aUada;es. • . 

1 
"' 

se nome foi feita até hoje sem que os novos préd'ios escclates 'Jrc'''rê­
o. primado Ja educação fôsse reconhe- mados para 1968 terão caPacidade 
Cido. apenas para 4. 780 alunos. 

;? .. Receita Transferida da umâo Parecer nference às Secr~:a~ as de 
•• '1 Pa ticipações deca,1·P.n'es d" Educação e Cultura, de Seri11ÇO So-

O próprip Roosevelt já proclamara: 

.:.-· - r · ·• · "'I cial e de Saúde. "O maior recurso elementar dêste 
rr;.;_e;'i.~~O ~~llStltuclonals - . '..... Relator: Senadül' Aureuu Vld~IJ~. País é a sua juventude, e nenhum 

~ ~~~ · ~ '.fiansferênclns LJlTfYl tes Brasília, orgulho l~] um p.-:vo · 111- govêrno progressista p:Jde permitir-se 
_ 

14
3. 419 .927 ,OO. I ~onformado com _o atroasn, o qual cu- ignorar as necessidades que têm os 

2 . Tr sferênctas de CJ.pltal -I tra causa não obJetiv-a seua.o J dE-sen~ seus futuros cidadãos de uma \-ida es-
10. ·~4Ucoo~ I vo!vimento e a integração nacional; colar adequada e dêsse trabalho ú~lf 

· ·· · ' · Brasilla, que vem crescendo embora que faz dos jovens uma parte da eco~ 
'lttal da Recetta ·rransf~riJa - um tanto ou quanto ãesorrten.~!ll<-t· nomia nacional. Ignorar tal neces-

~6:1./361.927,00. 1 mente, ê obra irreversivel. De soPbo ,sidade é solapar a própria base da 
Tcital Gert:tl üa Receita - . . . . . . e aspiraçáo, tornou-:•· umn n;,.·:\gn1f!C5 democracia, que requer renovação 

3'73 . .'701.927,00. realidade. Nunca um povo ')Ubdesen- coo.stante de sua vitalidade por meio 
volvido ou em eplno desenvolvimen- da absorção dos seus jovens". A. Proposto Orçamentária da Prz­

felt'$ra do Distrito Federal é a pri-­
rneira a s-er submetida, em ".n.rúta· 
pl'ivativo, ao Senado Feder~l .. E c~­
monstra o interês:se da admm.strfleao 
em promover a definitiva c.J!1sa:iria­
çao de BrasDia. Assim sendo, ·C>PJUo 
ta.v~râvelmente ao presente Projeto 
de }'..ei, que estima a Receita e fixa 
a Despesa do Distrito Federal mHa o 
exe~cicio de 19"68' - parte l'('fertnte 
l Receita. 

Salá das comiss~s, em 6 ~1e o.etf·m­
bro de 1967 - Eurico Rezenae. Pre~ 
stde11te e Relator. -Aurélio :'1'.!'J·1a. 
- Adalberto sena. - Petrôr>io Por­
fell~, - Benedicto Valladares. 

~arecér referente ao Gabinete 
do Prefeito 

rulator; Senador ItUrlCO Rf'Z('noje. 
A Despe~a do Gabinete do Prefei­

to do Distrito Federal, para o íx:•r­
dció de 1968, está fixada, pelo proJe­
w em exame, em NCrS 1.288.410,00 
(um milhão, duz~ntos e oitenta ~ citQ 
mll, quatrocentos e dez cruzeirJs no­
vos)•. Essa verba, conforme .se vê no 
quaÇl.ro de "'Programas, '>Ub,;Jrugra~ 
mas: e metas da competência do Ga­
binate do Pret:etto .. , e aeStlnt!tul, t:!ll­
elustvamente, ao funcionamento do 
Gablnete do chefe dO Executivo do 
DisU"it·o Federal. 

E:otretanto, diretamente ' su~ordma­
d() â() Gabinete está o programa de 
Turismo, que contará com os .s~guin­
tes recursos financeiros; NCrs . , .. 
M4,ÇO para custeio do Departnrnento 
de 'tl'urismo e Recreação; ~cr::; ; ... 
860,~ para promoções tur!stlcas e rc­
crel:lif;ivas; Nàr$ 348,00 para a. ~xp~n­
sa.o das W1idades de turismo. A e:o­
ma dessas parcelas otercce I) m ún • 
tante de um milhão, seiscentos e s~~­
tentt:J, e três mil, quatrocentos cru .. 
ze1r4ls novos, que, somados à vcrb? de 
runQionamento do Gabinete, srrn,fn­
te~ e. JmilOl'tê.ncta de NCrS 
2.SG~.310,00. 

to revelou tanta coragem e tamanha '·O atual contróle que o homem tem 
capacidade criadortt.. o grttnde aes sôbre a natureza é o resultado d~reto 
conhecido revelou-se ao mundo nw.:s- do capital empregado na educação. E 
Vés de Brasília, que é a cida.dê da fé a democraUzação da educação tornou 
e da. esperança .. o Brasil brasile!ro possiv~l para as capacidades fora. d<> 
despertou e acreditou em hi m ~~mo. comum - que de outra fJrma seriam 
E nada o deterá. inteiramente Perdidas - trazer a- ~na 

Na exposição de motivos que at':)~JJ· notãvel contribuição ao bem~estar 
oanhou a Proposta Orçamentária <'!o geral. Não podemos permitir-nos 
Distrito Federal nara o exercicio 1.1<:: qualquer f:Jnte de matéria-prim::t hu-
1968, o jovem Pref-eito Wadjô da ma~a .. ' O gênio flore~ce ~os lugares 
Costa Gomíde auresentou os amplos ma1s Inesperados: ·'e o 1mpeto da 
moti-vos oue nôs h~varnm ~ crlar hoste indistinta que ía7. surglr um 
Brasília: "-Fruto de propósito de dE·- Dióm.,.des ou um Heitor." .. 
oenvolv1mento e integração nacio • .,ut, O Estado moderno e democratJCO 
a criação de Braslia deu nova dmun- educ·a par:a o desenvol_vimento. ist<? é: 
são aos conc2itos de Capital e de :::Hs~ p?..ra a VJda ampla, ~~b~rta do m::do, 
trito Federal. Se nurmalm~nte \Hila :io terror e d~s angustJas.. . , 
Capital nacional exerce uma aü·~·r.âo Numa roac:,;~stral conferencm, ha 
nas áreas adiacenl "S funrionrndo pouco pronuncmda num dos salões da 
como uma esn'êcle de· Capital 1·eglo- Câmara, o Pr{)fessor Alu~s1? Pi!Jlenta, 
m~I. de Brasíl!a se exige ~1ma attm- a?re~entando dados e?tahsticos urefu­
ção inteitci-ona.l e um coml,JromeU- W.ve1s .. p_rovou que ha :·falta total de 
mento ma!s prcfundo com· a. rcglbo pr~dt~!Jvrdade do ensuw em nosso 
em que se situa e c<Jm o de-senvolvi· Pais. _ . . 
mento nacional. pojs. além c3_3 fUn· ~m 19?~· matncularam-s:, .n~ pn­
t"ões institucionais de Cani~al. ela. me1r~ sene dos cursos pnmanos. do 
deve exercer as funções de pólo C:e B!'as1l, 2.954.475 alunos. E 

1
termma-

desenvolvimento". 1-am. o curso ~penas 535.612. . . 
Assim é Bmsili 2 : um genuíno pólo Des~es, ~atrJCula~arn·se no pnmen:o 

de desenvolvimento qu"e atraí, que ano gmasml 297.90- jove~~: E termi-
seduz, que motiva. naram o curso apenas L j. 352. 

A nós, s~nadoreo::: fedel'ais. sem dis· Matricularam~se no lQ ano colegial 
tincã.o uo1ítico-uarl 1:'lária. cabe a· res- lE-1.352, e taminar-am o curso apenas 
norisabilidade c'm"tituciollal e a h:mra 103.705. 
de legislar. oni,.,ando sóbre a admi- Em 1965~ encontraram vagas nas 
nistrarão do D!o:::~;·it'1 Federal e cola~ Universirle-des e demais Escoras SupJ­
horando positi,'a""'Cnte para a sua d~- riores do nosso País, oara 125.405 
finitiva afirm2f'Fi"l como cidad~ pro- can:Hd:!tC"i, sômente 58.92:::1! 
gressista e tlnir:!.n'fnt~ nac!onal. · Eis 0 ín::Ec~ de noss:. desenvolvi-

Com Bre~ilia, <t g-t·~nd-> B'l<;"n'~ mm!o:-,l E:s a t;e.~édia do nosso p~vot 
amazô~~co as'1""C~u_ .e. Dela B:l~:_n- E' 0 m:-:;'t·e mineiro canc'1uitl. em­
-Brasiha .e ;;a<;~lm-.Ac:-e, r:?TO''S 11lcra a•~;:-:,_--:"~clo QUf n§'} ad~'"o;ava a 
'!gno~s _e me;:- "if>_,.l'l'> na~~rn'~m .. a "~'rrr.h!i!ula d" ,.cdos em troca d:J. bai.•c 
ccnsh~Ull' um ~-:1 ·; f~-1 \lst.tco a~')'Qaal'r;r".:> rl:. ~>nsino: "0 a1•e n'> 1 n1· 

bandr;.rantes dr,<;,:> F"C'-';'1, Num _'PtP~ \ ~~r:>m~" ('_:-'':'-'" despercebido é qn~ 
des~oberto h:J cerca rl€' .--."0 an')s. a•'ld'l I;--"'"" n•1_mc-:-c ,<; f'Stãg _to'•_ lm:;nt:J a'~"':X."' 
havta terr::ts a R"''!':" ...... d"<:;"'')b:>rta">! do "m'...,;'l1'l minimoru'l1" Que um n~'" ? an2<XO }'.t1e W" f'11~ en''"!.....,~!'>' }11~a de 80 nll'ri'.?.:; c~ h"h:t'ln~eo::: n'-'C"J'-'si•a 
te.~1ar é s~n Ejtlc:>';'eO, a~sls.cT1":~. 2 •é roe-~. man~:>r s"a in~C1ric:.?d~ com."' 
!'::mal e sau,e. . \nc:·':.~ 1 .,. · . 

O ensino méjio e o superior devent 
ser também ampliados, proporcionan­
do-se ao mestre como a.o aluno tôdas 
as possibiildades para que se integrem 
na filosofia desenvolvimentista que 
exh;e reformas imediatas do en">ino. 

O que não podemos ignorar é o in .. 
terêsse da atual administraÇão muni· 
cioal em procurar resolver. dentro da 
difícil conjuntura que o Pa!s a traves .. 
sa, ês~e problema qu~ se vem consti­
tuindo um permanente desafio MS 
nossos dirigentes, de ontem CünlO de 
ho.ie. 

O Orcamento não esqueceu o Tee_.tr() 
Nacional, o_ue ali está à espera de 
conclusão. Há na Proposta uma verba. 
de cinco milhões de cruzeiros novo$ 
destinada. à magnifi~a. casa Qe cul­
tura a.rtística sem o que Brasília seria 
uma simules aldeola"Perdida Il!lS. con­
fins da nossa pâ tria. 

Também os atuais adminish·adores 
de Brasilia não -esqu-eC€ram a c:mstru­
ção do nrédio do Instituto Bis+óricl) 
e Geo~ráfico do Distrito Fedel'8l. 

Destinou-se 550 mil cruzeiros n~vos 
nara construcã.o em conv~nio com a 
Novacl;tP, daq-uela obra. f' !lO mil pan~ 
sua manutenção, em 1968, 

ORÇAMENTO DA S~úDE 

O Orcamento da Saúde l'eve''l a mo .. 
déstia das verbas destinadas à pop\1 .. 
1ação de uma c'dade oue vePl rf'ce .. 
bendo anualmente milhares de mi,., 
e:rantes das regiões menos desenvolvi• 
das do Brasil. 

Brasília vem atendendo. embOra 
com recursos limitados. a milhares de 
brasileiros qu.e procuram ·os seus Hos..­
nita.is. No ano próximo passad'). atf'n• 
deu a mais de 450 mil uessoas. :-:To 
ontanto, Brasília ainda nã.o poso;ui um 
Hosuital para Tuberculoses. devida .. 
mente eauipado, nmito menoc; An"xog 
aue deveriam funci::>nar n0o; Hosnitais 
iá existentes. pronorcionando melhor 
~ mais rápido atendimento e men...,res 
..,.a.stcs na cura dos que procuram t-..a .. 
tar>lPnto. 

Sabemos que os Anexos .iá f~ram 
nrojetados h:\ bastanb temuo. mo:.<;, :.t 
sua cono:;tru{'áo iama;s in;ciada. '1'e .. 
mos notfclas Ce O"e a a~'lrl admi .. 
'1ist.,.af'ã'1 f'o:::td l!o firme orc.,ôsih da 
leva:· ~Vr>nte e':'sa cl;>ra a?c;,..,'q+<>"'1"nte 
ner-:ss..;r:a. 

Ta!'l'l'::(,n não exi.s'!.:> em E'"a<síliai 
<t.credit o m~smo que em te do o p'!a .. 
nalto aa1".'lfnlic:J, um ln~t:tt'h d" Psi .. 
r':'1c~:?"C" 1 !1 pa"<~. a~~...,d~r v m"'10 .. 2S 
"'"'::a:ipo:::trr:':'". A C"m:o:sii• d'l D!<:t.,.ito 
Fe"""""l plPii !::::~ e e'-n"'•'R. O!'" ,,Tlla In<:• 
~~~,·:'""'" d,.""'"' t:l"!o s~~a c~:r·'la a:n.1~ 
~m J~fJ\. . 

Re~"rnt" ,~ .. 1L:Jc;ili!>. da falta de um 
'f.Tr~rHpl de Ps 1C'datr:a. 

A. verb'a para TUr1smo poo:e parcrer 
,ex1'!.1erada. Acontece que, em Br~f-1 ... 
lia, · tõdas as promo~oes de -::art. H' f 
turU;tico dependem de recmsas cn­
tüai.:J. O lucro é indireto, através daS 
dc3flesas que os turistas rcalt.zam na 
ctê a )i e. E é juSto reconhece!' (I'J.t- o 
PfJ:Ii-rtamento de TUrismo d.t PDF 
tem~ realizado um trabalho -1:Irt l!l<''S 
alta valia para a dtvulp;açfio de Bra­
siliR~ e para atrair turtstas. 

A pr-oposta c~!l:d· •~ oara F.du::-~"2·1 A re::<ri':J "':.1tra este <':>t!!d(l Ó"' c~u­
~C!S 35.038.659r.O~ nsra S2l'Vlr"<:: ~~-·.,r~ r.z.,~th't d;:> B:-~sílía n·p d"Y'?. pPin 
C'als..,Ncr~ 2:::1 .• ~'1?. 130) e para Sal.!.~'~:>u c·:-,1n;:J, c~mvoc::;.r l) nq"fi'l b'!'"'-
NCr~, 44_.478.4,: •. C:J. . . . , l<:.i:rirn. ·n··a mc'uili?a·.-.s"' fi- fa,.,....,. d·~ A Prsf'·i-pra Y:'I11 a::>nd·nCo à'1:J?les 

Nao t vem; • 1t e ter r nue a orccuram, ·r'rp,·és d::! CJ:t·:ên;t-s 
.J. ·s ,o p:-o'Jos_o, c ~ d.1 -:-d1•carã., nl?n_a da sua juvent•J1". nnis ~,·rmodo" C'- enl',"' ... -1:<>.,. d• ou' ... "~ E"-

ou muhlar o n.a11o adrmP'\~rabvo , J <l'Caf'i'"{ r•""·'arada<:: fcrnHtm a i1fra- - " -'"'. _ '-'"' . - . ' ~ 
govêrno mun!clral para u~.::g, '• :J. ~·~"" · , ·• · 'aflos, os que:s FP.~ d:"'1"n+,S'..,". 

Poucas foraM a" emPl10':-, tP)rP·"'n-1 ~s~rufl·:a c'.JI,eral de q·1a r.ucr pa1s. F~'"'~l'a-.se t-::Pnb,;m rw~ n::> 0-óximo 
t.adas pelos sen•"'":.oes; nenhuma d<>las, E'_ p,•_:a~!qima a cor;.~ecfd~ C:iv's1.

1
ano ~s~e nrcb:rmj:> ~"'i'l d~vid~m~nte' 

reduzindo despesas. 1mg1c.a, c~tada p:;r Almzto P;menta: ::quac1cnado e res:::h•1c'o. 

' 
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Hoje. szgundo nos consta.. sfio ahm~ J Escola S. Vicent~ de Paulo- 1.00.::1.03 ·Creche O 'tanato Menhl.O 
did~s n"~ta capital apenas 40 pr..ci~ Escola ParoqUi!!l Ccraf;ã'l de I Jesus .........•......... 
ent~~. 'IJl precisaríemos de 1.5CO le!tos Maria . .. ... .. ... . .. ..... 2.0o::LO:l-~-Casa de Is:na::~ .......... . 
pr:r::; Cê'oi final-idade. f Faculda~e ?-~ Admi_nisttaçâ::Jo ·Creche ~::-s<::n S.:nb::!'a da 

Ls J::~:l~s-mestras do Orçamento, n~t de E~nre'>as ............ 3:!.0:JOúÓI Divin~ P~:.·:id .. nc'a ..... . 
0 ,. s t ~ --., 1e ao s::!t:)r saC:1.~. fo:am w- 'Faculdade da :::.:ro;iç:> S:c-!a! ; c:nt;o T:::1'.cJ é J Estuc'~s 
t:.,"--'.:: pr::-~~"'·adas. j de Btt:'>ilia .•..•......... 7.0':!J.01j e As"!:>t·nc''l P.::s r:s.tud::t.n-

:·-: 1 ;oJ.cnào criar n~m a:\n::ntar.G.intsiG Brro:;ílh ....... :.. l.C::!'J.O') t:s d~ r-:~~·::.:::!.'!. C:.a Uni .. 
ele·. · _,~ r~">::rvamo-ncs ç. dire:t~ de j Gn1pa c.~ J:sL,':::C's S:::-:iais 1 '\'i!It!.:J'J.::'! -d:: B-:J~]ia · · · · 
a·:~ r: :-r deficitnci.as sanáveis. Pcj-3-

1 
do Co!é-'<:o l\12.1":-:;t::. . . . . . . 1 OOJ 0'3 Ccngre;;-a,..ã:J C2;"\'a'> Educa .. 

r:~·:-.1· .. (J2stacar verbas. ou reduzir d-!5-l Gl:né.sío In:Iustrí:-1 Chnm- · ' ! dD-~2.s S:n'J. F i lo me na. 
pc:·- r.'lr"ant:o cs p:ancs prees~~b~- l::v·nat .................. 2.0C3.00. PJ.ra o·L:.r (:.<:> ;~:r.·>:'?..J •. 
1ec~(c. N5.:J o !i:>"~mos, na ~sp~r:m~:!:Ct.:.m:o F:;'1trí~a Atual;-~a. ,ce~1tro C:'! Jn~:r~a~ã.o e 
de o•·: ~-= verbas globais s:>raG c::nv::!-l Barbosa Limn. . .. . .. ... .. 5.~o~.GOI A-;:5.a E:::;:::a1 c' a E:ci.::::?a:l3 
nic-'' 2 (>c honestammte utiliz:tdns ll'J ·Instituto C::: p~~0ui~a e Es-- de Ed'!1C'J.'"':::.J e Açã:> 
firr.~~ ·;.'op-ósita de b~m servir h c.:-lz-.-! tcdos da R:-~Jidade :::;'rasi- S:::cial ... : · · · ·. · · · · · · ·. · 
ti~.~t·::~:·~. · leira -IPE~R .......... 1o.ono.n:J,CentroE:5·jí.;-~,"-.l~:a::rnidad~ 

'1'.:-:'';.lm nada a!t::ramos no s::t:J.:- ~Ilstitut.o A<zrícola 1.a S.alle 15.5')J.0() I Alan Kar,:>-: · · .......... 
A~· :<.:>· .• Ha S:Jc!a1. In<::tituto Cultt::ra cle n--2 sí~ Ce.."'ltro S:c·8l e C~·lt•tral da 

1~:;--::i:q·f:.mcs que as y~rbas nã:. são. lia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.000 co Fiscal~\·ar:-5.J t1:= n:n:las de 
:n~L:ci~:::jes no· s~t:r ·em c&u.,: ,Tnst:tuto N. 8') d3 Carm3 lO.O:lO.VO Brasíl!a ................ .. 

E'rrt ":u~se. ac~itamos no 0:-r:rn:-n-, In<~.titut.o N. S·' do Pe~2tuo Cluba un·c'a i:: d'2 v:z~nhan-
to da r;~ucP.ção as seguintes eni::ndas: I &côrro . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4.000 00 ça·- .t\--:a Norte · · · · · · · · 
1 __ 2 .,_ 3 _ 4 e 5 - rej~itadas as: Instituto Educacional Supe- Conjunto FcJc:ór~co Tropel-
de n"s ~. 7 e 8. J rlor de Art~s ............ · '·4.000,00 rcs do Sul ............. . 

. . , In<::tituto e Creche N. $" da Colé:}io Not:-e D:>..rre ......• 
S~na:1 br E-unco_ -!lezet;-de, Prêsiàente. . Dívina Proví1€IlCÜt . . . . . 1.0(lO,OO 

1

. Centro Ed··ca.c::;l!a! Nessa 
- ..__o::nl:4d-or Aureho Vlanna, _Relator.[rnstituto social de Educa- SerJ1:::ra d:J Rosano ..... . 
- Sena.tlo~· ~dalberto Sena. ~ S~na-~ cão e Ase:istência .... l.OOO,•'O·Col?-s~lbo <'i:> ~".rn-Estar So-
dor: J:>a,tr-omo Portella. - Senador. In;tituto Feminino Eliza- J era. de B"asll:a ........ .. 
Bened,c-,.o Valladares. ,. beth Rocsberr; . . . . . . . . . . . l.OOO ,,0 C-entro S-:cial e Cultmal da 

EHENDAS APRESENTADAS f Instituto Vicenl!t ~bria: , . , 2.0()0.Õí1 Paróqu:a. Nc(-.. a_ S2nhora 
N9 1 I Tmtituto São .Tos~ . ~...... 1.0()0_'10 do Perpetuo S"c:;r:-o .... 

J d. d I f" · 1: · Creche CJ Instii;nt3 d2 Edu-
SEcr.::d:'ARIA DE EDUCAÇAO E ar Im a n :lnc!a dana cacão e Assis'ê11~~a S:Jc!al 

r,-1 Assunta .. ,. . . . . . . . . . . 1. 000,0() ~ 
1 CUL JiURA • La'· das M~ninas São Judas SaQ V!c<>nt~ à"' Pa'.l.o .... 

PROGHANIA 04 _ EDUCAÇAO ' Tadeu ................... 2.000.J3·centrn_ S~rie.l ó!t Paré::1uia 
SUBPROGRAMA 01 - ADMINIS-. Ura Infantil ..BrasHienc:;z . . . 1.000.00 I de S'lo ,Tl'c'~'5 Tad~u · · · · 

TP.J.f"AO I Centro Aso::istencial e E'duca- , Ca~a do C::~P'á ........... . 
'1 · ai ria p · · d i Cen~:ro F-c");!.: ta Adc:fo B~-

MET.-,S: ! c;.':}r aroqUia a 1 d l'I'T 
1 Satlta Cruz . . . ., 000 (}3 ::-e:·ra. e - ;n:z?s 

NCr$ ! Pat-cn'1to A~ricoia Dcm ~· ~ Colé-:r•o "'1.9-•·'a At:.x.ili'l.do"!'a 
SEC, ú.3(i - Subvenções às Oricne . . . . . . . . . . . . 7. OoO.Oú 'Ccptro !:'.~11_:-i;2 .7:.-ms Cristo 

In~·.lWiçóes Priva.das do : S::-ci:dsoi? Ct•ltnal E> ano-é- I e a Ht~mW-~;1~ ......... . 
D!s~r~t? Fed_er~l ......... 280.000.00 lics. de E-::>-;'1l!l -- RO"'FB I 1E·.500.'l')' Esc"!a Par:o··:"'~ I'IOSSa s;-

A~-soc·a~;:;o Cnsta d2- Moços 3 0()0.00, Sc"·"'~ade Pt::ta,ont d'ô' B"a- · nhora é'-:: .,.::t·'!a - Nu-
As~cc:J.t;a8- da Caixa Escolar 1 silia . . . . 3 .C!)O ü:J' lr:::t E"-::'d~: ~n!~ ........ . 

c:') J<1rdim de In:ffmcia da. 'St-~lorl<>C"" à.?- p~c:-'c,-•,.'lnc'a e !Esc~''\ S:n C\'"1'1o:; ... ; 
s~. H05 .. .... .. . .. .. .. .. 1.000,&0 P-io·('"":b r1'l-. :i?aélres do I E~c~:a. p_ ... :-:q··;31 Ccra~:.o d~ 

As-"'·· ::r;;. o Can:siana de Es- \ K;pi:ib E·m~o ..... , . . . . 2.00{)-00, M::t":a · .. · · · · · · · · · · · · · · · · 
c~~~;·<; Pr-oflssi;}nais e As- \ -·----'~F~c::;'a. Pn'o ê:l. G\.·::.:-:Ja .. . 

A~.,~~· ·•·.-:lJ dos E'sti~matinos _ .:,,..~,,.,. r:::~·~n~ rc-~a S1 C:e 
S~'>-·-:-tci~ S:~cial ········· 2.0~JOJI TOTAL ..........•• 2BO.C0001 E-;-co1 a P:>'.''a F·:>~·in~~~ .. . 

p:~; .; Bõ.ucaçãG e Instru- . F :.um.\ ................. . 
c.:o l'c;:mlar ............. 1.000.00, A·!r:1 ·') v;J"'I.na ·F:::!:r.sonr') c'::c: ra:--'"'~:rr"':-

C<J.:·J l!o C..'al'ú. . . . . . . . . . . . . 2.00J.f:J I· tcs d~ D·;---·l - E:'!:.•;'"~ 
C;~·:· . .1 Cultural N. S<\ da I\'~ 2 I<nc:t::::.~~ f'~ t.c;.:::.:ni.-:;·r"::í) · 

C~- .~·'".~a ........ · ·. · · ·. l.OOO.CO SF,...?E'l'~PIA o:; S::::tn.TIÇOS de E':ll'Jr;~a-. . . . .... , 
C::: _::~Dom B.Jsc3 .... ···. 6.0:J1ti l .SOCIAIS , 7ac:.lCt2d~ d~ S.rv~~~a S::e:al 
Cc'. -~ ~ont~ Uaria .. . . .. 2.021:• . . de Bnsil:a .... 
Co:: o:::i ~~aria Auxiliadora 4.Q'.'J • -::10C·RAl\iA H- ASSTSTltNCIA S:>~ Ft"ncla,..í'? F~o~'Jlta!n Co D:s-
CC'l~~-;~ Madre Carmen Sal-: CIAL E PREVIDZN'CIA trito F.:6:::-ral, r.:n: o }!ú-

lr' ; · · · · · · · · · · • · · · · • · · · · · 5.CtJJ ."J, SUBPROGRAMA 01 ~ ASSISTf:NCIA cleo de P:>:Q'jis".s d~ Arte-
Crci oi~ Santa Dorotéa ... , ~7 .000 oa SOCIAL recsclcrc" ............ .. 
Coié3;~ :Santa Rosa ..... o. 6.00G.OJ Fandao;-ão dcs Itotarianos de 
CoU·-.'fl Notre 03-me· o•o•oo 2.000,00 METAS: 
ColéT; l Pio XII . , ... o o o. o 5. 000,0::1 
Ccl~:,i-0. La Salle ......... o 8.000,00 
Co1é':;lb Marista . . .. . . . . . . . 7.000,00 
Cclt'~ i()· Sacrê-Coeur de Ma-

SSS;089 - Subvenção às 
Entidades Privadas do 
Distrito Federal ........ . 

ri e · ..................... . 1.000 00 Discriminacão: 
Co lÊ";,:(> Cor Jesu ......•.. 
Co~C:;ip ;q. S~ da Piedade .. 
CentrQ Educacional N. S!!-

2.00J,OU A . • C •. . d 
1. OOO,OJ - ssocraçao ams1ana e Es~ 

do Rosário ............. . 
\ cólas Profissionais .. , ... 

13.000,00, Ação Social do PJanalto .. 
centrQ de Treinamento de 

Pessoal do Conselho de 
Bem-Estar Social de Ta-
guabinga .... , .. . .. . . .. . 1.--000,00 

Centro Brasiliense de Fol-
clorf . . . . . .. . .. . . . . . . . . . 2. 000,00 

CentrO de Tradições Gaú­
cha~ .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 . 000,00 

Centro- Técnico de Estudos 
e ASsistência a Estudan-
tes :de Medicina ........ . 1.000.31 

1.500,00 Centi'p Cultural de ·Brasília 
centl"t> Social e Cultural Pa­

róquia· N. SI! dD Perpétuo 
Socorro ~ .. . .. .. .. .. .. . . 1. 000,00 

Casa da CMança Pão de 
Santo Antônio . . . . . . . . . . 1.000,00 

Conjqnto Folclórico Tropei­
ros do Sul . .. . . . .. .. . .. . 1. 000,00 

Clu_b_a da Imprensa àe Bra-
stha, .................... . 3. 000.00 

1a.Jho ao 
Esc3lll Normal N. S'~- de Fá-

tima ....... . 
Escoltt- Paroquial N. S\1 ~e 

Associação dos Estigmatinos 
para Educa\ão e Instru-
ção Popular ............ . 

Associação Religiosa Benefi­
cente Jesus, Maria e José 
- Taguatinga ......... . 

Ação Social Nossa Senhora 
de Fátima .............. . 

Associação Leonística Bene-
ficente "3 Porléres" ..... . 

Associação dos Servidores 
Públicos de Brasília ..... 

Asscciaçã.o dos Ex-Comba-
tentes do Brasil ........ . 

Associação Médica de Brasí-
lla ............•..•......... 
Creche Núcleo Bandeirante 
Co~;mhão ESpírita de Bra-

stha .................... . 
Ca.<:a da Criança Pão de 

Santo Antônio .......... . 
Creche Medalha Milagrosa 
Clu.~e da imprensa de Bra-

sJhn .....•........•..... 
Fátima ................. . 

Escolj:t Pa.ulo VI ......... . 
Esco~a São Carlos ••......• 

3.0:10 lKJ Cr 1 é~io Madre Carmen Sal 4 

1.00000 lés ...•................•. 
11.500,00, C.:-;légio Santa Dorotéa· .. , .. 

300.000,00 

!9.60Q.GO 
5.508,00 

6.000,00 

1.50000 

l;OO,OO 

1.000,00 

soo,r,o 

1.000.00 

500.00 
22.400 co 

2.000.00 

3'.500,00 
7.750,00 

7.00Q,r,l) 

SOMO 
3.00000 

Brasília ............... .. 
Ginásio Marcelino Cham.-

pa9;n::tt .................. . 
Grêmio F'i11irita Atualpa 

Barbosa Lima. .......... . 
Gruta Espírita Frat.erni~ 

dade ....................• 
Ginásio Madre Carmem S'al-

lés ...................... ; 
Instituto Educnciona1 Supe· 

rior de Artes ........... . 
Instituto Vicenta· Maria .. 
Instituto Social de Educa~ 

çã{) e Assistência de Bra~ 
sílfa •..........•..•...•.• 

Instituto Nossa Senhora do 
Carmo ................ :. 

Instituto Agrícola La Salle 
Instituto Mãe da Igreja -

Irmãs Canjsianas ...... . 
Instituição Beneficente So· 

cial .................... . 
Instituto Nossa Senhora do 

Perpétuo Socorro ....... . 
In~tituto Técnico Agrícola 

Dom Orione ............• 
Instituto de Pesquisas e Es­

tudos da Realidade Brasi-
leira . , .................. . 

Imtituto Cultural de Brasí-
lia ...................... . 

InstltHto Brasileiro de Edu-
cação Social ............ . 

Institut{) e Cre<:lhe Noosa Se­
nhora da Divina Providên-
cia ........ · ...........•.. 

Outubro de ~ 9:57 2463 

I Instituto Nossa. S~nhora da. 
2.C::.~.'l'l. Pi<'dade .o ............... . 

7 .5~J.IJJ · Insn-tuto à e Educncão e As­
i s:s~"'nct2 Se!cl:!l S~o Vicen~ 

&00,00 

l.OCJ r;:) te d~ P3ulo ............ . 
'~'~H 0"<:: :\'!~ninas Sf.o Judas 

1 To:l'u ................. .. 
'"_i: a !nf~11~H de Eu.si:-ia .. 

1.5JJ "J T ar {la C:-ianna d~ H1!tilde 
. I.:ar C a. Crbnça. - Tagun. .. 

539.DO 

11.000 00 
2,30000 
1.on'o 

tintz~ ................... o 

1. 5C:l O:l N::::s~o f..t!-:- da Brasma .... . 
'iOb:·a Scc:rol S2.nta I~'1b3l .. 
Obre:; E:::~:n.!s S:-uta D::>r'~t:"a 
oc~as dç As.::;~.stt~c~a e S::r-

I .15j,rlJ 
1.CCO,rt.l-
5.0'":!).U0 
4.0JG J1 

1.0~0 ')::lj. ":"o S"c:nl c'a Arquidio­
C".,2 C~ Bvasil'a P2"3 CC':1-

4.533,G~ cil'!::ib da Cal'.õ"dra.l de 
: D:-a.,n:a ................. . 
Ob':'a<; S:cisi.,; Ncs.::,;a S"nho-

1.003,1.:1}~ ra Ccir:1nta A:::a N:>rte .. 
::." 0'1"3<; S:::c~:-is S5.'l João 

1.~_:){,3 E~'iCO ~ Núc1-e:> Bandei-
500 01 ran.te ................... . 

1. OJJ O'J 'J': .. as S:::chis do Instituto 
N::::-s2. S3nhcra do Perpé~ 

1.ooa J!"J t"Jo ~:Jcorro ............. . 
Oh'"a d<> Assistência Sccial 

. 50J,ú'l d:::-o:; Padres Sacramenti-
-ncs .... : . . , .... , ........ . 

0b''<2S S"ci:~.;s da Con-rre~""a­
cão cl~s 1\l(:_on8ao-eiros Di­
v;nf's - Orfanato 1\-Ienino 
JE<:;:~s ................... . 

C::>:1tro Ass1<;tencia1 e Educ:?.­
c;rm'11 da P:<rôqula àa 
ss~+a Cruz ........... .. 

4. '110 ")') 
2.591 on 

; O~·~as Sr:cia1,s do Colégio 
1. 03{) e'J J Sa;}ta D::m:têa ..........• 
l.OQ'),!J'J n:·:::J~m ~J-uirit1•ali~ta Cristã 

OJ:-as fi:Jciais de Assistência 
2.f.·::>~:J ? J''!"rn:r?~ e à Família 

n~~!!1ilt"?i'a"'?, n carr,o dv_s 
F""~ as· à" TI.!<"> r' a Auxilia-

3.r"1 11 ,,.,~ ·- · "' -
3. ':'~!l ~~' ..;.: . a ................... .. 

"' f'-roi-:-daie Fl1'1as d"3 SJ:J 

1. e~~'"!" P:::·•Jo .......... , ........ . 
!'":) ;)1, ,..-~·,.,-:--.,. 0'->ra da.· Divina 
5"303~ P.--, .. :.:P~·c~::o ..... , ........ . 

?., '~r--..-.~o A~ríco'a Dcm 
L:::J.r;3 c··':-,e ................. .. 

~.,··é- .. ~ .... _ r-:t~"'"· S~nhcra do 
:!."~)()')\ r~n+'""'lTJ') S-~c~·r."!'enb .. 

3.~::>';') 

4.:iOJOO 

5CO.~O 

1.509,13 

7.500,00 

1.0CO fJO 

S-.-.:--'.,~1--> cl"' Tn._<:+l"Uc3.:::t e As~ 
s:~+~,('·a. F:-::hl : .. _. ·.: ... 

s~f'•:-,..f' 'b de Fduca\r.o e 
p.-,-;çt.~ncin s~ci.al ...... . 

1'!-,at"'·io Es'::drita Tagua .. 
tin"'a ... , .. , . , _, ........ . 

Sc':'!B~P~::> CUltlP'al Evangé-
lic!l de Brasília ........ . 

S~r~eda':!-e Cristã Maria e 
Jrst"~ ................... . 

co:-:l"da':le Pestaloz.7,i ..... . 
S-;c1:-daõP de A!':<~.lstêncJa e 
F1t•car~G dcs Pa.dres do 
Fs .... ít·ito S!:'nto .......... . 

Tenda E-~!rita João Baiano 

3.500,0? 

3.5~0.03 

1.2.50.:)[} 

5000!) 

3.€00.00 

500.00 
1.090,{1J 

2.5t0fl0 

500,00 

3.50100 

1.0~!).00 

1.500,00 

1. 500 QO 

8. 500,1/Q 

500.00 
3.001),G~ 

2.000,00 
LOOMO 

500,00 

500,00 

'TOTAL ......... , .. 3GO.OOO 00 

6. 000,03 Aurélio Vianna 
N9 3 

SECRETARIA 
LOOO.QO CULTURA 

DE' EDUCAÇAO E 

3.500.00 PROGRAMA 04 - EDUCAÇAO 
8.00000 SUBPROGRAMA o7 - DIFUSAO 

CULTURAL 
2 .000,00 METAS: SEC/076 

500,00 

I. OOG,OO 

5.500,00 

1. 500,00 

LODO 00 

500,00 

3.000,00 

Onde se lê: 
Contribuição da. PDF para 

formação e funcionamen­
to do Instituto Fristórlco e 
G-eográfico do Distrito Fe .. 
dernl .................... 650.000.00 

Leia-se: 

Contribuição da PDF para 
construção e manutenção 
do Instituto Histórico e 
Geográfico do Distrito Fe-. 
deral e outras entidades 
de fins culturais, edü.ca.ti~ 
vos e sociais . .. .. . . . • . . • 600.000,00 
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Auré!-:.o Vianna 
N94 

89.4.3.0.0. - TRANSnR:!:NCIAS DE 
CAPITAIS 

l3.2.0L -ENTIDADES 
DAS 

Onde se lê:. 
instituto Histórico e Geo 

--gráfico do Distrito Fe-

PRIVA-

DL~r.IO DO CONGRESSO NACIONAL 

min.:.Straç&o, de Finanças e de Se­
gurança P~::lica foram contemp/.tda..,. 
com os se;1uinte recursos: 

NCr$ 
SEcrelaria de Adr.linis-

um passo de significativa importân·! 
cia, seja pelas suas conclusões, seja 
pelo iato d~ insti,.ucionalizl.\r o sis­
tema de planejamento. Estabelecera 

EMENDAS APRESENTADAS 
Nl? 1-A 

Inclua-se no art. so;~: 

um c~njunto de proposições c:mcer- Jtem IV: 
tra-:-ão ............ . 

Secrc;.aria de Fina."1ps 
Secretaria C:e SeGU-

rança P''jJ-lica ..... . 

9. 745. 6S3,0.:: ~cnLes à ordenação do espaço, ao "rcsp€.itada a Ie-lação de proJ1':'"'119.1f 
23.543.8ll,C::' I ~tmtíimcnto d~s necessidades sociais e subprc;:'ramas, alterar ou crüm m~-

. e à r:::lico..ç-i:o de investimentos, obje- tas. mediante decrto." LiHo de 
47.073.lP3CJ U·.::~Co prol!lover o desenvolvimento, Matl.os. 

inte[·~·ado da área." I N<? 2-A 
SEC2ETARIA DE ADJ.UNISTRAÇ/.O Duas eme~1das foram apresentadas 

550.0~J0.0G A Secretaria dz AdminiStração tem ao pr(,ljcto. A primeira. acrescenta in- I O ~rt. 49 P~Esa a ter a seg.t1nte 
o encargo de orien'..ar e controlar as ciso t!V) ao art. 59, autorizando a redaçao: 

~·eral .....•.•..•...•..•.. 

Leia-se: 
I. - Instituto Histórico e 

Geográfico do Distrito F<!· 
deral, em convênio com a 
NOV ACAP , , , , , • , , .. 5CO. O~J OG 
li - Centro cultural de 

Brasilia., da socieda-

atividades da o.d!llinistrs.ção do pes. a~teraçã? ou c~ia-;ão de Meta~, "me- 11A aplicação das dotaçõrs inscrH:1s 
soai. a aquis~c;âo de ma!erial de con- dtante ~ecr~to . A scg~n~a ftxa em nos quadros mencionados no ar~. 39 
sumo e :Jif'.rmanente, a racionaliza- 15 de Janeuo a data-hmlte para a rar-se-á mediante orcamentcs a 1 r.:i­
ção dos serviços pú.blicos do Distri- organizaçto dos or«(amentos analiti- ticos organizados paÍa cada ar1;:o:::>. 
to Federal, a rcaliza"ão de cursos dr cos de cada ane::o. até 15 de janeiro." - Lino de .:::at-
aperíeiçoamento e concurses públi- A Emenda nl? 1-A p~rece exagera- tos. 
cos de seleção de pesscal, além C? da na delega-;-ão qt:.e prete~1de 'Conce- · de d.:! Educação e 

Assistência. Social . 
III ~ Sociedade Cultural 

outras tarefas que inter2::;:am bàsi· der ao·Prc!eito. Conflita com 0 texto PARECER REFEREJ.~TE AS SECfl.E ... 20
'
000

'
00 

camente, ao conjunto administrativf'. constitucional que entrega ao s~na- 'rARIAS DO GOV~~O E RE-
do Distrito FederaL I do a disc:Jssão e votaçêo de projetos GiõE3 AD:MINISTRATIVAS, VIA .. 

10.000,00 seus órgaos_ centrais sn.o: qa!:.lne· de lei s:Jbre matéria tribut6.ria e or-1 c,/I
0
0
08

E POUBBRLAISC0P6úBELICAAGSR.ISCEU~-te do Secretario, C·Jordenaça? do c;:.unentária, servi.r;c.s públicos e pes- -

Et·angéi:.ca de :Bra-
sília . . ........... . 

IV ~ Instituto ,Azr1cola La 
sane . . .......... . 

V - Faculdade de Ser\'i­
ço Soc~al de Brasi-

10.000,00 Sistema do PeEsoal.. Coordenaçao ~ro scal d:t. administração do Distrito) TURA. 
Sistema de Matenal, .. co.?rdenaça0 Feê~ral. Não ac.:edito que o -Senado Re::at.or: sr. Petrõnio Pcrte'Ia. 
do f.'istcma de Racionallzaçao e Pro· r.csEa n'Jrir mão dessa competência. 

lia . . .. .. . . . . . . . . 10.000.00 
; Cattete Pinheiro 

dutiviC.a:le, Coord~D:a:tãn do Sistema aindr.. mais quando a alteração ou A constiiutção de 1967 atribUi ao 
de Trans-aorte, Drr:sao de Serviço~ cria"~o de nO\·as met:1s não pode ser S:.>r•ad::~ Federal.competêncH\ oara cj•s­
Gerais. t...:,_,.no órr;ão de deliberação feita de maneira a respeitar a rela- ~tir e votar projetos de lei sôb:-e "'Ua-

NQ 5 coletiva, Y'.m o. Conzelt:o de R-:oc'?-r· ç5.o de prcg;·amas e subpro3ramas. tét:a tributaria e orçamentâna, f~~r-
69.3.2.1.0 _Transferências Corren- sos Admm.Jstrf'tlVCS. dispondo. am~ Se o. Govêrno do Distrito Federa1 viços Públicos e pessnal da .Adm~ms-

tes da, de · dol.s ór=:-ãcs desc~ntralizados verificar, no desenvolver da ex:cuçã.o tn:-:cãn do Distrito Federal. 
32.1.05 _ Institi.:.iç-õ?s Privadas 1 sem pers_onr..li:.la~e. jurídica: Centro orramentária, a necessidatte de mo- Di:mte de tal compe'.-ência. qu~ im-

de Sclecao e Trmrantento e Centro dific::lção do texto do Orçamento, plica em tão grande responsaJtli(:!d.e, 
bnde se lê: I de Proc~ssamento óe Dados. cz.be-lhe propor ao Senado a retifi- csbe uma resstruturaça~. nJ 6:-;c::.o 
I - Institu_t~ Histórico. e As deEoC:1 s estão fixad.as em NCrr: cação. Aceitar, porém, o que a Emen- térnico de nossa Casa, a fnn de t,ue, 

G~ograflco do D1s- , 6.349.979,00 para o ftmcon.amcnto e da nQ 1 pretende, é contrariar 0 di_,- cem absoluto conhecimento dos p;o-
tnto Federal ...... 100.000,00 reequipamento Ç.a Secretana; NCrD posto no paráo-fafo ú.nico do art. 55 jetos e planos, possa orientar o Ple-

leía-sc: 2.282.5~9.00, para o c:'steio das ati- da constitu..içã~, que veda a dele~a- n~:.r10 na. votJ.çáo das prop:Jstçõ::-a que 
I- Instltu~o. Histórico. e vida.::les gt-rais; NCr$ 4:l:J.OOO,OO para ção de atos da comp2tênc!a exclusiva mte:essam à admmtstração Je :B.a-

Geograflco do DI/?- prm::se~uimento da gara'$ClP central do Congre~o. da Câmara dos D2pu- sü-a. · 
tritc: Fed('ral . . . . . . 50.Q::JO,OO da PDF; NCr:::; 30l.O:JO.O::J para c::n~s- tados ou do Senado Fede:al. E com- Fa;·a tanto, impõe~se um e~ltt:.>sa-

II .._ Instltuto de Pesqui- trução de nm g-alpão para depõslto pete, privativamente, ao senado, dis- mento completo entr~ a Conussr:o e 
sas .e ,Estudo~ .da de material; NCr'> 41JO.oqn.oo_ para cutir c votar projetos de lei sôbrel os ôrr,-ãos administTativcs, de tal~~'J~te 
Reahdaae Bras11:ua 25.000,03 prosseguimento da comtrucao da ma.téria tributária e orçamentária, I que tJdas as unidades orçamcndír.as 

UI- Instituto !3rasile~ro E:o:ccla. de Treinamc.nt'? d~n S:.'!rvià~- serviços públicos e pessoal da admi- se:·~m. de fato discuti'das. 
de Educaçao Somal 25.0:)0,00 res da Prefeitura do D;str:to Frje-r:-u: nistrac:S.o do Distrito Federal. cumore assinalar a pronta. ill"P-'• 

Cattete Pinheiro NCr$ 12.1'í'G,OO !.H!"a man 1lt2nC'ão e Qua~lto à Emenda n<? 2_A 0 prazo· sicão dÔ Chefe do Executivo de colâ.;"' 
NQ 6 eq~~"Pamcnto ..... CU: Junta do Serviço/ pa~a n. organização dos ofçamentcs boracâo co. m o sex:ad. o. o ;er~.o f'C:r.~ 

Mtlltar de B,asflla. analiticos poderá ser até 31 de de- entretanto, a adoça.o de n'J .t?"s p 
Inclua-se, 'no Orçamento da Secre- SECRETARIA DE FINANÇAE zembro do ano em qne seja votada o futuro, a fiJ?, de que, d~.d,tal?~j ~~: 

tari.J. de Educação e Cultura, a im- . . 1 a Lei Orcamentüria. em vez de 15 de trf' 0 EXecutl?O e.'? Lecos.atl'IJ, ... 
portância de NCrS 1.000,00, pa.:-a o compe!e à ~ecr;:~ar:; de Fr;-an~~=, janeiro do ano se.?"Uinte. quando 0 suae 0 proce~so ef1c1entz do., estu,~:=~ e 
Instituto Madre Carmen Salles, da a ex(cuçao e ÍlO'Cah?:aÇ.:;O dos a~os 1 ... I Orcamento jã deverá estar em pie~ exame da prcposta orçam-ntár..,.... · . 
Sociedade Concepcionista do Ensino, lntivcs à admini~trar~o fazendfm_a. na· excc'J"ão. Nâ'3 foi szm razão que a Can!tt-
Código - Local 32.1.05, Geral financeira e patnm~nmJ; orientaçac · tu,cão atribuiu aos representantes dos 
E9.3.2.1.1. 1 alínea III - Instituto e ccordenação ,d? sis~?ma ~.e ?ont~- 1

1 SECI!ETARIA. DE SEGURANÇA E.;tadcs a alta.m~ss~o de dar. os ms-
Madre Carmen Salles. da Sociedade bilidade; ., ...... ermcJo da. a·'CJ.or.a ~~- PUBLICA ttl.tmcntos 1e3.a1s mdiSP<msáveJs à a.l-
Concencionista do Ensino - NCtS nanc~ir~.· s;.t ... ~e:._vi:á') ._..e :fls~~.:'rzaç-a'J I Compe~e à se;:;re·a~·ia de Segú.ran- mm:, r~çáo de Br~sília. C_ap~tal ;·) 
1.000,00 · dos orgaos ay._c ... n~rali. ados c_.c. ça PúbLca 0 policiamento de qual- P~·J.S r01 ela corl:ceb.õa ~ cnad_a pP. :l. 

Teotônio Vilela Assim, está na competência da se- quer natureza. a se1u.rança c..as pri- ser o centro de mtegr~çao .J.?UCIOr.,~l e 
N? ? cretO:ria de Finan;as Prom::~ver e su- sõcs, nu Distrito Federal, a engenha- uw pólo de desenvolv~TI?-ento. 

perintender a execu-;~o do orçamen- ria do tráfego, o registl"o e licenc;a- N0o c':lstante a morc~!dade C."Jm (l~e Destaque-se: 

Para co-nstrução do prédio do TESA 
- Instituto Educacional superior de 

· Artes, na cidade-satélite de Ta'{Ua­
tinga - Distrito Federal - NCrS -
300.000,CO, 

Aarão Stei11bruch 

N' 8 

Destaque-se no Orçamento-Prcgra­
ma da Prefeitura do Distrito Federal, 
vinculado à Secretaria de servicos 
Sociais, para o exercício de 1S33: a 
tmportância de NCr$ 4.500,00- em fa­
vor da Sereníssima Grande Loja dtJ 

·Brasília e do Grande Oriente do B!'a· 
nil - Delegacia Especial de Brasl­
lia, em partes iguais para cada uma 
das entidades maçônicas, sediada.s 
na Capital do Pais, de acôrdo com ta 
seguinte especificação: - Códigos: 

a) Local: 32.1.05; Geral: 
89.3.2.1.1 Sereníssima Grande 
Loja de .Brasília NCr$ 2.2500,0 .. 

b) Local! 32.1.05; Geral: ....... 
'89.3.2.1.2- Grande Oriente doBra­
sil - Delegacia Especial de Brasilia, 
NCr$ 2.250,00. . 

Aarão Stei1tbrucn 

. Parecer referente às Secretarias de 
Administração, Finanças e Seguran­
ça Pública. 

'' Relator: Sr. Eurico Rezende. 
Na Proposta Orçamentá-ria do Dis­

'trito Federal para o exercício finan­
ceiro de 1968, as Secretarias de Ad-

to do D:stríto Federal. m~nto C os ve:culos, a!rm da fisca-. se :m,~antam os Sf'TVlÇ:J~ pnncf J_}s 
são ór,1ãos. csntr::;~ da secrJtaría: lizarilo do trânsito urbano. I d~. admin:stração federal. Brl:\_;1 ·_·a 

G abin~te c.o s:=cretério. Dcpnl'tamen- T. se •e~a i se · tes a~ .. e~mta um ritmo de e~:tro~:-d.n:.-
·- accms, 'ensstai.-I· , cG. a"ti'n~'Ieo'cengtruaml -de ri·" c"rescimc-nto, gerando prc~lff'"Tl'l.s to da Receita, Uepaltgmento da nes- o··,... c ·· s ., u 

S. t ' 0' ,._ .. ~ . ' c" '·elJ· s~ e'r·or 'cte Po <c'ncs, com a pr-ecarioedadz de serv!-pesa, Cccrd~nadío àn 'S :ma ... e I ·ra oc.s on, ·o ... o r - - ·d 1 
ContabiliGadc, Dcpartam?nto do Pa- líc··'"', do 'nistríto • F"def'"l Departa cr;.~ de infra-estrutura nas ct r. " 3 
trintênio e AUd:toria. F:caro-lhe su- m.,·~··o c:.c Trãnsi•o f).,.p 3"rtamento d: cbam~das "~atélites'', além do dC:~c~t 
C'lrdin!2.C:'Js os s~'"';üiiltes ó::o.ãas de·~- p;::·;:u. .Judic:Bri~,' DZ:P~tt:l.mcnto d~ en1 sc.ores de m_aior l'mp'Jrtànc~a. ro­
centrr-"!iz::..•-v~: :r-a~co R";ion:.tl df' Pci:c:n. Técnica, D2pa:~amento ~de fi() 0 daced~tcalçao. ·ex;,.e selam t-·1 ... Bia~ília. Com~:mh:a de D'3s:mvolvi· Sc;:--..içcs Gerais, De:Jar~amrnto de Cc-mo api a que ·.~. .· ~· _ 
menta do Planallo central, Lct~t·in Pritües, Po:í.cia ~~ilítar do Distrito siderados _aspectos relatncs a s._ua .d 
~z B:-ssília <êste s':':-;1 n~rsortalij~dr Feclc::al cc~·no c:.e E:Jmbeiros do Dis- mmislr~:;-ao local e outros ;an.os Q'!: 
iudd:c-a). Alê·m db,·s'l. C1-'1·rcla as CO· trilo FCdcrai. se int:.:1rf!m no quadro ~':'deral, ca 
J~tcria<> e a JuTJta d2 R'c:1rs-cs Fi;~- . brndo a0 Govêmo da Unw.o 11ar t.)· 
cais do Distrito Federal, q•1o é õ-rg-1:o Isto peste: :ur;õ:.'!s dc.s guais. afinal, rewlt_;, n 
de delibeo .ão c.Cl~t:vn. Opino pe:a ap~·om,:3o do projeto nf1rmaf'ãO de Brasilia como c2-nt.r~ de 

Dos recursos c:;nt·..,;la~cs à Secre· que estima a R:;cci~a e fixa a Des- ir1ad'Pf':l.O e decisão. 
taria, NCr$ !'O.CO'.l,t"'D!:>.CO ~2o p::>ra o pesa do Di<>ttito Fc\itral para o exer- o Fàno Diretor Ue Brasllia é. "l>"l". 
Ft•ndo de Desenvol~.irn.:-nto do Dls- cicio de 1968 - par!e rcbtiva às s~- uma n?crssidadeg inadiáy:l, a .ex ...,.,r 
trito Federal !FUNDFPE) e ~c,·s cret:Jr.as de Adminis~raç·1o, de Ft- 0 ccn"UfS!J dos técnicos e h:mcn~ r:-; 
3.54.3.311,0G dcstinadC'5 ao funcionr.- nançac; e de Segur:<~nea PúlJllca. - Fstado para a análise da ret>Jidl•r1~. 
menta e reequioam::mto da. pró9ria com S~1 tcmcnda à E:n~nca n9 2--A, clm o' objetivo de plan~jo.r, eficLn-
Secretar:1 1e Fin~nrr.s. rej<::itada a Emenda nl? 1-A. temente. 

o projeto em ex.::t:ne exrêe- a polí- Subemenda Tend<J em vist.J. as funçõ~s de Ca-
tica econê>mico-finar.c~ira db Distri- pita! Federal e de qen~ro Regi?h:~!. 
to Fzderal. A expcsiç5o de motivos O art. 4° passa :1 ter a seguinte htt de ser feita a avahaçao dos d1V:'':'·· 
que accmuanha o projeto estud9. a redaçto: s•:c:. fa-t:õres e'sicas, econt-micos e ~:l­
significação de Brasíli~ no campo te- "Art. 49 A aplicarão das dotações ciO:ó~icc.s, VIsando à proposição d'! 
deral e no campo regwnal, mcstrn.n- inscritas nos quadros m:rcionados TlO m.>C'i1a.s pa:a o trabalho dos poM"es 
do a necPsc;ic'ade do Plano Dire~or artigo 39 far-se~á medi.entc orçamen- nl1t1L'c::~s e à orientacão das a~ivitla­
Regicnal, a firn de que a arão do to:; analiticos organizados para ca- d~~ privadas pois. sem isso, a ar;âJ 
Govêrno do Distrito Federal não fi- da...anexo, até 31 de d~zembro do ano dr G'Jvêrno do Distrito Federal tende 
que sujeita ~. imt'Jrov!"a-ã') e ao "des- em CUf~o.'' - Euric:J Re:::eru:le, Pre- à improvi~ação e ao de~aste estti:il, 
gaste esté·ril". Afirms: sidtnte e Relatcr - Aurtlio Vianna nn exnre'S.sãa do Senhor Prefeito. 

"Convém res.~f'IItar aue a el:lbora - Adalbáto Scna - Petr6.nio Por- Se há duas ações - local e federal 
ção do Plano Diretor Regio~al será tela - Benedicto Vallares -. inspll'ada.s em um planejamento, 
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DIMliO DO CO:'I!GRI!GSO NACIOi;!Al (Seção li)' 

Acresc:nt;!~se: 

Auxilio 
de gera~etn 
l.OJJ.CJO. 

à TCB pa" 
nas cldej"'s-

Lino d[! JUattos 

S:SCP.-r:.,:~P.I.A DE VI!.C,10 E n _;rL\~ 
SUBPROGRA;JA 02 ..:.._ RODOVIA­

R!O 

SUBPROCRA::\iA 03 - AD~\liNIS· 
'!Rl.ÇAO 

Outubro de 1967 2'165 

Aurélio Vtanna 

PAREC~R R~FERENTE 
AO TUIBUNAL. DE CONTAS 

R:;:&tor: Sr. Eur:ro Rezemte. 

o ptojeto ora em exaro~ que fim 
a Desp:!..;d. e estima a Rec-~ita ao .Dld­
.. rno 1-'.::à:;rnl pesa e e.:~~ana a d.ece1ttl. 
::to D...stri:o Federal, rccureOs Lnan;~ 

• .rv.J d.! ord:ro de NCl.J 1.!!98 ."196 OJ 
;~nn mt1;1."!o, du.:.~to3 e uo~·~nta. e 
c. 1 ') m1I, oit~centos e nu...-~:nta e sels 
c .• .::ir~ n6-::-s). A ccn ... io,naçào é a. 
ti:.,zwnt.:; 

P:tOGR.A.!ü~-:..E·, SUBPRCGri:•U-iAS f~ 
;.i:....",.~.·_;.s DA CO~PET~\CIA DO 
"J.ftalU?iAL n:..:: COl'\'fl"S DO DI$~ 
T:t_·.! . .'O :fED:.. ... ::at. 

Ao Tribunal de contas do DistritO 
F::dnro.l compet~ proce.::'s:!r e jU13e.r ~,.s 

ML"'l' .. l.S c·-ntas do3 responsáveis p~la ~dmint~·-
NOV, 09G - 11!cnut.~nrJo dos pr{,- t-ação do D.F., ou p:llas en::.ctad$ 

d1os e prUpri[s élo PoC.:;r PUblico - 1 VÜ!.:uladas ao Govérno do D1stritl.l 
3.400.000. J-~deral; efetuar o registro de atú~ e 

· Destaque~se: contratos, na .forma da let; acumpa~-­
nllar e fiscalizar a execução or.:;smcn­
t'l...r:ia. E' órgão auxiliar do senadp 
Fêderal, no que se relaciona com b. 
fitcalizar;ãO finandira e orçamentã;­
ri~ do Distrito Federal. 
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Nada há, portanto, de relevante u 
tegistrar-se .sôbre o assunto. G.tJillO 
pela aprovação do Orçamento em exa .. 
me. parte relativa ao 'Dibuna~ d€ 
Contas do Distrito Federal. 

Sala das comissões, em 6 de se tem­
bro de 1967. - Eurico Rezenae, Pre­
nidente e· Relator. - Aurélio Via.nna. 
- AdaZberto Sena. - Petrônío Por­
tela - Benedicto Valladares. 

Parecer n9 711, de 1967 
lf)a Comissão àe constituição e Jus·· 

t!ça, a consulta feita através do 
ojícío n'l SP/224/67, do Sr. Presi­

t1,ente do senado Federal, acêrca dt.t 
QUestão de ordem. formulada pelo 
Sr. Senador Josaphat MarinhO, 

"&ôbre como pode o Congresso Na­
ctonat admitir o curso da proposta 
crçamentáría e como, rw exame de­
la, devem ser preservadas as com­
petências da Câmara dos Deputados 
e do senado da RepübHca .. ,. 

Relator: senador Antônio Carlos. 

O nobre representante pe1a Bahia, 
senhor senador Josa.phat Marinho, na 
sessao de 17 de agôsto do corrente 
ano, sob a forma de questã-o ae or­
dem, impugnou o curso e o exame, 110 
congresso, da proposta orçamen tât1a 
para o exerc"'clo de 1968, face ao que, 
sObre a matéria, dispõe a Constituição 
·do Brasil. 

Dita questão de ordem, arguida em 
Jonga, mtnuctosa e brilhante falt., c.on­
o!Ul: 

"AssUn, Sr. Presidente, e pa 
tonna do Reg·imento, segundo tJ 

qua.1 cabe a Vossa Excelência ze­
lar, a um tempo, pelo respeito à 
Constituição e pelas prerrogativas 
do congresso, peçt.-lhe twn.e na 
devida consideração essas ponde­
rações em forma -de questão de 
ordem, para que decida, qu;mdo 
lhe parecer próprio, isoladamente 
cu em entendimento com o Pre­
sidente da Câmara dos Deputaao.s, 
sôbre como pôde o Congrest~o Na­
cional admitir o curso da propos­
ta orçamentária e como, no exa­
me dela, devem ser preservadas 
as competências da Câmara do.s 
Deputados e do Senado da Repú­
blica." 

3. O ExcelentíSSiJ;lo Senhor Pre­
Sidente Aura Moura AndraJe, de­
clarando, na opOltunidade: 

"A Presidência dará decisão a 
questão de ordem que acaba de 
ser levantada pelo Sr. S?lmdor 
Josaphat Marinho d3pc-ls de ll.a­
ver analisado a 'exposição fe.ita 
por s. Excia, em face d•J projeto 
de orçamento", deu o seguinte 
tratamento ao problema: levou an 
conhecimento do· Sr. Presidente 
óa Câmara dos Deputadt");:;, confor­
me se verifica da fala desse, na 
sessão daquela Casa de 15.~.67, 
ao decidir questão idêntira su!J·· 
metida. à sua apreciação pelo no­
bre Deputado Sr. João Borges e, 
concomitantemente, submP."'".eu-o, 
eDl 21 de agôsto, a esta Comissa'>. 

4. Dtstril:m1do o -processo, a .!4 do 
&nesmo mês ao nobre senhor senador 
Ruy Palmeira, foi a 5 de seter::.õro, re­
distribuido ao nobre Sr. Senador Eu 
rico Rezende, e, finalmente, a rn ·m 
despachado a 11 do corrente. 

õ. Em sintese, foi esta Comissão 
chamada a opinar sõbre duas ques~ 
lões: . 

a) em face dos termos da ~-~J'JsH;aL· 
~e motivos do Ex.celentíssimo Senhor 
Presidente d"a República, que tnrP.m!­
nhou a prop~sta orçam.enté.:-ia h"m 
como, elh virtude do que r'i.i.spõe os 
artigos 59 e 79 do projeto que rr»-· 
zam: 

• A?t.. 59 A aplicação do<; l'eCUI­
sos discriminados no artlgo ante~ 
rior far-se~á de acôrdo com os 
Programas estabelecidos para as 
unidades orçamentárias e !)ata as 
entidades da administração Indi­
reta.": 

....._ 

DIÃRIO."DO CONGRESSO NACIONAL: (Seção 11)' 

''Art. 79 No decorrer do exer- \permitir não se comprometa o tra~ 
cicio, os recursos destinados aos balho do Congresso nesta. fas inicial 
programas, subprogramas, proje .... de vigência da Carta Magna. 
tos e atividades poderão ser alte-1 9. Passemos à segunda parte da 
tados por Decreto do Poder Exe- 'questão, que diz respeito ao cumprt­
cutivo, resp~itado o total da des- · !11.-ento do art. 46 n9 III, em boa hora 
pesa dos órgãos ou Ministérios mcorporado à Constituição, graças à 
constante dos Anexos 3 a 5 e obe.. iniciativa. e aos esforços do nobre Se­
decidas os limites máxim~s para nador Josaphat Marinho. 
cada elemento da despesa·· 10. A indagação, no caso, é uma só: 

a proposição fere, ou não, o 'â 49 do os "P~a~os e :pro~ra.ma.s" referidos na 

Outubro do 1967 

14. Assim, os instrumentos de L~a­
nifica~ão ou prOgramaçao das ah,·i.­
dades do Poder Executivo, nos 1in;~·· 
sos campos de suas atl'vidades, aos ::11-. 
veis n:1ciona1 ou regionais, não ~·-:! po­
d~ equiparar aos programas e:.tab.:-1:?­
Cidos, pata as unidades orça'!len:r .. 
rias e para as entidades da Adm:n!s­
tração Indireta ~.Plicarem os r~cur~os 
dl.scriminados no Orçamento, pa1.·a 
1968. artigo 65, da Constituição? expmnçao de J?Otlvos e no projeto po~ . '· . . . _ . I de~ ser considerados como aqueles O adigo 46, n~ III: trata de planus 

0
b) À. VlSLa da; Consntu1çao, art. 46. ObJeto do disposto no art. 4S, n"' UI? e programas nac10na1s e regfonais q_ue 

n. III ~ que dtz: 11. Para uma resposta que não pos~ eng·Iobem .u?l estudo comp1eto do ·'e-
~' Ao congresso Nacional, com a \ sa:. ~lem de longe, par_ecer o desejo de tor . de atiVIdade !1 _que se d!htimn:t. 

sancáo do Presidente da Repúbli- e1Idlr .uma comp~te~cm do Poder Le .. ü flxação dos obJebvos a _setem a~~ 
ca, ·eab-e dispôr, mediante lei, sõ- gi.slatLVo das m~t.;; Importa~ te~ que o ! cançados, os_ menos de açao de ry Je 
bre tôdas as matérias de compe- n~vo Estatuto basico lhe atrtbmu, exa- , se lançará mao, as frontes e os volu-
tência da União, especialmente: tmnemos. o texto d~ prop~sta. . 1 mes dos recurso? a aplicar. a pren~f..o. 

•..••..•.•.•••.•••...••••••.•• , O ProJeto de Le1 da Camara num e .. 1 dos prazos consignados para sua exe-
ro 6.500, de 19"67, estabelece em seu · cução. 

_111.- _Pl~nos. e programas na~ ·~art. 4.a: ; o projeto, porém, trata tão-."-Õ· 
cJon~Is, -~~~~anaiS ~ orçamentos "a despesa será realizada segundo mente, da apliC·3.cão de dotarões do 
pl~~·IanuaJS , . por; era o Congresso ! a discrirninacão constante do Ane- Orçamento Anual para 1968,. à oa"e 
ac~üar 0 proJeto. xo 2. que apiesenta a programação dB programas que de fato, confornn 

6. Preliminarmente, cumpre ressal- setorial do Govêrno, e dos Ane~ se pode deduzir dos ~eus artigos 5~ 
tar que os disposLtiVos relativos ao xos 3 a 5, que detalham a com~ e 6Q, se constituem em mer:Js plan'}S 
Orçamento, constantes da Seção vr, POsicão da despesa pelos Podêres de aplicação. 
Capitulo VI, Título I, da Constttmçá.o, da união•·, alinhando, em seguida, 15. St?, porventura, outro fôssc o 
devem ser objeto de intel'l)retacão con- val t . entendimenot. uma razão de ordem 
junta e harmônica, de modo a· quê, na os ,· 0!8S constantes de RIS anexos, pública estaria. a aconselhar a sua 
sua aplicação, não se verifiquem cho- 1 dlscnmmando-~s por set~r. de !"h vi- não aceitação. 
ques ou contradições. , da de e por unidade admtmstratlva. A Câmara dos Deputa-q.os, à q•lal 

7. Fiel a essa orientação, examt- O art. 59 estabelece: f o! a proposta encaminhada pelo ~:lo-
namos a questão. dtr Executivo, acolheu-a e jâ con .. 

8 V . • . · 1'1 <~A aplicação dos recursos discri-. e:~amos a primemJ. lmpugnaç,..o. ti t clu1.u, numa p1'imeira lase, se" exam~>-., 
O · f • 1 d t d minados no ar go an erior far- .... para~ra o un co o ar . 63 a discussão e votaça·o. c t"t · ~ e t b 1 se-á de acôrdo com os Programas 
ons I mçao s a e ece: estabelecidos para as unidades ar- No Senado; já S"e esgotou o prat.a 

. ''As despesas de Capital obel'!e~ çamentárias e para as entidades para apresentação de emendas -
cerão ainda, a orçamentos plurln.- da Adminishaçao Indireta". únicos instrumentos válidm para ai· 
nuais de invest.imentos, na forma ter~r o projeto e tirar~lhe a feição 
prevista em lei complementar... E 0 art. 6ç: de orçamento-programa que o nobre 

f:ste 0 mandamento básico do elen- "As unidades orçamentárias da autor da questão de ordem jUlgou de 
co de disposições sôbre os orcamentos Administração Direta organizarão, seu dever apontl3.r - e vários dos ane-
pluriànuais. No artigo 65• a Constitui- no prazo de 15 (quinze) dias, a xm: já foram. examinados e votad'}S 
çào consagrou normas sôbre 0 Orça- contar da data da publicação desta pela Comissão de Finanças.· 
m~nto· anual. definindo~o, regulando-o lei, quadros d-e detalhamento dos 16. Sem dúvi<la alguma, essa rea· 
e disciplinando a elaboração da pro- projetos e atividades segundo 0 Udade levou as duas casas r:to r.on-
posta na esfera do Executivo, e sua esquema da despesa, os quais de- g:_·esso a elaborarem normas para (i 

t ·t • Le · 1 ,r t 1 1 verão ser publicados. obrigatOria- d ~ rann açao no g1s a~1vo. En re as 1scussão e votação dâ proposta o:. · 1 d mente, no Diário Oficial. normas me uem~se as consagra as no çamentãria. que. sem ferirem dtspo· 
seu § 49, que diz: Parágrafo ú.nico. s-e necessário, s!tlvos da constituição, no que toca fi( 

os quadros referidos neste arti?;o o ça t 
1'Nenhum projeto, programa., Poderão ser alterados. até 31 de .~ men ~·§como sejam os estabele. 

obra ou despesa, cuJ·a execuça·o se 0 t b d 11 11 cicos nos ~ 1(1 e 29 do art. srs refu .. u u ro e 1968,. respe ados os - · d 
prolongue além de um exercicio tnites máximos :para cada elemeu- g'ram e regular o cumprimento j1,. 
financeiro, poderá ter ver-ba con- to de despesa". queles outros que reclamam legislaçfi( 
signada no orçamento anual, nem complementar ou l'egulamentar. E 
ser iniciado ·ou contratado, sem 1Z • Da leitura dessas disposições r-es· ainda neste passo. vale a ressalva dí 
prévia inclusão no orçamento plu- .salta .. que "Pl!lnos e~ quadros" a que se: qu~ tais dispositivos (§§ 19 ~ 29 d( 
rianual de investimento, ou sem Yefei ~ o proJeto nao pod_em ser con-

1 

artigo 67) Só poderiam figurar na.­
prévia lei que o autorize e fixe o ~undidos 

0 
com aqueles obJeto do artt~ , no~mas. se 0~ demais precettos. 11~. 

montante das verbas que anual- go 46, n· III. · .1et:> da questao de ordzm, pudeso;,·en 
mente constarão do orçamento. 13. A justificação da emenda ao 1 ser cumpridos. · 
durante todo o prazo de sua exe- proj~to de Constituicão. _de ?-utoria do 17 .. Não ~ como ou por que fu· 
cução''. nobre sena?or pela Bahia, e extrema- gir. amda a leal constatação de q:tl 

Para, todavia. dar~se cumprimento mente elucidativa. o ten1p:J de vigência cte Ccnstituirál 
ao que determina éste par:lgra!o, é Diz e1a: nàn -permitiu que tal legislacão rm 
lndispensável que: de!'se ser elaborada. estar em Vi'ZOr 

a) exista a lei complementar pre~ "O projeto reref~-se a "plano§" I 18. De outra parte, não hâ como s. 
vist.a no paráqrafo único do art. 63; d1ver~os ~ de Vl~çao, de educa~ao aà~itir que os planos e prq:;rama 

b) que exista ou existam os Orça- ~ sa.ude Ja.rt. 8·, ~ e XJID • de naciOnais ou region-ais, em execurâc 
mentos plurianuais: an:,blto r:~cJ~t;al, as;;n~ como ~lude 

1 
anles de em vigor a atual ConS~t 

Nem se a1e~ue que. ao fin1!.1 do dls~ a,... diretn7es ec~mmmcaq e flna_n- tu:ção. para .s·erem cantemplado., '"'IJ 
oositivo, referPncia há a prévia lei que c~nas estabelccid~ pela Um!>f"J dc.tarões orcamentária<; destina':l:::s p 

autor;"e a obra pro1'eto pro"rama ou (art. 10. V, c) e a orcamento p1tt-l ou p~" ·~u· t , , · · '" ' ' ~ l"Í"UU"1 de 1·nve~tim'nlo" (art LH s~ ~,.ssc·~ Imen o ou conc.u'::f.i~::> r:~ 
despesa e fixe o montante daq verba>' c ... , co • V"· ceo:"'it"m de 1 c 
oue auuaJmentê constarão do orca- ~ 49). ~e:rrt TJrecisar nfm nrev.er, P.Jn I ~~r'" .._,r ao on2;resso. P':l'"~ 
!T'ento durante todo o pre.zo de su::o.l (ll•a'CJlJe; il .. .,.~ ... c; h:póteses a e1a- m 1~nte ~e!, rerem eprovados .. 
exPrUt"ão. b-:-,1·ft!"'\>o de lei. ' Eena. nao só recuar a v'~êt'lc.'a d 

Se, todavia, a tento s·e estende.,c;e a Ont a ir·n"':,:ncia social, ecu~ 1 Cr.mstiwiçã:J ermo. tamb-"'th n--:-n,_ ~ 
lnte.-uretacf'). estar-s-e-ia ne:.anrln o I';T!ra e f;""'"!"Ir-P.ira dE'.::1::::as mer'i- VP!" a d_ecr_eta':'fio da P:J'"aliS3i t"l 1 
~is!em~ instlt·uído oela Co..,stitu'r;;n_ C:::<: imTJõe f'P~ !'5o sei21"1 a"'f)t?ilf'"' ur,\a sén2 mtcrMinhel de ati·. ··:n • 
f)"! f~t:;, o di~uositivo RÓ ncne e d2Ye 2. re;•pJiq ri,., Por:lf'r L~rddg'i••o e •_are~a,., c'" inte1r~-:<;~ púbH!3o e 'T'=' 
~or in!e,·uretado, consideremio-~e nul". E' em l"i, aH-'ic;, 01'e eias "'f' c'"'n- f~1'Jr a sentem·~ i:Jqr;Pl:ix:::-1 d:J f . ..:. 
\f'1TJ1antpn(II'J o req:lrne sa1ula.t• do~ o,.- f.U.•-::"9'11'";.1.,., f'<n F"~"Pnca (Crm~l'. ''2.'""0 da adm;n\~1;-Jl"iiD. 
,.amentco: nlurianusis ~ o C'U2 r;ln"~ t"J;rro 195?, m:t. 3fl, P l"'"'f'"'J"t'") F:n c:r.clus§o srm em:::ar'"!o <b r"~ 
,.,so se efrti"OU nele. ahsolnta C'.'l,.fr~''·'"' I 1'.~3 re~_imes ~~~_'::!li>""'"""> (t;,n,:f~~" 1 

1 

"". •to e C['n~~ce~2 .. .::J p~· 1 ., iÍlsn':·:·,.~-~ 
de tem11o (a prol)Osta orcarnPn~" ... 1 " r- o r\a l\lll'r~l,·1 1 a, ~rt. 1fiJ., n. 3) ,...,,<' Jeva::·em 0 n:'lre f".->naào" J'l .., 
'"me001l a ,,, -1-h'rr•e no ,· ..... r .. ,·,., .. ,., .... ~ ......... <'<"1'1-n''~no ,, no ,.,,,.,.; ·;,...... . . 
vJ •• ,. ~"''"· .,,.,,. ~,'".·--·, ·--1•=. 'rn'~r'l\T"'"nl':'lasu~c'tr~2q1'"l"'l' 
"xerríc!n e a Cons1i~uidn P"lf1on !'>11 ç . ., c.e C'U '"a Cl"'"':->n_s. ::':-em, ob•::-·'1 da Cl"r"'l''', Jfl .. 
vi~or O 15 ?:> mprr')) - ter~se-á to'J""'I !'~') cr.~n hr'"'dloiro a exl .... ; .... ,~'~ ..Jf:1r:·a c 2 C:r•a a"'"ra,·('.;:; à'l f"Jffl i.>.., 
rb»rle('er à nllerpp!iva: de lef é !r .... tn T'"'"lo: irr>D'"?-<"in<ií••"'' m"ro S""?·')'J,1 c"?' fi<> a'"'-"o:'::> ..t.., 1g · 

1'!>1cln.sfio do TJroieto. P1'0.'";7"1';11;;t. obr? r>' t · ' • l" · u ou d"Sf\e.sa no orramen~o nit'r'""~"~l"11 .'a'l_, 0 t w·.-."., ,n ... rvt> OUP.R .r·- Nlf vale- f' muit~ ('~m""~ uma :::-~·.-~· 
flU D"f~·ja Jei qUe O a11'"0l'l?f~ -e fi•:f> O ve.,...,.e,.,,..., f''ll,(' r,.,.,...,<:: €1'("Jn"...., ...... , ~>rc:a ;'IP Pr..,,· f"v~<>pi;•·') J'-a 
rn<'nt!l..,te c1::~s verb2·<; aur ?1"'1Hl,,,_,fp ter "!~,,.,~v-r:~"~ ~"~,::'""'f'c:: e n"' f'l.., ., .. €'"?~ t·mr- ,_'· P~rm."V:,; " ela·.-~~r·; 

n• ·.n r" "M u.;:;' 1"9 f _a º"rR"" ·':> l:>'"!;~o;'in§-:> de sua c"r''1">iva· \nir:a 
rnn<-'R'"'ãO do orcamento. nu.,.a11t~ tf't1" M~·rl·,:lo p.. inbr-.;enr~f"J f""'"·" ... ~' 

1

. <l_ •• :l. ca,..,:c:> óe óar ao. Ccn''~"'~".O 
o nrRm de sua execucão". (f!rt 1D v c 1 · • . . ~ • · 

Tal é o ente11cHmento construtivo- · ' ' . .11 :~~a e md· . ...,:::m::-re: contrarq"·~id 
raTJa?. de, sem inva1idar as nob,.ec; in- Dal o r::ec-r"~idar!e de tradu7h:l ptév"<::ta na r• :n.Ut,1·~no, a comi"-"fl 
tenrões e as justas preocupacões dn €m lei cs p1an3<; e pro<rramaS e df' Constituicã:> e Just:ra OpfD3 u~ 
eminente repre~entante peJa Bnhia., os orçamentos plurianuais.· oue a n:·onc.s;a or('am"'n ... ilri>" na,. 
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l elcJ.m~nhada. pelo Poder Ex~- conseguir melhor e maior vrodUJ'Vi- I o_ SR. ATríLIO FO:OTTL!>:A- Cem ~q~e _intiiula a. •• ~ererida Ca.rtta. de ~o . 
. · 1 . . . ~~ d d . mmto prazer. ;: c-. ... nvite à \al.s<!r , e acresceu a. com.-:. 
Jvo, s:_·a !acolhrda, e t~nha, ne~.a a e. . ~ . .. . I . , 1333 c;.Ep.:..Jàe da .iniciativa privada~ 
a, cu:~ 1, ;n.a forma reg1mzntal. No camr:o _I?~~s.ü·r~1, J~ mutt.J a.~~~ p ~r .. Argem .. r~ )~-e Ftguett·c~ ~ r.crncc·.c.o a. &s~ ~nim~l p:::xa que 
" • .,., ... . ~ an~ado, ~em~~.,~ mciemvn~oUas p .. s OJ~c.vo, pel? d r.._ur8o que V. EJ.a. ·:!c> nt'.o e.>~âo mmto ct 1~;po;,tas a .en .. 
~l·a. c_, l_.,omiSSoes, ~m 12 de óu-, quL:'as c1er.thtcas e tecnolO:IICa5. nc-le<>tá pronuncranoo. na .... a casa, q'J.z V.Jt··.-.·· r "bai'""" (Rlsos) 
~~o.,~z lS67. -: ~Illton ~amp?sl vos inventos e novos horizontes ~e El;~ vem trazr:r su·.::~id:cs paro.~ _s::- ~!:;a ·~~::~·i.e ~ui: 0~ nossos pr::;bl~z:nai . 
. ,.·, .. •·?.· .. :-.Antom_o Carro .. , ~:·a- ap!esentEm. faz~ndo com a~e~a~ ~~- nado, para a N2ção.e ~::ra o Govcmo I~.J G.Ul~~s s~rios! 
• - .1" ~.:P,~w Balbtn~~ - ~e-._na Q:tllnas automátlCa:. _o'.l sem_1-au~o~nu.~ relatnarnenLe ~~ r:m~·f~1~:1to ~.\!~tlá~ I : ... r; ~-~~JJ p~·cs:e.,~:uir, se v. E..x'l-. 
;. _-:- .. ..... on G~nçalt...,s: -Carlos! hcas sejam prod~z..c.3s, nao ap .. nas rio ~:: â m'3lnorta. da cn7çar• ~~ .. uaua r.::; p:1-1 ,:L~ nas obs~rvações que t.­
'-Cl•u".-~1. - Rut Po.lme:ra. - Jo- Plro o <ie'3onvolv:m~nto dos Pf'~..!:c>s no Brasil. Essa e uma m.c.a':.J.va. p?- '""'"-c:· r.o. Lu_ .. -.,..a 
lict ;,:('?.'hho. O parecer rec::mh:!ce 1 mns pr:nc:pglm!?nte. e em lar~a es'- trjótira de v. E::·J.. e ·muito nece-~sa- 1 "~~~~""' · ·~.~.- · 

y;;~·:.~·-·::-i a procedlncta da que> I cala, para exportação. Conse~L·em .. ria ao nosso pa1o;. Mas deploro que o s-.·. J:si FelíCiano - P~.m:tç.... 
é!~ r.Cr.m. A conclUsão ap:!nt~sj a~·m. aqu&les ~aí~es uma srtuar;no 1 v. Exa., como t~dos nõs que nos prc~ ma 'V. L~~a. u:~1 z.part~? 

í.a ~c.. :1i.l. que n!!o imp~a a ela.~ I favo:;ável no conurc10 c:::m omras na~ i ocupamos com o des~~Volv:mento 0 C'J. A- . L: O FO:-rTANA 
::>.r-J.o ( J m·r.amento para 1968 _ ções em desenvolvimento ou sub1:::- a~ropecuár:a no pals, e.stepm. "'· atra- ....... • ... .l.J. .. 

I ·ct E t - dü ..1 ... Cc:n rnu.to pr...:.:..,;r, nobre k:f:J.nr; ... r ue, r.a:.<J, não era n:J.Ssa inten,..ão.· senvo VI as. · no se o.r. a:JrOp.2:'Wl_no, vessando fase da ma10r lC'llv.a.:..e 
cu r. r1ttestão de ordem, porém I se~undo pudemos vcrlflcar! ~::>p~c~al- e quase de imp7dim:nto a r:-:::.li~"'r o St. Jr:.sé Fetu;..a'no - D.i.ani...e rta 
\:) "z.:''. :t:tf.ncia" _ para· u~ar ex- men~e na Inglaterra, na Italm P. n1. isso que v. Exa. 1deallz~ -: me1horar su...p:t.::ôlo q"J.e tc~os ·uveram com a 
~~ü~ _:: 0 parecer _ a fim de qltC~ França, tambéiD; ho11ve um grana:~ as c~n~içõe..s da pecua;ia lel_tcira e <.ta 1 i..1~..:.i"lnaç~o íie v. Exa., a respeito da. 
p;ó:ú..}:( exercício sejam oO~deci~l progres~'O, nos últimos tempos,., au~ p:!cunrra de corte. ~ao_ B:d;a;_:t_a.~ IH'-~r:~ctí.u;ão cte anin;.at para abat:!, aus 
as nolimas constitucionais sõhre' mentan~o sobremodo a _prod~tntda- bre S3nadC?r, que es:oas m1c.a~.va3 se- UOL.~ II'.eses de rdaae, eu aes.java 

nos e m-cgramas, nacionais e re~ d~ por ::rea de te"tra. Nao sena t~~a- jam sugerld·J.S, " porque, a meu ~~:·· p~~gunlar ~V. Exa. _ e o ~ar:;o a3~ 
. :tis e arçarnentos pluri:mmfis gero afmnar que as terras cnl!·l\a- quer neste Governo, .Quer no G. O\EI-~ra _ qual 0 tipo de allmentaçao 

· das: na9ueles paiSes, produz_em trcs. ou no passado, o 9ue l?bserVD!UOS é s~ :·crneciao a es5e animal para que 
SR. PRESIDENTE: mats vez-es, o que consegUimos aquJ. sobrecarregar dia a d1a a class~ ruraJ consi""a 4tlQ quilos de peso 805 doze 

V . ..., ~- G ~ Nesta: parte, têm inf~uên~i.<3. ext.L":MI!.'- de uma tributaç~o execssl_va asfixi- ou qUq.tor:.e meSes de 1ctade? 
ogueu'! u.u. ama) A. Pr&5iden- 1 dinána os trabalhes Clenttficos de gt-.- -ante, que ao inves de estimular o " . 
comunita haver. recebido "B.eque-1 nética, que tornam ace~'.>iveís ao.; llt· agricultor, vâi esmorecendo-o, vai O SR. A'ITrL!.O FONTANA 

ento ~e Inforl?ações do Sr .. S~~ I vradores melhores sementes, cvm 1 enfraquecendo-o no scnt:do ~e que C;:;..n muito prazer, nobre sftuad~r 
lor Rtl Pa_In:e1ra, pelo qual so11~ maior precocidade e maior remilmen- não continuO!, mesmo com sac-rifícios Jose Fellclano. Eu me havia IeLea­
, into:m.~çoes a serem prestadas I to. contam êles também com boru: ingentes, a sustentar suas atividadzs 1!0, em .mmhas palavras anteriores, 

Sr · l\!Imlstro da Fazenda. fertilizantes, cujas fórmul·as t_êm. s1- nesse campo de ação humana, V. acs trabaluos ciel~tíficos de pe·nqul­
RequC'l'irnento será, após despa- do me~ho1·adas, dentro dos prmr:;.pws Exa. deveria fazer ~cõro conosco:. ~e. Ht .. que tem cont:tbuid.o para o pr~ .. 

, :p11 b:icRõ.o no Diário do congres-1 cientit1cos. Os gov~rnos da9ueles. pm- na verdade, o Go~erno t'ê encam.nha paro _ct~ uma raça~ ba_lanc:a~~ mm­
Nacional. (Pausa.) I t.'es fazem um esfo~~o mmto ~~Hmd.P para o dese,nvolvimento ecOD-'Jl1.1:C? t..o ef1c1ente, Isto e, nos ~entlcamos, 

Para que os fertllm:tnt-es cheguem dêste País, e de fazer-lhe ver, c.nno atb mes.uo em nosso PalS, que, de 
SR. PRESIDENTE: · aos produtores a preços bem '1-.:cessl- preliminar, que ninguéln pode d.e<;::'n- ano para ano, tende a melhorar a 

\'ogueirq. da Gama) A Presi-dên-~ veis. .· volver o ,:arasil s~m que olhe os f;~có- qualiaade nutritiva da ração balau~ 
deferiu ho'e 0 Re uerimento nú- Enquanto no· Bra~:il precisamos cte 1·es que,'pos~am mteressar, os fa~.arcs !i:€ada. . . 
. 0 873 ~nu~~iado ~a sessão ante dois quilos de milho ou mais, pa!'a que possam mcre~e~tar o desem·ol.'\<!- Em regra geral, êsses anunaiS, alt. 
·, de 'aur.ol"la d Sr. Raul Giu: :pagar u~ quill? de ad~bo, na I•;u:·o- m.ento ag.rop~cuano d::sta Na~~~· mEntadcs com parte de ração oa.. 
tl 0 ' IIJ"a, com um qmlo ode milho .se pa.:;am Amda agora, trouxeram-me, no _..1;:;- lanceac..a e parta oom feno, tambDJ.ll 

· dois quilos de adubo ou mais. ~ tante em 9ue en!-rava no Senado, .. m1a com lCJ"Uminosas de grandes quallda-. 
1: o seguinte o requerimento Ass~m sendo, os lavradores st:.o lista dos Im~o;;tos que 5.~brgar:c~~m des nu~ritiv!'ts, atingem precoc:men• 

d I -·ctp· I atraídos para melhorar a fertil:da::l.e as class-es ru.als do Bra.si. ra, qu.m te aquele peso. 
e e.· · I do solo através de fertilizantes que vem. s~frencto, .c?l!l0 a classe :''Jral Vi um lJte de animais, na provln ... 

h~EQUERJMENTO I lhes> sãO oferecJ.dos a baixo preço. br.aslle:ra, "l•acriflcl~ <lâ Wl"'~~ a IJ~- ~ia de L.addi, na Itália, todoa com. 
b ..; , .,.. .. 9-etr!., C!r.a decorre~ es ~ ., lmJ, ~a nove me:::::s e puando ao redor de 

N. 873, de 1 g57 I No s ... tDr. d_a p~cu_ana, con.sta .. ~mos \ ausenCla ou -da Irregularidade tLs qua:trccen~:;s qul•C:S cada um. Eram 
que, nos u~bmos cmco. t.mos, -;,1~r~m chuvas, o:a decorr:!nt~s do excesso de ú.a raça 11clànae~a. 

S::. Ptesidente: um nôv.o t1po de. bovmos. Alh-~w- j águas, nao pode. m:us s~ortar ~u :F·;.t,~Llc;; rzr.Jrr_-ente surprecnd.do; 
a forma. do Regimento Interno, mente eral?- abatidos com 20 un 24 receber como estimulo e:;sa. le; s.at;>~to cc 1 ta-uaÍ:lha p··ec-ci~ade A ve-cta.. 

meses de 1da::le .. Atualmente al~a11- que está ai vio-ente Procure V. E!w. . u, •. ~ .... · ~' 1 

lleiro n,. Vbzsa Excelência determi~ .çam 0 m<Jsmo pâso cem 12 oU 14 me- juntar p:-ocure sciD..J.r 0 C'Ue lü. d.~ , ue. e Qi.l~ aqueles pa..l>e3 c::n~1nuam 
pro;iUJncias no sentido de ser en- ses, o qu~ dá um rendimento mn:tu lei tributando a ela:_·~ rurál do l>t~-""· jhu.;na ow;:r~a ue au)Jlmtar a p~odu.Li· 
Iinll::GQ, ao Sr. Ministro da S.J.úM maior. E êsse tipo de an:mal o..;fe"e- sil e Ceará escandalizado _ ,:/)cl3"a!'á.l ''llú::tue uco) campos e das lndustri&S: 
o s:·-;·,J,!inte pedido de informa;:ão: ce uma carne com pouca. gordura. na_ à conclusão de que é impO'.:>inl a t.en~.,~ cc~'-e3UldO_. n• • • 

e o :'·.-Itnistério da Saúde tem co- da .a tenra idade e, conseqü~ntemen- ·qualquer Govérno desenvolver a ('Co- . .N ..... s.a. m .. srüa VIa .... oP.m, ~1 drscursa 
·cim~~ to da existência do ConorM te, alcança preço bastante su-p~rior, nomia nacional naquilo que .. em c e P~ c.tUllCJ.~~ pelos Srs. M1ms~ros de 
, us !I'It~istus. CSarbeiro) transM talvez de 20% acima ao da carn~ de ma.:.s re-al. de mau .. substanc.al o.P.f.c..S.I!.UJ, .lll..)l~".tndo em que os induJ­
so:~s G.a doença de Chagas, no a.nlmal adulto, de _24 meses ou mro!f!. mais impOrtante, so.m· ~edificar' 1.r.::·- I ~;;·~i~, . .P·~illcJpalmente, tlzess~m. maL9I 
I rito SIUlto e quaJ.S as medi::ias to- No sentor da sumocultura, t:Imbem diatament:! essa legrslaçáO urural, que UI\ C.:.lm~cn~o e~ pesqmsas cténvlfl~ 
1ar; fl?J·a a sua erradicação. verific~mos uma evolução muito ac..'n- vai afastar dos êampo~, para as c.c..a- l.ú.:.;, pc~que ha "[)a1ses em que t.O 
ala d:,~ Ses'Sões, 13 de outubro de tuada. Animais qeu eram nbatidos des, os poucos rural!st.1s que ')tiH .. a at.-....lca ~wr percentagem do que ern 
1. - ,~enador Raul Giuberti. com 6 mes~s. lacnçando 90 a :.00 qui- estão lutando dla e. noite nos c 1m- ou~,rc.:o. Aq_uel~ . que se dedwJ.m as 

SIL 1':&!3:SIDS:N':'E: · los, hoje são :;~batidos con: 4 meses pos, para manutenção da pop•uaci'J p;.~uJ~J.S ~·~nuflcas, tecnológ.tcas, de 
e meio ou cmco, com aquele me<:mo das capitais. Perdoe-me v. Exa.. o á_ete.sa samt.ar.a, como pud:!mru \l'e­
pêw, apresentado porcent.a:nne m~·1or desestímulo que trago ao seu discur- nhcar _na Ing!a~erra, conseguem des-1'/ogueita da Gama) .;...... Tem a pa­

·a o Sr. Senador Aurélio Vianna, 
neiro prador inscrito. (Pausa.) 

de carne do que de gordura. so, mas é sernpre necessárb este~~- Lacar ~O.:$ dema1s, 
o Sr. Fernando Corrêa _ Permite mcs aqui levantando argP.menta\ões ~ellZ!llcnt~, em nosso Pais, e.;ta 

, Exa. não está presente. 
'em a iJala vra o Sr. Senador 
Fontafia. 

v. Exa. um aparte? desta natureza, e, ao mesmo tempo. at1v1aade esta - sempre e~teve -
Adi- pedindo ao Govêrno socorra as ú.nic~s !elegada a um plano prà,t1~amente 

O SR. ATTILIO FONTANA -Com classes as ún:ca:s fontes de produçao meXIStente, nao se podendo drzer que 
SR. ATíLIO FONTANA: muito prazer, que suStentam o Pais, amenizando 0!7 seja de interioridade. 

U Sr. Fernando Corréa - Senador agl'icultàres dessa tributlção vc~.?tó- Precisam-os,· também, seguir direM 
Sem rtvisão do orador) - Senhor Attilio Fontana, poderia nos inf<mnar ria, asfixiante que _ está em v1gor. triz. Nà.o podemos esperar que seja. 
sid:>ntf', Srs. Senadores, desejaR qual é essa raça bovina que está sen~ Perdoe-me a extensao do aparte. .seguida apenas pe-los órgãos gover-
1 fazer nesta oportunidade .. um ·do ap"regoad.a no seu discurso, e qltal 0 SR. A~u:o FO!NTANA _ ·namentais, . . . 
Cl.nto •elato "- que foi dado apre o pêso que alcanç9m êsses animais .t ...... 0 if E 
• na inglate';a, em Portugal, na na él)oea em que são abatidos pelos Muito agradecido pelo seu apart~, omo ver rquei, .. na ... uro~a, quan-

s · F AI frhorificos? nobre senador Argemiro de F1gue1- to ao setor agrop ... cuano ha gra.nde 
lia, D8.! U1ça, na rança e na . e- ~ redo, sem dúvida alguma. valirn;a co- preocupaçao por ,parte do Gover~o 
nha, numa. vlagem de 5o e pau- o SR. ATT1LIO FONTANA laboração, Citou v. Exa. os grandes que o demonstra .. a.t:avés da pesqm~ 

dias. Com muito prazer, nobre Senador. encargos, os grandes tributos, que reM .sa e defesa. samtána animal e ve-
que maiG ne>s chamou a atenção, Quanto aos bovinos, verüiquei 1ue na caem sôbre 05 lavradores. E verda- uet~l. . -
com uma certa surprêsa, foi o Inglaterra os an~tnais - :segundo fui de! No entanto quase nada se pro- . Al.nd.a na In_glat~rra, quando per­

envohdmento e o progresso veri- informado e também tive oportunt- picia a êsses mesmos lavradores. E' corr1a o seu mt~r1or,_ acornpannado 
do )laqueies paises milenares. dade de constatar pessoalmente . situação que vem de muitos anos e de um alto func1onáno su~rd~o 

á vamos que nada mais havia com 12 ou 14 meses alcançam 400 qut.. ainda continua Precisamos, realmen- ao_ Departamentp de I;telaçoes . ~u .. 
a prOB"redir e desenvolver naque!a los, com um rendímento de 55% de- te combatj-la. precisamos fazer com olicas - O Foremgn 0tt1ce - tuz m­
te do mun-do, uma. vez que M~_ue~ pois de abatidos, o que representai.·ia q~e se,dê 0 m.'ínimo de encargos e ·se 1Drmado. de que existem .l.S grandes 
pevos. têm elevado padrão de vida. 220 quilos de carne e osso, melhore a assistência, pril&ipalmen- t>~tabelec1mentos de_ pesquiSas, oo no 
~aras :São as biciCletas e as lWJto- o Sr. Fernando Corrêa - Perfel- te a. técnica especializada a fim de mterior daquele pa1s. Tlvernos opor­
~tas, .outrora usada sem v,rande tamente. ·que 0 nosso lavrador posSa aprender tunidar;t:. então, d~ visitar um délea, 
nero. Hoje em dia, os lavra.<\or<>::;, 0 SR. ATTíLlO FON'l'ANA _ E a produzir mais e de modo meM na. regrao de Morns, nordeste da rn .. 

me;:-tnos os mai.s modestos, d~s- - · · d 1 lhor. · glaterra. o seu maior trabalho con-
m ..1 3 automóvel. A eletrüic;1::ão, as raças sao vana.s, sen o que. na. n.... tr 

" glaterra é uma raça ,·rlandesa •· que Mas na-0 basta i'"o·, há uma •é- siste em. pesquUiar e encon ar a !or-anell.IJ.s urbana e .suburbana, ma;; • co. = "' 
lbe·in a rural, é disseminada por está apresentando os melhores resul- rie .de outras providências que pre- ma. de c~rn~ater as doenças dos ani­

tJ::.dos. O animal, de pêlo mouro, é cisam ser tomadas. In·:elizmente, ma~. Pnnc1palmente c!'m o desen­
a pavte. En!im, o que oe nota é muito bem formado, muito desenvol- continuamos apenas elaborando mui~ 70lVIn:ento da tecnologia e d~ pe-

grsnde es~orCo de parte do Gu vido e está sendo cruzado com r~ça to bonitos relatórios. Ainda há pou- culiar~dades . das r.a~ de ammaiiJ:. 
no, ~mpresarios, prod~tor~. no Hererfor<i, co, vimos a Carta de Brasília .. Te- êles sao mais sensiveiS a. certas do-
tido de incentivar os CJemis~.n'i e 1 i 
técnicos para descobrirem nova<; I o Sr. Argemtro de. Figueúedo nho, aqui, uma revista inglêsa., "The enças. P<>r isso! é necessár o um t.r~ 

mula$. novos métodos, a fim de 
1 
v. Exa. permtie urn aparte? t Eoonomist", · editada em espanhol, balho de pesqu;.sa e defesa sanltár1a., · 
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que venha a t~ grande influên,ia. no 
preparo du al:' .l;<ifltJ.çáo dos an!a1.:-ci3. 

(,:uanto a:> Wtvr de gado a.~ C:Jrt~ 
e de suinos, a p.: encupaõ,:J.O ::~ c;; .. :~l­
de at3 ~:> C.:::.:<l.Sl~mo, vir,Lo qu~. c:.c". 
d~a mr.is são r-cusa~os cs ani;_n;l;; 
que produzem c~aior porc:uto.óCnl d::! 
8.Jrciu.a. 

Veüi.iquei que a gordura suina, na 
EUrcpa, <-Blâ pm: p.reço irri~ório e é 
çcnsumida do mesmo medo como .::.e 
vem observando aqui; inoúsLria. de 
ração balanceada para a própria. ra­
ção blaanceada .. Isto se dá porque o 
ccnsumo de banha e de touc.nho tem 
perdido terreno de ano pura ano. 

Assim sendo, cem tais obserYa­
ções chegamos à conclusão de que 
devemos fazer um esfôrço, tambem 
no. País, no senüdo de- ctes:nvolvet: 
os plantéis de aJ.imais que prc<iu­
bem maior qusntidade de carne, ainw 
da que não exista, aqui, um consum:> 
relativamente a~?.;o de gordu:·a ani­
mail, 1)ois a tendência é a de se con­
sumü· maior quantidade de ·ôleos veM 
setais comestíveiS. 

DBste modo, também no setor da 
avicultura, verifiq_.tv~i wn pi·ogresso 
enorme. Tanto ist::> é ve~dc.de que o 
quilo de ave abatida, ·na Europa, nã:> 
alcança. sequer 50 por cento em re­
lação ao quilo d-e carne de boi. Há 
anesmo mercados em que, com o d~­
\nheiro correspond-ente a. um qullo 
de carne de boi se ~ompram três qui­
lo sd ecarne de ave. Tivemos me~­
ano oportunidade, em tempos pas-
5Rdos, de tratar dêste problema, no 
senado. A tendência .-ft-~veria ser no 
~entido de sermos grandes produto­
res de forra~em, de primeira quali­
dade. milho, torta de soja, amendoim 
e de outras oleaginosas. Pevere.mos 
incrementar bastante a produção de 
nves dos vá.rtos tipos, a fim de ofe­
recê-las a preço muito mais reduzi­
do do que o da carne bovitla. 

Entendemos que o Go'!erno aevc 
Jnsistir em que seja a carne bovina 
considerada carne popular. Nlb. Dz­
venms meihora1· os nossos rebanhos 
bovinos e preparar tipos uniformes, 
de qual'dade, par aconquistar o mer­
cado externo. Esta a carne que p3-
deremos, realmente, exportar a bom 
preço. Enquanto que a carne de av~s, 
principalmente, não encontra mer­
cado no exterior, devendo ser, por­
~ant-O, consumida internam~nte. 

O Sr. Corrêa ela Costa - convém 
ressaltar, nesta altura Je seu mag­
nífico discurso, que, no Brasil, exi3-
te esta singularidade. E' o Brasil o 
único Pais do mundo em que a car­
ne de aves, a carne de galinha, por 
exemplo, é mais cara do qu~ a carne 
bovina. Isto prova qw~ a nessa p~·o· 
dução -de aVes ê ainda muito p~­
quena. 

O sr. Josê Fe1iciano - Permite o 
nobre orador wn aparte? C!J.ssenti­
m.ento do orador) ·- Parece que a 
singularidade do consumo da· c:1rn~ 
bovina. no Brasil trouxe uma outra 
tàmbém: talvez. o Brasil Sela o úni­
co País no mundo que, através de 
uin órgão de refOl"ma agrária, com­
pre um avião a jato o müis morlern~ 
existente, E, além dissu, há também 
outra singularidade: sendo u:n Pais 
cóm extensão t~rritorial que assom­
bra o mundo, vai localizar a sede do 
lBRA no Rio de Janeiro e, eY:ata­
mente, em um dos prédios mais cé­
lebres da vida noturna daquela cl­
dade ~ antigo High-life - cam­
peão de muitos carnavais e funcio~ 
nando até como cabarét,· em vári&"5 
oportunidades! (l~isos) 

O SR. ATI'íLIO FONTANA -
Com referência ao preço da carne 
bovina., tem razão o nobre senador 
Femando ·Con-êa, pOrque isto ... tem 
prejudicado o bom desenvolvimento 
da avicultura. o Govêrno tem insis­
tido em manter o preço da carne bo­
'Vina de tempos passados, pelo me­
nos, a uma altura que concorre, de 
maneira ruinosa, com o preço da car­
ne de· ave. O Govêrno precisaria es~ 
.tudar e fomentar a avicultura. não 
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ins:s:in:::1 nT:o s::l'uç:o, a fim ti:' 1 c; i:-:}~~~ c:..s Ce 'ln::.l c:::..~s~ Drc1ut;:.ul.1~)~c-:.~:'!na mais precoce e d2 r..::J-
(Jl.IB LI:'._ a c.::I~1v;;h.: .... :> pa""1 c,n;.u ~-~ •_o .~-.:;><".!. :L::o e .. sa f:::.'E:ndo aqm !U!:'HC.C~J. . 
ta ele r.;~::-c. __ ~::. lJ;;·;:, p~r I.S~a n:.- : .• 1c'o a u.<:> a '.::':~· n.n'la r:ardi-~ 0 Sr f'crna'""7':J C" r;;a -. 1 t 
mo r'" :.l!-'1 ~ o p ~ .. .l Ç:t ca·n"' \. · ··' V E·•" tc:1 ~" .... ~ 'n" a · ' •~- "1 

"" --<-'":.. · -""' ;~. _--.., '·. ~ .;·1 •·· · · '"· · ·- .. --'~~ .... · r.L..!•hc •• a do p.tCC::>, 1:1as c 
a.e. A c ...... ~ ll~; 1 •• 3 • .:;~ .. 1 c_.. ·-. o E r. Jc ... ·e C;·:~ .:~- ::'::rm.tc c !1.l.:.~:r J}.~..~l!:~::~ c..a came In .. 
G.;:·;c s;:r c:,,·~··-:·'·t~ LL.l l~~.::·o l..'.._,,

1
nc'JJ"J , \ 

mas r.:.o c:." .• ; ~~a-:.a cc!nu a ca..-n"Z I c::::.~~r cu.:·a r:--~;·,:::'! ~_Sr. Cc,·los Lin~cmb::rg -- _, 
mJts pcptLn~·. a catn3 qUJ, c"J:~,;a-. O ta. AT:;:-.. L:o r::::;T.\~A- PoU ~nr .• ~:.::-. d::: e:~~::::r~J.ç::.o, par.3G .· t 1 .~ 
tàrir.I! • .::nt'", C...\'ú cs~m· na m3sa <.l3 1 n:~:J. J.l.'U : .. :::CJ.C:.;! <i~~!culdud.c: a • 
lcd?S 'o tTJ.'·:::alJl_2dO:'e.3. inclusiv~ f); i o <;;_ Jos:J cu:r:rr...:::.rd - A~r~di~J -~~ .. ::~nc;u tt:::nica ~Cs :re~L 
mais. m,a.dJs-.cs. l:l:;t p:::d~ e ~eve S'J.' CJ.Il.o"x~·o ~e t.a~ d~ t..ma ms~tli:::ati.•a Erp.::;f\, p.Jr cr::mplo, lULa ;L t 
substlL~-r.a, ~ !_1csw ver, ~pe~a .ca..-;:~ 1 ~=~- ::::1. ("\·.-;:.::..> dL .. :.r é que~ 0 ponto d~ 12ra c.r..,lbt.r com a ai~::::::.:.I. 1.\ > 
de _av<.;. ():u ... n.o a_o nosv::> rêJan~lO I··,<::.'! do s~;:.ad:r /.ttJ.ib r.:mlena na~ ..;_~n~;:::.s. R~ pnises que n!,') l .::,(); 

bovm0, __ de,'a ..... !;m:,~·u se~ .. me!nO.":!- r:~~ r:~r~ce 0 I"":".:li:; c-n.:::::nh'nê!> rom nlm n carne do B:r::.s·l pJ:.., ~ • · 
~o. N~o _,os L ~nd .... Jros d ... vmm cu.- :t:> n::::e~<;:.C.aC:es bra'":il:'Ln. _\cl1o qu.~ -~xiste CJ5a moléstia. O }.:á.::- • ~.l 
aar d,zs2. po.r.e. ! .-:::> I:•::<;il s: ~~de e :::e d 3ve d.i.lun::Lr t:rra::Hccu dos SS'Js re:x .. n!los ~ ~-- · 

Ver!Iica·:ncs, c:e cert0 mod:> alé cJ.n a c:: nê b:::v.na, po:c;"Je t~mos cv:r.ch~ ~teta a sua prcdu.r:tto para :)., •-
E_u.pn:.:::a, nu~. a. \'is1ta que ll;.;::.nus, -:C.::> para 1 so. UniGos e outros p:ü.ses que 1J 1 r.· 
ae madrug.1ua ao glande mBi"CZ' .... 'J I S F r d ~ ~ 1mtcm a entrada ct~ cc·n~ p ( ,( 1 .::-. 
atac~dls,a em Paus, a umfo"-m1::u:.de Q..,o ,.r. •C nan d Cor:ea. :- Nc?,e :; d~ pn1s o~de f?rassa_ a t: t '"I. 
dos amma.~s abt.. dos e posto.> à Vê'l- ... ~rn .... or, a ca~ne bo:_ma e o ~n~~'J .. ras1l n1.J_n~em, mclus1~e. nn·,r··:1 
da. Aqu ... le g_.a::t:c m~rc:::.do at:lcad .. - '1rcc.uto que n .. :> e g.avoso no t '•l-- cem a Amenca do No: te pn a ex 
ta 1'el~l:) madlU""ada a dentro das n:J::-. Esta e a verda·le a que ncs d~- ;ao Ga ;ebre ancsa. TcC:C\::', e 
três a horas em c.t'ánte passa a 'ra .. :::r I veT.:'Ics cunar .. E' u. •'· ua., poc.t:~, "Xiste fiD tôda parte, e nar.a •.:: il 
a diSlnbmcao. Pudemos veriflco,., a3 mcrc3donas, dlg:lmt:s aS5l•n,_. q,ue te- \ate hoJe para err~dicf:.-la d..,s nc·-:,· 
duas h-:>rzÊ d.l nlact~·ugada, a ma.;- I mos pat~. v::ndeJ', _p:::_rqJe, lUid.<•nwn- :·c banhes. Enquanto tivermos a r:.~·.~ 
nifica umf:rmitiad.e dos animais aba-j .e a ~polltlca econcmlca d~s p.:usc::; _sn-, ~.a, de nada adiantar:::. aumer.ta:rl--~ 
tidos cue lá :s~ lnc:::ntra·.am á v~nda. perct~ns:.mvol~'Idos esmaó"a ,JS paJse:3 orodur:-tw, porque Ma:J enror.tr~-~m 

cmn"o é tr..cil de t .. nagina.t, com l.lm subdesenvolvidos. · ~ ~ne:rcaj,") para sua colocaçâJ. r pr 
padrão Ge vid:t tã.o -eievad:J, o curo- O Sr. José F'eliciano - No,:ll'•! t:e- Cl<sO, pc:s, e:::tinguir ês3e t-;~· !•.-el m 
peu r~ão se c~nfcrma em 'con:umir na dor José Gui-omard, acreditC.m1.:5 lJUe ataca os nossos rcb:omr..r~. 

O SR. ATTíLIO :FON'T.\'\"A 
Muito grato pek> aparte tl!.s \'.::'-' 
~~czlencla me concedeu. :Re~:-'":C'Ei 
a .c.ftosa. t2m sido verdadeiro L r..~~ 
que trm ctepreciaGo, dest·a:ct;-[U 
muito a qualidade e, ccn•.::"qti:ll! 
mente, contribuído para o d,",;n::'rr 
-:.e dos países consumidores em c:r 
pra.r o ncsso produto, porque tem~: 
com justa razão, importá-lo co:n 
virtts da aftosa. O combat~ à r:.í:b 
é uma nec~ssidade, pois propc: c; :m!!: 
a.cs fazendeiros condic6es de m~: 
esUmu1o para aumenta r a .~c a pr 
-:l.utividade. 

carne bovina. de anima1s de 4, 5 e c;ue tanto a tese do nobre Senad:J.r At-
6 an::J3 de iC:ade. E:tá acostumado a tflio F::ntana quanto a r.1anifest2.ça.~ 
commmir carnt:) cia melhor qua~·da- de ídêntico pensamento por meio dC 
de, de a.rümais novos, de an.~m~1s várics apartes constitu~m exatamen­
precoces. De sc:·te que, no nosso País te, a tese de ínterêsse nacional, tesz 
temos ({Ue p.·orurãr desenv:Jlver es- de in~erêE3e da economia brasileira ~ 
se setnr para conquisü:.r mercactcs no nã:J. de interêsse de faccão econômic3. 
exterior. De qualquer forma a .Euro- cu de Setor cu de ârea· ou de rcgi:J­
pa é grande imp:::rt.ad::>ra d~ carn~. nalismo. Ela é de f-:::rm& inteligente 
!.:uito embo:a tenha conse!fuido au- e produtiva a manifestação de uma 
mentar a sua prcjução, o consum:> tese verdadeiramente de interêsse na­
cresce principalmente porque, como cicnal. A exportação de carne bovina 
verifícamcs n::::ssa viagem, o núm2r,) é a única viável, d eproteína. animal. 
de turis.c.s ':J.U3 visita a Eurcpa é tm- que o Brasil possui. Sã pode expor­
preasmnm!te. Aquela grandõ quan~i- tar a carne bovina. Nenhuma outra 
dado d~e bo~u lDtéis esta, no tempo- protcina animal pode ser exportada 
do verao,. totalmente lotada. Por ... 0- ·p~lo pais. E se é a única, é mitis dJ O Sr. Joté Feltciano - Di~ V v. 
da parte, princ:palmente em P.ortu- qu:: e:mvenicnte seja endeçada aos Exceiencta, a certa altura de !'>CU di 
ga1, na Itália e na França, coris~.1- mercados exteriores, supridos os mer- curso, que u Governo da 1n :'ú.lc:­
lamos um ~1úmero de turista mui- ~ados internos com outras fontes de se pr~ccupa principalmente CG.1 a rl 
to _EErande .. ~s;es turistas tem um proteína animal. fesa r?nltária de seus re_banl1: s, 
padia·J de VJda elevado e consomem ~ . . tambC'm cem a alta produtrtidnde 
muito. São mill:ares e milhares tle ~./r. Fernando correa - Alia5; .0 ,. <:>eus rebanhos. Acontece que. r qui. 1 
turistas que visitam os países euro- Bt ... .Il só exporta a. carne do RIO Brar,il tnnos conduta que li~') c.-; 
peus a.malmente. De sorte que é I Grande do Sul. Geralment~ ou qua- cide corn a ing1êsa, porque -~ n 
um í?l'ande mercad'). E nós, daqni do :;e sempre a ca~e do :13:rasll Central ~xemplo - no combcte à febre cli. 
Brz.sll, p~der2rr.os... I e para o abastecimento mterno. l :a, hà ., . .,.,mr.; anos o pro:Jrb ::Cii'l 

O Sr. Josi Gwomatd Comer U SR. ATTíL:o FONTANA - O tério c- :'.<>:ricuitura dete!i-:n u 
carne na Europa,.. (RisO) I oue tEm acontecido· é que a política tcchLr · :.;e todos 03 lal):>;::lto-· 

<;:· .,. ae baixo preço para a carne bovina que p::.; · rn vac~na, não só c-; pr 
O '"'a. ~TliL~q "'_FONTANA - tEm co.ntribuído para manter ptàti- t:cularc~ c.-mo t~unb~m _os c:1c:}1 

t~ntar conqmsla-lo. c~m:ente estagnada a produção bovi- Acs pal'ticuJares fo1 aflrma::l 1 <. 
O Sr. José. Gwomard - Perm:ts, na em nasso pais. O Brasil, reaimen- ~ra.rn fec_hados porque não p:. :-ct:.L'l: 

v. Exa. um aparte? te, como disse o nobre senador José uma -vacma mais ou menos $"··rrnt: 
o SH. ATTíL:o FONTfu'lA Felic!zn:~, deveria fazer da exporta- p::.;a o comba~e à ar;cse; aQ; o 1;::.; 

cem muito pra.:cr. çao de carne bovina uma das suãs os motivos nào fcram apre. ~nlr' "! 
!ante;; de receita mais important?s. àe ta! .e::~rte que êsscs laiJDr?·r:·i 

O Sr, Jbsé Gutcmard - Vossa Ex- Xâo bastaria apenas 0 goyérno perml- até he.. p::~uco teMpo, €stava.:n tn 
celéncia cteve eslar Icmbrad::> de que, t1r a exportcçâo. Há necessidade, todos fechados. Aqui, no 1nteri::r 
da primeira vez qac tratou dês,e as- tamb~:m, de melho:a.r cs nossos re- PH-is, estou informndo de qr·::- o I 
sunLO neste plcnârio, divergimos de oc.n11os mas como melhorar os n:Jssos boratório de B:uretcs, P'Jr e.::'T'·1 
V. Exa. p:1rque, no Brasil, ·nâo h& re!J:mhos. se verificamos essa pre;- que pr~dwi.a vac:.na, continua ftt'~ 
nenhuma came po-pular, nem carn0 sa:> periódlcamente feita contra os do, por falta de verbas; o t :.;:-r::.: 
de av.:! nem ca:ne de vaca. Eu dedu- pccuaristcs, desestimulanC.!:>-cs, cria 11- no de Uo!t-.nlu contrnua reqN::do 
zo das cbservaçóes que V. Exa. est'à do situaçõe::; que nfl~ contribuem em H.ve o 8:u funcionam"nto in~',.'- .lo 
ffl,zendo neste mcm::nto que preconiza nada para essa melhoria? Não p:m- pouco. ou~ros labo:ratórics dn R< 1 
uma política da .ceJuinte forma: s semcs (!ue só devemos exp-::rtar a c:J:~ c:ntr~~ste permanecem rc~;1aCt 
carne de vacc, para exportar, e n ne bovina. Teremos possibilidade de :; ,tal íot .. ~la '1e a c?nduta d~s ( 
carne de ave para c:1mer aqui m2.>- aumentar 0 consumo interno também. "'ao.s ot.~ a1s, n~ Brasil, pr~)Pd:c:1. 
mo. Assim, estaria se es~uec:..>11- Porém;pe:-mitindo que ·se expor~-e verda~eJ.D _func10~a.mento deb~e ~~; 
do de que o Brasil, no cotejo com cerra porcenta-;em, estaremos daliJO da ec ... J?.cm1a nacwnal. 
êsses países europeus, apresenta cü·· à pe:::uária mai::>r es:lmulo e men1or2s O SR. ATTíLIO FO}.."Tfl)!.\ 
cunstàncias, diríamos ecolõgica.s. cu condições par~ que se desenvolva a Multo grato ao nobre Sena:'or J~ 
gecgráficas, muito diferentes - qu~- cria.çao. Fcliciano. 
ro dizer. nós temos dimensões conti­
nentais, e podemos. mediante êste ~s- O Sr. Fernando Corrêa - Vo~sa 
fôrço que v. Exa. chegou t~bém a. Excelencia tem toda :azt'w. o brll~f­
adm:Hir, de uma produçào mais racio- Ie1ro, dentre os povDs nr.1:.-~iyi!i:zados 
nal de carne bovina, podemos dar do mundo, é aquêle que conscme me­
dessa carne para 0 povo comer tam- nor cota de proteínas. 
bém. Eu observo que mais que os no- o SR. ATTíLIO YONTANA - E. 
bres colezas que apartearam Vossa no ... ntanro, apes:tr do baixo consu· 
Excelência, dentro -do seu ponto-de- mo, não tem havido carne em quan~ 
vista. que nâo vai aqui nenhuma de- tidade para exportação. Isso se deve 
selegfincia, .sno todos interesEnd:::s a essa otientaC'ão·- que não é nova, 
num preço mais alto da carne b9vi- vem de há muitos anos, - que o 
na . . . Govérno insiste em manter, ou seja, 

O Sr. Fernando Ccrrêa Não do preço baixo da carne bovína. Em 
apoiado! Tenha pa.ciência. Senador, decorrência dela não há desenvolvi­
- eu não venho aqui defender· meus mento da. pecuária, não há estimulo 
próprios interêsses. Estou defendendo nem interésse em se conseguir uma 

E' uma lástima que, em 1wrar 
se testar a produçã:>- de vacina e 
se melho:-ar as condições dos• :aom 
tórios, se recorra ao seu fecl::•me'n: 
Perde com isSo o Brasil. Nj:> s: 
exag-êro afirmar que, em noa-:o p~ 
a anose causa prejuízo anufl svt. 
rior a 5:'10 bilhões de cruzeiros ::ni 
o;os. Melhor seria continuar n lU~D 
conseguir, como sucedeu a ou~·os :r: 
vos, eliminar ou, pelo menos, ccntJ 
lar os surtos de febre aftosa. 

Conhecemos frJgoríficos, ·no SuJ. q 
trabalham, durante meses, com a 1 
bre aftosa nos animai.s, pois, à rr 
dida em que vão êles entrando, :: 
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a.tac:~dos pelo vírus, que S<! multip~i--.1 
ea, e tran:porLm v 1JC,:) pa:.·a 1.ouos 
cs recantc.,;. {)3 \-:Jculcs que para a11 
V-to, re,3::cs~am c;:;m o virus _para a:; I 
:tm :nG.as, :::.3 cn::-.:a:·as. I 

O Sr. Jocé Fel;t·.':::.-w - S:m C::l:n­
.~iC:e:-.:n·. o imp::~.m:::lto d.-! exporl.::.ç. ... Q 

(,:~, cJ.rne-, c..u::: a a_to~a o.:lll.J~m p .. c--1 
judico. 

AC.c'-)1:3 F:-"nC,:) 
:1'.-iellÔ ::!·~~.t 
Cê 1 ~o Far:·cs 
Guid.o ~:--.~.dm 

D2:1 :.ol :::::::.-!~~,::r 

tal cidaC:'.~. f"Üo tão p o...-c-s e tão sé- 1 o projeto, ruas para a tctc.lida:!e dvs 
Tios, vem cat:3Undo L::nlo ascJ, c.. :os I Ec:w.C:.or~-s •• !lenos V. E:m., o :.,ul:J. ü­
não huove p'Jssibilit:3.(iE d-e s.::r n:c:!- tuti·:o da Ctmara e:a mmlo m1ernr 
bido tste ciC:::!dão daquele pa!s ar-u-. ao plüjfto votado p:>!o Senaco.' 
go. / O Sr. AlCtl!iJ de Cm·va!Jz'J - ·L'iO 

N"ós f~!~m:s para _m~::c~r a :1..:.>~ v. E.:~a. ni'!o o.::l.~luirâ n.rs~m e a p.~­
posiçao. t.au· ncs, pr~nc pa men~~ 1:"·-, \'a ê c;ue o projeto rcmc~id.o a : J.tl' ;___Q 

Pac.1:a-se á temp""'s çt:e cc:.·rcm, qwe n<:.J l.entas tei t:t<:.'mente vetadJ. 
desr;zrtar a conscicnr:1a r,&.C!~"<J1:l.-1 ~tra-

o:;::;::::~I DO :}!A vés da tribuna do sena-:l"J cti da tr1- O SR. AUREL:O VIA:-.!)<A 
O SR. AT l'..O:L!O Fo~:~.!.'AX_\ - Dm buna da Câmara ct8s srs .. D 2nutad.os. O:a. ná:> signinca que o veto d:J ?.: ~-. · It:::m 1: · bl. · a u.r.LnUlÇ<W u~ ren.inl1o q..t3 SC.Lt'e- Mesmo porque, n~·s temp.J.3 qu~ cu:- ~ident~ da RepU 1ea ao pro;~~o ,:-

Jn:·-·. tle l•V..:>'mo3 n.i,1uma quan~tdacte V!..;cu.::.oâ:J, em segundo turno do rem, 0 povo ~en:e ou prw;;3 ~w.:, q:.:c Y8sse sido porque o :.:it:na::!o nu::> fl:-2.-
tb cx:cdenle ae ca.ne bo-..illa pa:a profeta c.e Lei do senado, n9 49, 0 Congre.:;so Nac:o:1s1 nao tEm os po-- leu o subsdtuuvo da c:..mara. ·:nn.o 
t-'xpcr~açac·, tamo6m E e tia jus .. o con. dz 1~85, d 2 autoria d~3 Sts. se- dêrrs qu~ deveria ter. Dai cet ta ctase as.::~m é que os lidere-s ... 
Na era:· 1~~d ,r o; Zacharias de Assumpçao de desinteres.::8 r;::los trallacJtq,-.; p:>r- o Sr. Al· y:,io de Can•alho. - ;:.~o 

E:itD. sendo inici..::..:l.:t. a campanha e l!ar~ihs JUnior, que lOteia para lamentr.res. O c:.n-:;resJo. es:a cr;mo estou afirmando que fôss:! p:Jr t 3 
para ccffi.o:..te à 1e0re aftosa· tanto no aqu;s~çâ') peles seus ccupantcs, as que preso. manie:a:;to, cJmo que re- motivo. E.stcu afirmz.ndo QUê, S'~ t1-
):Uo úrande C:o bui, cnu.~ ja. e .... lsL;: u te,-Jas ú'a extinta ·Estrada de vestido de uma camisa-de-fôrça. >e~ se sido remetido a s~!nçtw o s•,.·: ,- .. 
con~róle em te do o 1!:-stado, como n::> Feno C.e Bra.gant,a, no Esiado do Criticas a.s m3is rJvêras são feitas ao titl1tivo vindo cta Cama"a e a:Jrot. -~o 
Estado de Salll::t Calarina, ,rec2noe- Para, c d-iJ ou!rt•s prociienci'ls t · · -.,.. lnent:=-, na zt.·na c.a sen-a. Mas 0 t-r,;t- ccmpo1·tamen a a::~ Op-Dslç~o no pt~ p~!o t;enado, taJvez o v~tJ na:~ th .:.,.· 
balho es ... a senrto multo mo~oso, e d(~rocj~~~i~~JJ:odveadfin~o;;..-~as~m. ~~~~~ riodo atual, nyl!J t=o>tUd~ c::-mtpa_rati,vo se s!do total. 

.. d " ""'' entre a Opos1çao, ~s suas a ividaCt2S VIAN'!''A 
v:·n~l,anJ. e se.: ac .... e. c..o. parecer nQ 680. da ComissiLO de e atitudes antes do 1vJovimento 'A-:- o SR. AURÊL"O L~~ 

E:n no.::so l:"J.lS P-Tci:.:amos cuk!ar Redação. com a redaçào do ven- mado que 'eclodiu f\lJl 1Sô4, e os Un:-1 E' exa:ame~te o que estcu dl::!t.·J ~: 
muito mais da cap::tc.-dade pro-dutiva çe tl ~<::~e s d aJJrovaco 0 -u J · f 1 b.os nossos home:tu pecuaristas e la- Citl.o. pos de.ho.ie; como .;e a Constitui-;ã:J:~ "-·~- ,1 0 

-, • ~ ~ ·~tl;_. 1 ~~ 
vrado.·es, paui poner, então, impC1'tar Em discussão 0 projeto. vigente aind_a fês3.e a d:! 1946, como se fvn __ ~ia .;Cam.:..r~ _ptovà_v-e1m_nte .. 0 

•• ~l'l:J 
A\ll·é'.I·o 0 Regimento Interno ~ 0 .~e.,._, 1m~rrtn te.l.l ...1do palcJUJ, mas na"J r"' t,,J, imais, já que nossus co:npr·omis~os, Tem a palavra o nob:e Sr. -· 

!IlOSSOS encargcs, ncEsas di•ri-das , no Viamn. Comum ainda fcs:::cm os ro.esmo_ O Sr. Aloysio (le Can:al!w - ~~,-a 
·estrangeiro nao são pequenas. Anual- ccmo se a. tramit~çao dos rrojet:-Js d:> é .a mmha opinl.'itJ • · 
m.elite, para amo-1 n2~1 ção des.sas dl- 0 SR. A'..;:H:LIO VIA~!\",\: lei ainda {)b~deces:;e _a;; _n:'!'llt:l~ nor-1 O. SR. AURE:L'O VIANN.\ -~ 
:vidas, ju;o.:;, divit:lendc·.,:, royaltzes, e:c. (Sem revisão do crador) - Senl~'Jf mas, aos mesmos cnte~·ws Naqueles I .f:~~, ê o p<-n~amEnto ele V '<'x·l . ' .,. 
10 B~·asil - como fomo.s inform:1ctos .t'rcsident~. r:.ós nos parabenizam% tempns, a Umão ~)r:_mccra.~c~_a Na"ci~ o·:"Jideres "n; Govêrno n'o c. Sert~ 1 ~~ 
pe:o Ministro da Fazenua em requ~- porque o .::5-;:lado aprov-ou as emen- n_al e _outros. Partldy'> men _e, tLd-- quando c:msultactcs sobre as em:>:· I' :~':i 
rimento que cncaminm:mos pelo Sz- uas da Comissão de Fmauças e, &V riaJ:? Impe~Ir p.'Jr rnu.1!:-s áta.s por· UJ \':11-e-vem, nos con~~ctos t:Cín 0 .. 
nado- no ano passado. d~Spcndeu eerw, aptovara. em última instânçm, mmtas ses~oes p!>r mm"n __ > .1~::> . .-es a e .. Executivo, não pe:1savam assim, '~'·<li­
mais de "720 milhõeG de dó:ares. o Proj8.o .de Lei d~ S:::nado nQ 49. de a. aprovaçao de ce:'tC's p.oJ~tos. par to que o pemamento da c ... m:,.-·J'l 

Devemos pensar seriamente, pa-rque au~Jr.a dos ex-Senadores Zacratias tlcula::~en!-e os ori~ndos ·,~o ChPf~ ocmp_~tente para opinar sobre a'3 
todos os empr-éstimos que co:J.segui- de Assun~r.~ão e Martins Júnior. do E.lie'-~tlv~ Fede~~]. HOJ-;_ qua:H~~ rm-udns da Câmara prevaleceu úu 
mos no exterior vrncem, e, além do 0 p.·oJ 0 t•ata &a aqui.siçâo, p2Jos a Ma.~r~a nao deS.:Ja assum •. a Ie, F~e;tt;rw. Houve, pràti:amcnte, .•uH­
principal, são acresciê.os dos juro=.. seus ccupantes, de terras da extin,a p~n~abihdade da . ~pro.,ac~,c de ur~ n'mic':lde t: o p:ojeto toJ a sa.nç:r.:l). 

Preclsc.mos aumentar. nessa expor- Estl"acta cte Ferro de ]3ragança, no p!DJeto ~do Fx~f'utn? co~ emend_as 1 n:'.r DJ pressuposto de que ~ertr-. ,~-
t.ação e para i.::so necessitamos de Esta.C:o -do Pará. ausenta-o: e_ do p_en:lr,-'J, J?Otque n,1 _fim I jei,ado ou vetado int~ ~N.w:t> ..... 
-aumentar a pmctu.çâo intemamente. de "X" dHl, o projeto e automat1ca- . _ g 1 

- • 
s~:. Pre.stdrnte, ant.es de concluir. -o assunto •·terra" vem--se [Ori11Ul-- m:nte prcmulnpilo T"Jeln Chefe doiQl}U11~?:muito, um ou outro do ~f'JS 

que-ro <.liúr da minha satisfação au do e:qJ~:mvo. em tõdas as regiões dJ I :<xecutivo na s'..la su:J.\tância o-rigi-1 di.spo,JtJvos. . 
ter sido convidado ps.ra visitar 0 globo. . nal. ' . ' D~ _qual_quer man::Ira, o Sen&C'U 
Parlamento Britânico, onde pude cb- O camp::nes sem terra luta e por- A ímpres~"J é q"e 0 · Con,...re<:SJ I VEm fazel,do um. tr_.2bu 1~o _que _e\·e 
servar, tanto na Câmara dos comuns fia por psssuí-la, e aquêl~s que _pos~ Maioria e ~-~'inor-1 a ;ente t:'.J d~.,. p_ert~ 1~:t)re~SJOl;~r n ?Pmmo [::~l.J 1 l'?a I) a+ 
como na Câmara dos Lo.des, aquela suem terra Iut::ru para nao perde-la. essa qUestão que '1r 1m c:r 0 ... entido 1 !...H a_. E JL,o se1 se estara di~>N5tL .-i. 
austeridade, aquela tradição de sé- um grupo mtermediário deseja uma está-se tomando' induerm~""' 'lccntl!lll~!' no rush de E2"P::~. 
culos passados. Ali existe muita d.is- melhDt distribuição de terra para que . · . . ~- . f'uanc.o lemes &s e.;;tattstl:'as -
clpUna, muito reepeito e 03 p·.Irlamen-. a lmmanidade não sofra da tome crô- Nada admctou a MaJOr!a ter su:;~-, hoje eu crnsersava c~m a ,u l; ~ r-
tares realm~nte procuram, dozntro da, ntca qu:; ameaça destruí-la, aniquiiá- rido emend.as" e con.::ordad~,., c. n: I nr,J·stn S"._bre ~ss2 f a~? - :-:e!'l,'l- ··!-

tradição bl'itânica, servir ao povo in-~la. e~en5l-as arhes~~ta~as ao P!~J-tO d~-...1 v~-~. ~s ~ flcar m1pre.s1>tc_nud. s c-..1 , 11.~ .. 
glê.s. os jornais de hoje publicam C'Ue fixaçao dos. sub:)tdlO~ dos v,_,Ieart~re.~. 1 auv:d:we dos senadore~-. 

Assisti a um debate entre membros um clciadao n::-rte-amencP.no -- fo'\~,e Passos perdtd:=s._ cammhadas perd~das El~l c-::nrerência pronunc1aja ll<l. 
do Qablnzte de Ministro.s, estando de oulra nacionalidade, p~uco imDJr-. e quan_t~~ O~lll10"'"· c~·mo n. do Ltder I Universid<tde de Bra<Jlia, s"b;·e a cs­
presente o Primeiro Ministro, e cha- ta - chegou ao Brasil para se· ·Je- da Mat::ma, J01atü•s ao es~uecimento,_ fnttl.!.ra e o traba!ho desemmlvld-n p!C~O 
mou me a atenção a to;·nu pela qual fenter das a.c-usa:;ões que oe.;;ain f,G- relegadas a sep;~ncb, terc."uo e quat;. 1 '::enado Fr-cleral, eu dizia, apresCl].L-n­
os iluslres parlamentares t.raba1ham e bre l.le. :f:ste cidadão, segundo os to _plano!. Dep?ts de _mmt~ ~rabalh(l, [~o ~s estatísticas, que o E r nado a·n ... 
discutem os problemas que dizem res- jmnr.i.!o, ccm!)rou em nosso ?.aís áre<:s val 0 proJeto a sançao e e mtegrai-

1 
:::.a e o grande desconhscido dC;t~ 

P.:I~-o aos interê.::se3 do povo britâ· territoriais que são mai~res que f'S de mnete vetado.. : ?a!s_. Rc-al~Z~l}~ no ano pu-s~do~ 124 
n1co. algum Estado, ou pelo menos de um O Sr, Aloysio rfe Can·alho Per- ~E'ssoc~ ordrn~nas. Q~ando Fe d":t que 

Devo acrescentar que retornei ao ?staGo da sua Pátria, da Norte~ mite V. Er.:a. um a:urtr? j nós nv0mcs de sesso:>s extrrwrçli"l'i-
nus::o Pais com entushsmo e com América. A porçao de terra que (S~'e , rias. que são em maJor nú'11rrn <','e 
mun::t fé, po:que est~ Nação tem~ hcmem n.dqui:·iu no Bra:lil é muitas cq SR.d AUR_E..,~·o VIAI·NA ~ 1 ~s scssC::s O!'dinârlas, as _es~ai.'W!r:~s 
melh~r~s condi~õcs para. o . .seu .:1::-- vêzes maior, em área, a do Est 3cto om gran e ~ra~d · . , f:\'€.1rl11 que, durante tcdo o aPo :[:::!.s­
senvcJvlmento e a ~eu· progresu!· es- da GuanarJara. E os J:Jl'll::tis do Bra::;:J. O Sr. AlD?/SW à e Crrv:zlho - Cr:w sado ,o .5enarto realizou 42 ses:ÕC/i ex­
tando o· atual Governo, sem. duvida. not;ciani que as ccmprcu par.\ ueg..t que se o_ Senad'J houvesse adotado,, traordinária.s, E os S:onrd'Jrf's (·CJr.1 .. 
emp~mhado em !ornar :"s medidfl:s ca- c~á-lr..s e nos r:s:actos unidos da ~\r.· e- CJ?MO dev~a ter feito. o substi:u~.vc 1 r,:a;·e_c2rat.n, pe.Ia .sua nlai 1ria, ~ :?34 
bive1s para que e.sse re,ult.ado se]::t ai- nca dv Rort::, publica anúncio para' v~:rdo d~ Ci!.mara, o veto, pelo menos , ~e.,soes. mclus1ve as de veto. Eu dl­
canç.ado no mena-r espaço de tempO revenda dessas terras, aquiriC:as nJ nao _seria t:::tal. Qt:!~hdo mm~o, se: ~a· :.ia àqt'e'a estudan:nda secmio<;:l· pDr 
poss1vel. no.::so pa1s, e como ch.r.mnrL~ reve11l parcml. V. Exa. ~::abe que C' s,1bs-t1-~ ~aber como funcionava o Srnado Fe· 

Assim sendo, agradeço a atenção que as m_ esmas p:;ssuem m:nerais tutivo da- Cam:.ua. m~UcO:'{;U _<'oN.ide der~J: as bcSsôes oue deixaTPm dr srr 
d'?~ meus n~br:os pares p::la opor~u- precioi$a". ràvelmente o Pl'_OJC~to rerret1do pf>ln rea.hndas foram 21; por di:.is HltJI!ii-
moade_ que twe, de fazer. esse rép1do _s_r. Presidente•, num pais de c;u ... .sc S?nndo. Com smpre::a pe~;ra boa par- cartos, 9 por fo.Jta de número, l:J. 
e suscmto r~lato das mmhas ob~er- d~nge_nte organizada, Ue pclitieosj te do_., ~rs. s_enadores fo1 rele::;:ado c o Sr. Alo11s.io de Can·C'lho _ ror 
vações, na v1agem. que empr~e-ndl à consc:cs das suas responsabi!iclnd:s substitutivo vmdo da c~mara... falta de nUinero uara del'b . 
Eur_ova. llfuito obngado. (Mwto bem especlfi_cas, , este as?unto seria Jzvadv 0 . SR. AURJ!:r...o VlAN:-.1"A _ • . 

1 
erm ~ 

Mmto bem. Palmas.) na ma:s aila consideração. E;taria Data vên·a cre;o que segundJ pen- .o S~. AUREL ~ VIANNA 
O SR. P:t::S::i:CZNTE: sendo debatido não só~rnte na im- samento dé V. ~Exa., pnrque q~ase a I ~~~;arPvfo f'aJta de numero para de-

prensa, comJ nas reumoes parlamen- totalidade do senado votou contra o· ~ ' : -
(Nogueira da Gamá) - A Presid~n-

. cia. comunica haver recebido reque­
rimento de informação, do Sr. Sena­
dor Eurico Rezende, dirigi-do a 0 Se­
nhor Ministro da Educação e Cul­
tura. 

o requerimento será, opós despa­
chado, publicado no Diário do Con­
gresso No.cional. 

COl\·!PARECEM MAIS OS SENilO­
RES SENADORES: 

José Guiomard 
Milton Trindadz 
Petrõnio Portela 
Paulo Saras a te 
Dinarte Mariz 
José Fellciano 
Filinto Müller 

t~res, ~staria sendo focalizado, par .. substitutivo da Câmara ,. .As Comiss~es Per~~n_e~tes reali~a-
tiCuiarmente, pelos políticos interes- . · -~m 124 sessoes ordmarJas e 133~ ees .. """ 
sados r.a· segurança nacional e na ~ Sr. Al0_1JSW de Car~alho - Estou :::o~s extr_a?rdinárins. • 
preservacão do patrimõnio que per- afirmando Justamente lSSO, E eu _dtz!a aos estudante-: nã:J D'"'ll·• 
tence à coletividade brasileira. E' 0 SR. AURli::L:l) VIANNA. s:m _vocês que nós rece·J'~ncs t ·:l·1s 
bem verdade que o ExecutiVo Federal Quase a_ totãlidade, coro exceção df! G'~_~=~es ext-raordinárias que as Cü· 
está tentando deslindar a trama des- um ou dois Senadores. V. Ex~ reve· mrssoes reali:mm. 
vendn.r essa espécie de mtstéri; das Iou 0 seu pensamento. Então, realizamos 237 ~essõe:;;, nas 
terras vendidas a estrangeiros, t5ar- 0 Sr. Aloysio de carva!ho _ Mas Comissões, além das 284 .scssôes ~ as 
ticularmente a cidadãos norte-amcr!- 0 que e.stou justificando, 0 que estou ordinárias, as extraurdinárii:ts e as de 
canos. afirmando não haver ccmpreendido é veto. -

Sr. Pr~esidente, segundo os jornal.s, que 0 Senado, tendo recebido da Câ- _Fiz também observações, Já mf'smo, 
tentara esse ci~adão um entendimen~ mara um substitutivo cue melhorava Sob~e __ os _Or-f.eitos do Senado, -;õbJ·e as 
~ co~ o P~·es1dente d~o l:SR.~ e que . t -- 1 t defrta~ncms do senaC1. Mas qq:mcto 
este nao qmsera recebe-lo, como não 0 proJ: 0 ser" n·e .n::n e .. ·' eu d1sse a:s estudantes, Q•.l(-' er'tl de 
o receb~u. Naturalmente os inform_es O SR. ·AUREL:O VIANNA. - co~over, numa reunião dê 0c)~ni~,9.o 
a respeito da operação de venda de Segundo V. Exa., não segundo o Se- Mtsta, vermos um Senajor d.~ .1ns so 
te17as brasile~ras a cidadãOs estran- nado. Para V. Exa. o substitutivo da anos de ídade, ex-Ministro de ES~<~.do 
g_etros e, particularmente, no caso, ao Câmara melhorava substancialmente às 3 horas da manhã, curnprinuo seU 
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ZiCVI_lr, como o ftz; à s::-z,aüa tr: "•·ata ? SR. /.L"':lf:..IO VV.:•:XA - ~-a O SR. AUH.i:LIO VL\l\}'!A - Ai 1 O SR. AURÉLIO VIANNA-- fi ... 
o ::1enn.do:r Menezes Piment.~!. 1.:>S3 a te.se do r.n:u ve:h3 amj=-'J• Prd~:o o; fn·uo Oi-J.·c.:>:1!.d rs. a e;tJ.tJ.;_:~a: à ~a v~·z com Pihbeiro Machado, qua 
cnutou certo espanto, porqJe ~.!.-al- .. oJ.o !.~J-ll,:'a:;2!;J, ~o.w;:.J:> 1-:~·:·.::l:.lc.:.::l t.::-am M:brrL:i..::::~;, p:enâ~a cs anexos, na época €lll q!ls 
:n,;4teapres::nt~mosaoB.asil-'1·p.~!-- v:::r. A·-~· or.-;C .... -.-:·- 0 __ .~~ .. -- n<J~no.:;.";.·_n_:..::.1p.u_ •. ; .. !~ c.;n.s.E~1:r:âo era outra. lmp:mW.t. 
!t .Çe;saLiva, nunca n:s lei:Jo~·<.rm:..o; o~ :-'i.·:1_,.1:..~:~·.;. r.~c p·:J r~.:r:1.: tm;.:.:r •. L~- c..··::d 'L~3 D:na:·::c3 e 2·3 r.~lo s·-\~ C:~rda:'l c~rl~.s e dstcrm.nadas m·­
]J.ltle pn.süh·<l. Alguns d~ 1JJ3 ... a. r,J . ...'i ;-r.1 e ::ó Ll'J:-..a ~:·c:· ::J a , S.'! :J:.:;; :- r.:.( 1 ... , ::~.-,'!. l:_.::o~:-:t1 ~"J:-l;.'o ç~·::-: (ij:'s qu:>, à lllt..:ma hora qu:1se sem· 
~c~tlanamcs que t:'Etivésscr.1os U=!.'-1< m~n.o c:.r..:.:· ... ~: .• o :'-'l t, :;.::.~·3 u Pl- ·.· ~~c-. ·1 ::~·t. j -~=-e e.-~m ac.'!ict~-'::, sob p:na de o Pats 
a~~~las tnticanuo ccnacnanu..>. 'r"'1 'ie c~·:U'!.:-;c·.:.ot·J, b .•. l 1e .::r L1 · J r'·'J é> f.O:' fa:.:- i:: t~--·l.lh:> :~5.J t:..- O:ça.mmlo, ou t:::r o orr;a­
(-l•: jndo ialamos sobre a paue p.:;.:i- j;:_<a. ca~::o. c:.:t: 2 ~ r. :.i.-:ui.~or1 irnro.- e l:~ J.;;;::,,:,o, r1u.2- o E:.:~.;.·;,;- J p:r- '>L:~-..::.> an,r:.rior pro.·c:p.do, por f~uta. 
tl'-.2~ sentimos qu~ hé. c;;rt~s .. ea~~:s. ,,n := .. c·_ml ~~\~"'. p<Jr e::"m!)~O, a e'- v~.l.U1.J C::.·::.:-~a d.:! r.:'-.:!: . .:r:r l'J ::> r-o-

1 

d: \O~:'.:;,;~ do nêvo. 
:;:l.Ce;Uele OU[ro srntid:J, Por 1s·;o, !:c:- cJ:ha dfr r.,;~c> ~:tu:nr.:s d:t Ju;-;t:p e, :.·:~·::. •:m') c.- _2;a, in:!~ll[>i\·e p:.:c1 .~ O Sr. J,!o;·.~io d.:! Car~·auw - S..1De 
he1' ae d1zer ctue aos un~ver..,h.J~i s C..J. Acimin ..... ,~.;::r. 0 1 ú~Lca. [ D 1 :o ,l'L~l::-.•s n'J cs _P;OJ:' o:; e:'V-.!-1 V. :...:~;- ( ·1·'"'. no 1-:-mpo de l?au:o de 
t~t't;Jent rnc~tre1 as dzficitnc:as n.:h· ,. , . "T", ~-r~ r:- J 1-'-:C.:_::: Ex:-cuth·~ ~l'e. r.:o ~e- _·,:la~·.n ~ de Irineu i.\trch::do, o qua 
sa;,, mals Ge sistema, maiS de r<:J.mJ. O SR. !~.vn- ... .1~ y~.\.i·.;.·~- P ... r- :~u t·;·:·c·:a . .r·s o.t tn:)d!L:;:'c~;; p~rJ. 11 c:; tio'.<> s~n:1dorc:; fazism n'> Senado 
.A-s tausas .sao mais p_rofum.as. l•lH~ c_ur- 0 ~·:0.12::::t ,..:ca_:J,J.' . .L:n:}l ;~::~r.', u:I· 1~t:_i1'~r p··o C'0 .. 1 '~ 1't' .o. PJr .q:·2 p::ra c..n. r·:;.:-rn~.J.~e isso. Cri;vam trl si-' 
o.~ 'nentaliG.o..d~. c.:::-~ra.lSta c~.'ll::-c .. a·:J e ,con ... ~:~o. c..:- m:'hm"/ l?úi(Lle 62' f8rm:;~ ar.n!i. r •1S :c.:~fJ c:.:.~. se não fõ·srm apcova.clas 

E~ grande o acervo dos traLalh:s ~zn::ila_a s.:"'.{u.n.~ t.e::~: G.c;,de (!UC ~,c;.o o:-o_:!"~t-~ 1a ~·m;;nt::> <:c.:-:.::s p2~:> E;·- C<> E"nend!!<> dêles, o Orçamento nto 
ep:jsentados. Inclusil'e, qusrdo !JJ e t:J.'Sl~'el o E;S~b:.e~.mmto _do t:.ls'e- C'J,iYo e c:'hl~:...r:-< 0'5 ~c:.i 03 Llt~'"',v'~ I 'ai~·~.a. E' ev:dente que nenhu'm dos 
C.O~l undt:m tunc:.c:.nári::.s que não tra- rru umcam~:-al~J:a. n:J Br..l.SII, varo.:"'". I m~nte <.em o;:; vetr.G·Js pr:~e.::tl C:.t l!lte-[ S:n'l.Carec; d'l nossa época. ~e;:-ia ca ... 
bn::ttam com um gru;o que, ncni~~:.~ tor:a'Pcrr o s:n::!dJ. ~:sta í·ra s. tes_e "rf!~.:1lt::nt~ ~-lp~rnt.l Mn: " '· 3 cs p~z d3 comportamento de tal natu~ 
m:~te, .curnp:e 0 f,eu dever. P:-.ra hcne<:~üme.nte _defendi_:.a pe!o g:-anac[ v::1drc; porcinl ou int:;r:!:m:nte. ! reza. ::VIas a verdade é que não poda 
e.tcrtder-se a êsse- acervo, rm grupo baia r: o Joa..) N~-aug!lbe.ra. I' e~.~~ ~-C!.' li a e=>ta_tigtic1: de 243 vin- , ccntinue.r a.- sitm .. <".ão à.'O Senado, em 
da ~sessôres ·estuda Çll proj::tcs no 0- Sr. A10JJSZO de Can:alho- Fm·-1 +~e e~,~ Dpé'na~- det;-{!l!'<J.m de ser s::m- 1 face do Orçamento. v. Ex,, assini, 
pno

1 
bate 764 pareceres a máquina; ti!lece-r o Sf'na.do, abstraindo-se a fie:- C!cn::.aos _ ! estaria bem em condições de levan-

- ~ri}. os 913 proj1~.tns, cs 913 pa:ece~e-" ~i'l de que o S::nac'o r.:pre:senta a F~- O Sr. AlGií~io de Ca.rtc!lto- VC':s:- 1l tar a b'lndeira. da votação conjunta 
que i· as Comissõê!i aprovaram durante deração. Exée:ê11c.a poderia acr-e.sccai.ar que o d-o o:-çam~mto. 
o a~o. porque diverr.:s Senadore!l vte- O SR. AURELIO VIANNA- Exato, ap:rre.~c~2;n:nto feí_to p~!~ ~Oll3l'~ss~ I O SR. AURÉLIO VIANNA - Sou 
p~:r~t;l os se~s p3.r~ceres, bate~do-ns , . . . '3.?::-. P· O]e ·?"" ~ Executrvo ~ r;.m.tas · p.artidàrio dêste principio, desde quan-
a rnaqmna eles proprws ou a~raves 

1 
_o Sr. A,oys.o ~e Canalha - Nao vezes _de .::.~p.es texto ou d~ ~~p.es 1 do D~putado Federal, princípio levan­

o·e $Ua secl·e?m'Ht pr ... hcular. , 1 h.:t n~nl~_uma razao para mn.ntermJs r.3d::!r:ao. ~JVC!JlCS, no:; . d9is u1t1mos ta do e sustentad"O pelo então Depu-
I~o tamb~m causou e.pan.t.), as-'[ tssa flc<;ao. l r)1~:..-, os teC?lC05 red1g1~?~ pro~etos 1 tado Daniel Faraco; votação conjun-

somhro. O SR AURf.LIO VIANNA - Tan- 4U~ se-r.a!?- _mcomp~eensne.s pma. 0 ta. do Orcam~nto da República. 
O• S~. Guido 11-Iondin - P~rmite-:rte to qlle ~le dere;:dia, ~a111bém, nas. me- ~~~d~cu~~~Ic~ffi f:~~o ~oe ~1~j~~~s~oé / Na verdade, nós teníos um Poder, 

V. \Ex- um aparte? rr:_orav_ei.s rEumoes ·rrc...aquela cormssao. lei em qÚe. 'depois de algv.rilas afü·- que _é 0 LegitJativo, ~m distoniz di.<;-
0• SR. AUR.f!LIO VIANN.A. - cvm o~gan:zada co..,m f~"'ur&s como Nercu mativas, vinhurn um e~c. Isto num J sentmdo sempre. ~os estamos pre-

prat.erl ·~am_o.:., Herm.__s L1ma, Bart:o::;a Lima. i..ex:.o ti:e lei, texto- que seria l~i. 1 ocupados em retificar alguns senões 
o' Sr. GuicW Mondin - Eu queria ôobrmno, . . . . . • . ., ,I que .enccnt~a~o.s _num (los ~exos, no 

à :nas dizer r V. Ex~ ue a sua ar- O Sr. Alo_ys1.0 de ~arval1w - Foi O. SR. ;AUR:JtLIO_ ~IANNA - q.~ caso do Mm1s~en_o d~ Agr1cultura, e 
tfc'l:pação naq"uela séri~ d ccnte~ên- urna ccmissao orgamzada p-ela Fun- nhot Presidente, te1mmo. I teremos que Ir a ca~ara, terem.s->s 
Ci9.S( prmÚovidas pela Unh·ir.sidade, foi daç-ã-o Getúlio Vargas. . I f?} al?3.rte.s que -receb~m~s i:u5~ram <lU~ ccnvencer a Gomi<:sao de que nao 
exttemamente oportuna. Eu m~ pr.a- 0 SR. AURÉLIO VIANN...o\ _ Fun~ e, o.a? Vld!l- a esta& aprec!a~~Es .s~brt; o :xbte da, parte d_o, senado, motfi~ 
Oc'..tpava com notici3S qu"' me eram d ..,- G t·r V 1 E .t func~ona~ento do con .... re:so Nacw- lgum p_ata a ho!i~thzar. para host i 
tr"~idas por esfudantes de que cole a~~0 d-_,_/ ~-10 t ar~~s. xa amente. nal, particularmente do Senado na zar a outra casa do Congresso Na .. 
ga;.nosso.s da Câmar:: dos Dep• iados- d·~·ed e Sen ~ad, am ern, 9-~e;>; as em_en- Repúbl:cJ.. Q11ando nós estudamos és- cional. 

1 , ... • • , a., o en" o, como o.g~.o revisor "'" Or".:un"nto que é um orçamento 0 s AlO · d c l' N" 
QU~ participaram dessr.s coni.:rtn~'~"'~· qu<o.•&eve~ia ser p:tra serem rejeitada<> "~ " ~ _, . r. YStO e arva n-O - ao 
fadam questão de frisar Q.ue nós: os p 8la c.:.~a~:>. ct'cveria ha\"er um "qao- ;e mrt3 "· n_~:l ~ um .. orç_~~ent~~t;ro- sei de DE::mtados já v~eram a V. Ex~ 
Ser$dores vivend em ex•rc.n'l ."!-... .. , ""'' 1 1 .u~m::t. o p .. opL.o E._~ecud_\~ F-d-r.ll com emendas q~e estao fora do tet.o 
tnotridade' eramo"o acompa;.hados d8 rumo Ser"'P~A--:g1·Sio.., de Carvc'ho .. F-i :~nu .. fr~?talrnen;!'!, u;s~o:.lt.vc: c-r_':i· que a Cê.mara nos dã n\.'J.S que ore-

' "' · · ·' ~ '"' 'tt'r"-~:tJ1:5 eleoars c.cm o Cllí"'.Q des h'or na. Câmar á enura gue se umr, côrte de funci-onârlos no no,~o ex<tt.amente n p.ensam::nto Q.U~ tran>-,.,. · '.:~""· ·, , -~ ·, , · "'- - • . , a _ss 1
' _ ' • t•·a alho Cada um de nós t;nha as- ···· ~-o· ,... V ...... 1 1 ,e c . . :~.m I~·O, n:l fo:ma CwiDO foi el...- t!fl!'OYnn:as a1_UI, terno aprovaçao la. i- · i , 1 • ... ~ m:l-~I, ·~a pouc,_,, a • ~ • l tcr.1do. 1\.Les o.uando estudamof:! o • 

::; .. n, dezen~ de func ona~~os a n ... .;.o I O SR. AUnhLIO VVlialA- ... de' p.rcjrto e qn~ ouvimos d? l'm re:3.- O S? . .J\.UR~LIO _viANNA - E 
ndpr, ~esf1guran~o a reahdada. A_, o~ I tal medo que a Câm_ '-la_ não pud_ e<. " I to .. · (''-SJ. ". Heracão i oi f:>il~ d<> acl'r .. i umg, sltuarao que na o deve e nem 
t<--~Uf.lcosebendoqueonossocole--ra . , . . -~--· ... ~~-· .. '""" 1, ",t ~- r-:pade continuar. 
"""'c:r1.ador Aloy.<;io de Carvalho t'lmbém per 1~.a1cr~::t E>.mpl. .... -~. t ... ,'lt·-~· '-1·""'1 ~ d.::. cotn o Ex.cU~\0, es,a. a .. eraçao 01 . , 
~ai prcnnnciar uma. pae!stra na Uni- emendas deseja..:;Ee, quJ 'J s:n::~do fí~ j ta~!J6m i~íta o·e acórdo c:Jlll o E:(~~ • Sr. Presiden!e, V. l_!:xll- esta rele-.. 
,. ~idad · • :r::ss.:: a p:-o.ielos .t'~us. ;.üo.:; e out::-n. C'J~l\'O, e m~:s esta o•.ltra, e a esta oç:c.ndo a esten.sao da mmha hora., pe-

er e. . _ quzstão. (}u~ra tamb~m. e ass'.m sá-o dezeDas de lo que ag-radeço. 
q Sr. Aloysw de c:a~a~ho - Nao 0 Sr. ~lloysio de Carvalho _ ~a a1:2_raçõcs feiws "para. l;n~I_horar" _ o o Sr. Guido L!ondin - Permite_, 

vo~ trabalhar. ~om ~s~.a~..stic::t, cor.n L "d d b · .1 . ,, 1 1,. 0 proJeto de Lei Orç:tmendm'l, então, v . .t'xª' outro aparte? 
S·"Ifador Aurelio Vtanna rea..._ a e rasl CJr.a.. Dv,:. emc.s v--- 1 . • -d d - < - . . · uue multas vézes o senati.o t::ma a ccn_c~utmo.<> que, ~a v e. a _e, p.ec.s~- o SR. AURÉLIO VI~- Cont 

C) Sr. GUldo Mp7!dm- De qu~Iqucr inic"iativa de de~ermlnado p:ojcto. PJ-- ~o" _de ter mais mrl~pendencm cot;l_."~ m~tito prazer. 
forfna, é necessa.no Q,Ue se dtga. a ra fiear cr;m 0 direito de dar a ú.lti- tltuCicnal e lflg:rl. ~nra uma.. !!'1.~1. ..... , . . , 
ve~:l:la.de. Os estu~t~ que .vieram ma pa\avr~. 0 projeto vai r.ara a câ- rm m:lis profu.n~dadc. p~r!icu!.:trmen- O ~[- Gfuido Mondtn; - Per:mlta 
ecment?r as c~nferenCif!S comig?, e;- mara. a Cfl.mara mod'~fica-o, volta p~ te, d1. gran?e Lei ~e MeiOS: Est~_. p..t- V. E .• -, .an ... es de concl-!_lll', que eu es­
ta$m 1mpress10nados com a "corte· ra 0 Senado que em última anâliso ra alg-uns, e a razao da ex·s~êncta ··.te t~nda. m.nha preocu:paça'? ?Om a ques .. 
Ort, de vez em quando se pode- criar é ciuern t;:l.l~ por' derrade-iro stbre O um Con<J;ress(). a principal rnz?-o. por- tap do O!çamer:to a exlgir de todos 
e <:õrte

1 
mas nós nao a t~mos. projeto. Isto cria. entt·e Cãniara e que, temos muito mais sen:;ib~li~a~e nos mamfe.staçao e amplos debates. 

;~,. SR AURJ!:LIO V!liMNA _ S _ senado muitas vêzes êstes me~indres. IJ"'r<t comorce-nder os problerurs vlta!s L_embro-~e de aspectos oue procupa 
u · . fi.-1., . e " ~ ' . ' , a.\?~::! e Ps.is do <!Ue alç;uns hcmrns, o, Senaaores. representantes de qua .. 

nht>r Presiden_te, Srs. Senado.es, A Camara nao quer aprova,r 0 q~e m•Iitac; vêz=s c~tpazes, que s-::riam b""ns tro Estados mclufdos na Superinten­
qu~do nós. dlSsemos que, das , 5? o B_en~do votou, apresenta: urn subs~: il'...strumentos dos políticos mas não dência. da Fr9nteira. sudoeste. As co-­
e:m;en~as aprese~tadas por Senad-o~ e~, t~tJvo, e nós a,qm, taJ?bem, no ?e~ "eus mentores nem seus o:ienf:lóor.:-s. tas que nos eao destinadas e das quais 
a proJetos_ da. Camara e que para ~ll t~do .de melborar;"apre:?enlamos Sllb:::;- '\iPEo.s mitos, muitas vêzes, estão mui- no<> servimos para atender às solicita­
'fortam a frm ae serem estudadas_ pe.a tltuhvo. NlSSO "" _peide. um tempo to f~ra da orande ro~Udpdf! brh"'1 ·1- cões que nc-.:; vêm d~ região, para hns­
ourra casa do C~n~gresr.o N&.c1on·1~1, enorme na elaboraçao legista Uva. re, da grande realida-de nacional. "'an- pitais, ensino etc., correspondem à 
ap~nas 7 for~m reJeitadas e 52 9.-~P}· o SR. AURJÍ:LIO VIANNA - Num to as..c;'m é que. quando nós os ccnvo- norcentagem mínima diante da enor­
ta.1, pergunte1 à es~udants.da:. a Ca-. certo sentido, com certa razão da r1 mo<:; e traçamos as linhas, éles frin· midu,de de :pedidos que nos são enca~ 
hl~ra - de fat~, nao de palavras - parte do senado, porque 1·ejeitando-se rionam maravilh"osarnente. mas, quan- minhados. Acresce que, após conse­
re~onheceu ou nao o trabalh~ ~e toer- as emendas do senado, por maioria rtr) as linhas mestra.s são traçadas ror p,-uirrooc; concilis..r pequenas verbas 
reltoarnento das suas pr?P?SIÇo:!:, fe1- simples, então tantas vêzes quisesse êle::., saem êsses mostrem~·os que ve~ r~.tas nã~ são pagas com o número 
to pelo, senado da ~epubl:ca? se em uma maioria simples, que é fácil de m"'!. po"r af. de pedidos dando lugar a nos d:gam 
59,: aceitoU 52. e rt;:Mou 7? .s~ organizar, t~ntas seriam as em_en- OrçC~mento Federal da R 2públlca, aquéles que representamos, que nó::> 

O Sr. Alolszo d-e Carvalho - Per- dA.s _do Sena.do :ejeitadas. Dai a su- C!tle não pode ser debatido cmnó 'em os atendemos. ~través de emendas que 
mite V. Ex um apart~? gestão Mangabeira. outras épocas, por motivos qu~ tcdos se chamam fnas. Quando aqui ~he-

b SR. AURÉLIO VIAANA - Pois Mas também se dizia, e ainda. se conhf'Cemos. é o f'XPmnlo ll;:tln:J.v?l d':l gou o dfl;etor '!e !acuidade sediada 
não. espalha pelo Brasil, que o &xecutivo tE'-<:e que estamos defendendo. na ft:onten·o sua•oeste do Ri? Grar:-

0 Sr. Aloysio de Carvalho - Dai :Fed-eral se não executa bern, se náo o sr. Alo?JSio de caTt·alho ~ Não de. disse-1he e_u que lhe havta des~I­
sef razoável a tese de que o senado, realiza uma pclítica de desenvolvi- sei se v E,(a. na conferência que têz nado verba deste Anexo. 1t.1e, então 
pQ sistema bicameral brasileiro, deV]!:t ~~cnto e de salvaçâo nacional, é por- na. Univ~rsid~de e que foi tãn ap~au~ to~alment! desolado _declarou:~ l'e,z;tão, 
11~ar como câmara-revisora. rue na.o que o Congr~soo Nacional não lhe fOr- dida, segundo o testemunho do uo- sei o_ue nao rece?eret. um tost_a~! J~ 

-'teria a iniciativa de projetos sôbt'e nece os meiOs para isto. bre colega Senador Guido Mondin - to nao~ oode contmua1 · ~refenv ~1 seria 
mil.téria geral, :senão como agora sô- o Sr. Aloysio de Carvalho - Esta testemunho no qual a_credito. absolu- n_ue mUJ .nos d~sem C~Ol~a. alguma, _a 
~ o Distrito Federa\, -mas os proje- é a opinião generalizada do Pais... tumente - não sei se v. Exl!- nl'JSt':oU ru"? .. de qu~ na o !lofreS;,ClDOS, depoiS 
tos d'e interê.sse geral partiram da . a oo.sicão de inferioridade e:pantosa .n rpretacoes maldosas. 
c.mara, sendo o Senado a Câmara- O SR. AURELIO VIANNA- Exa- em que fica o Senado. na votação 10 o SR. AURÉLIO VIANNA - No~ 
r~ora e as eme!'Jas dêle, pa.ra ')~ tamente. orr;amento Ga Re?ública. O S-cn')t\O bre Senador, um dos asses.'>ôres rna.is 
r$ rejeitadas pela Câmara, exigiram o Sr. Aloysio de Carvalho - Em não tem vez, o Senado não tem voz. c"mnet.entes e capazes e certo dmi­
•quorum" especial. A informação f1ttc qualquer área do território naci(mal a ll'so vf'm acontecendo há mais de ~o nistério e.stêve conosco. Dizia-nos ê!c: 
v~ Ex~ presta. a respeito da n.prova- que' V. Extt- vá, só encont-ra o peru; a- anos. dPhdr: 1946. E até 'ilt:J.Ui. o Se- "0 qne nos impressio-na nã.o é a re­
tlO das emendas do Senado :mostra. mento de que quem tolhe a ação do nado não tem apresl"nt.arlo qualquer durão oue o ministério oue eu asse.sso-
0 alto papel de câmara-revisora que Executivo no desenvolvimento o"'G B~·a- resistência à maneira como Yota o ro ·vem tendo nos seu~ 'Percentuais; 
0 ~P..n!Wo desemnenha. sn ~ o cong>esso Nacional ~ On;;:amento n. Repüb\ica. o que nos impressiona são os cortes 
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que o ministério vem recebendo, in- em prlmeiro plano o Orçamento foi 
tempestiva e surpreendentemente". ela - da sua consulta e da decisão 
Obras iniciadas são interrompidas, an.. da Comissão de Constituição e Jus­
tes .do fim do ano orçamentário, por- tiça do Senado. 
que, não existe dotações no Orçamen- o sr. Josaphat Marinho - Permi­
to .. Não, elas existem. Entretanto, f o- ta v. Ex~ mais esta intern~pção, ape­
ram podadas, foram cortadas, toram na5 para um esclarecimento. Houve 
reduzidas. E eu lamentava a redução questão de ordem tambél;ll suscitada, 
que sOfreu o Ministério da Educação na Câmara dos Deputados, pelo no­
e o Ministério da. Agricultura. Então, bre Deputado João Borges, e a ma­
alimentaç-ão para o físico e para o téria foi encaminhada a uma das Co­
espfrito, reduzimos, percentuamente, missões da Casa. Não sei, porém, a 
o orçamento do Ministério que sati.':ifaz que conclusão teria chegado. Soube 
o espírito e do Ministério que f,:ltis .. apenas, com surpresa, que o Fre~.i­
faz o físico, o estômago, quando, ho i e, dente da Câmara à:os Deputados te­
a maior preocupação de todos os po.. ria interpretado a ConstitUição, no 
.vos. que pensam em têrmos de res~ sentido de que os planos e pr.ogra­
ponsa.bilidade é com a alimentação, é mas nela previstü não são obrigató­
a nutrição do homem no seu sentido rios, mas facultativos. O Governo ~HI 
co~pleto. elaborará em lei, se quiser. Se nao 

O Sr. ·Josaphat Marinho - Permi- _quiser, ccntinuará imJ?ond.o o ~.eu a~-
te v. ExiJo um aparte? 1 bítrio ao Poder Leg~slahvo, a traves 

· dos orçamentos anuats. 
~SR. AURÉLIO VIANNA- Com O SR. AURÉLIO VIANNA- En-

mmto prazer. tão, a impressão que tinha e que te-
O Sr. Josaphat 'Marinho - A oi:>- nho é de que a Câmara, como um 

sertvação de V. Ex!). é absolutamente todo, não tE:m ccnhec:mento de uma 
ce1~t-a, mas, sobretudo, nos proporcio- decisão semelhante à que tomou a 
na a declaração de.sta verdade. Pior no..ssa Comirssf.c de Constituição e Jus­
<l.o que a votação tulmutuâria do Or~ tiÇa, porque, doutra mane~m o Or~ 
ça.mento no Congresso é o despi·êzo çamento, qu2 teria chsgu.do a esta 
qu~. ao Orçamento feito pelo c:::n- Casa, ali ·elabomdo, ali npe~·feiçoado, 
gressoj dá o govêrno, na sua execução. não teria a contextura que tem o que 
O que nôs fizemos naõ·a vale quer analisam.Y.;. 
porque o Govêrno, por um decreto o ST. Josaphat Marinho - :itste ia­
executivo e, às vêzes, sem decreto ne- to de ceno m~do, confirma a ob.ser­
nhu~. f<:z um plano ~e economia co~ vação tão up:opriacia que V. -~x::>, há 
m? se nao houyesse Sido votada uma pouco, fêz, sonreo desconhecimento 
le1 orçamentána, quer porque o Go~ aa atuaçao Co Senado e das suas de­
vêrno se dá ao arbitrio - e não é és- cisões. ESse ctesccnhecimento ora de­
te govêrno de hoje, não... i correte deN def~c.~êncla. ~os nosscs tra-

0 SR. AURÉLIO VIANI\':A- Exato . .:>alhos, do.:. no~~?S se1v~ços, pl~ tam-
. bém decorre mmto da 1gnoranc1a pro-

O Sr. Josaphat Marinho - •.. é a positada do Govêrno sôbre o que o 
·continuidade dos governo.::. da Repú.- Poder Legislativo estâ op~rando, par~ 
blica - de só cumprir o OrÇamento ticularmente sôbre 0 que está fazen­
no QUe lhe convém. o· absurdo chega do 0 Senaciv. Veja v. Ex!!o o _que 
a tal ponto que as próprias dotações ocorreu _ e para acentuar fato já 
destinadas - e V. ExtJ. o dizia em referi6.o em seu discurso - com o 
termos gerais - às instituiçõ:s de Projet::~ de re.m.uneração dos verea­
educação e assistência social não são dores. o projeto originou-se nesta 
-pagas, Aim~·a há dias, comparecendo Casa. Foi amplamente discutido. A 
à ·câmara dos Deputados, o Ministro imprensa, no caso deu-lhe grande re­
confes:.:ou que verbas especificadas ~ alce. o Govêrno não opôs restrição, 
OJçamente, e des!-inada~ a i!lstitUl- nem acs têrm-os do projeto d-o nobre 
çoes em tod!? ~ ~a:s, havialll: stdo da~ Senador Cattete P~nheiro nem às con­
das, p~lo Mmtsterw_ respectivo. como . clUEões do parecer da comi.s.5rto de 
garant!a de operaçoes realizadas. I constituição e Justiça. Daqui, o pro-

O SR. AURÉLIO VlANNA - O jeto fOi à Cãmara. Sofreu, alí, medi­
aparte de V. Ex!!o tudo diz. Numa fi~ação radi.cal. Vbl~ou a. esta Casa. 
síhtese admirável que colocou o pro- ·Na o se _sabm, tambem, o:e nenhl}ma 
blema como deve ser encarado e, dai, orientaçao segura. cla:·a. do _Governo 
a revolta que está grassando, parti- sôbre o cont~údo do novo projeto: sa­
cularmente na Câmara dos Deputados, bia:se, apenas, ql:le o .G_?verno e.ra. f a­
a pulverização das verbas através de voravel a uma di~·POSIÇao que llmlt~­
-ctestaques, o que é algum<t coisa de Vfl: o teto da ~e~pesa a 3% da R:-
impressionante de dantesco. 1 cElta Orçamentaria. Quanto ao ma1s, 

que o Govêrno não disse? Não tinha\ § 19 Considera-se ocupante, para os 
a sua Liderança? E por que esta se efeitos dês te artigo, o pos.:;eiro (;Uja. 
mânifestou, publicam2nte, co-ntra. u posse fôr efetiva à data da publicação 
da Câmara e a favor do Projeto cto p.esta Lei. · 
Senado? · 1

1 

§ 2º Os lotes adquiridos ;111 forma 
O Sr. Josaphat Marinho - V. Ex~ desta Lei não poderão ser 'negoc:~­

vai ver: no final surgir"' !Jl11 projeto dos antes de decorridos 5 (cirico} a.Iws 
de acôrdo com as exigênc.aas do Pla- , da data em que fôr lavrada a ·.!scri-
nalto. 1-l;ura definitiva. 

O SR. AURÉLIO VIANNA - As- § 311 As terras de~ocupa:t::..::;, e as. 
sim S.. Presidente terminando as :~cupadas por quem nao pr~encna a.~ 
nosSas • ~bservaçóes, 'ctesejamcs since- · condições est~belec~das ne·~te arttgp 
ramente e h o_ nestamente que neste I serão transfe'.'~das a pro~r.ted~_de ~o 
problema da terra 0 Gc;.·i'-:-llO tome 0 Estndo do P~la, que ,as Utllru.na P3:1a 
caminho acertado: continue ir._q~irin-~ os mesmos fms ?~ev.~tos nr-sta Lt>l, 
ão, pesquisando, para descobr•.r os Art: 2Q As edJfica_çoe_s de· qualquer 
verdadeiros re3pon5iveís pela cessao cspéc1e e os bens moveis de qua<c,uer 
de uma. boa parte da.s boas terrBs de narureza, de propriedade da. extinta 
nosso Pais a e.strangeircs. Estra~a de Ferro .de Bragan~~a . sedJ~, 

No::.sa pesição é esta: de crítica per- I tambem,. ~r~nsferJdos a9 p;ttrr~nô~IO 
manente e consH·utiYa. . 

1

. do~ N1um,c1I?~Os. on<!_e t;St!Veren~ ms~~: 
0 sr Jcsaplw~ Marinno _ Pcrml- l~aas c s." ~ ... stmarao a. exc.luslva u 1 

te ainda v._ E~n.. um ~r'l:;:t:·! . / ~~~~s~e ·publica com fmalldades w-
0 SR. AURELIO VlANN.A P.:ns ~ Art. 3'? O matel'ial rodante e Sf!U 

não. . eqmp~~mento, as máquinas da~ üfiCi-· 
O Sr. iosophat Mc:Tinlto - f::.::.~s nas ãe ruanutençà.o, as t"enamentas e' 

fatos n::..::~ saa muito observad-os. Nem os materiais de consumo neriT'anece­
poàem ser. Ainda há :J2UC·O, numa ráo como propriedade da Réd1~ Fer··· 
discu.s.sâo na tarde ae hoje, Lm ilus- l"DVlária Federal S. A. 
tre prócer da ARENA s 1.entaw nes- Art. :4º As operações de •;,r::msteren­
te plenario, que o IBR-A para cum-, c: a <ie propriedade entre a i?.l''h~ Fer~ 
prir suas tare1as de reforma agrána 'rovi:.'>.J'.ia Federal S. A., o II'jtado do. 
v1aja sempre· cie avião, <ias ruais no- Pará e os Municípios, relat.vas aos' 
vo,::. ·encontra tios no mercado interna- bens de que trat.a esta Lei, !ar-se-ao 
cíonal. Viajanc~·o pelos "! 1'PS, tem pou- sem nenhum ônus para o Estado e· 
co tempD de ver as penetrações de Municípios. 
estrang·eiros na terra b").si:eira • Art. 5ço As oneracões de J.lienaf;á~, 

O SR. AURÉLIO VIANNA - Com defluentes do dispÓsto no anigo l{t 
êsse.aparte, termino. CMuito bem). desta Lei, serão processadas através 

O SR. PRESIDENTE: 

(Ncgueira da Gama' - Cc!"',tinua 
em discussâo o proj~w. (Pausa}. 

Se maís nenhum :Semvlor qiJiser fa­
zer uso da patavra, cnc~rrard "' dis­
cussão. (Pausa}. 

Encerrada. 
Não tmcto hav:clo E'l1Wndas nem re­

querimento no st~1tido dP s~n·-a ml'.:~­
ria subnH'!,ic~a ú Y'l~ac<~O. é a n::.c.ma 
dada como de:finit.ívamr•Jtt: U:,Jl.'Ovada, 
nos termos do Art. 272-A do 1-tegt~ 
menta Interno. 

Vai à CâmaJ.a dos Depu~:l·J.o::;. 

E' 
vacto: 

seguiHte o 

PA:3:ECER N<? 680, DE 1~61 

Da Comissáo de RedaçS.o 

npro-

Redação do venrido, 
turno, do Projeto de 
n9 4tf, de 1965. 

para SC.fJU?li..ttJ 
Lei de scnaao 

Relator: Sr. Carlos Linde1nerg. 

de regulamentação, que fixaní. p1 es­
tacões mensais não excedentr-s a 30% 
<h~inta por cento) do salári'l--m•nimo 
regional. 

Art. 6º Esta Lei entrará tm vigor 
na data de sua publicação, revogadas 
as disposiçérs em cont.rárf.:o 

O SR. PRESIDENTE: 

(Nogueira 

Item 2: 

da Gama). 

Discussão, em turno únku, ..,..,_ . ,. ...... 
cão final (oferecida peia Com!st.ao 
de Redaçáo- em seu Parecer n<) 631, 
de 1E67), do Projeto de Resou~.çao 
n9 75, de 1957 que suspcndr; .. e·nt. 
parte, a execução da Lei nr 3.085 
d~ 27 de agõsto de 1964, rlo MunzcL• 
pio de Campinas. 

Em discussão a redação. Fi:lal. 

se nenhum dos Senhores Senaaores 
desejar fazer uso da palavra, ence~·~ 
rarei a discussã-o. (Pausa). 

Está encerrada. · · · ·, . .' '~' t -· d não se sabia de impugnação. A maté-
Ha Mtmste~IO.., que, a r~' es e ce;- .· foi discu""ida na Ccmis.são de Cons- A Comissão apresentada a r~;J.ação 

tos ~~partame:r:-tos,, s.e qms~ssem, nao tl~uição e ~ustir;a, foi amplamente do _vencido, p_ara segundo t;~rn?, ~Z 
podeuam funcwna1. . . . 3.-preciada neste Plenário, inclusive Pl.'"oJeto de ~~I do :;enad~ 11~ ~ ... ~; 

O S:-. Josaphat Man?!hà - Permite :'.través da palavra e de observações 1S·65, que lo"e1a, para aqms.çao p_elo_ 

Não havenda emendas nem rzque· 
rimento para que a redação final sej.a 
submetida a votos, é a meama dad2 
ccmo defin:tivamente aprovada inde· 
pendentemente de votat;ão, nos têri 
mos do art. 316-A do Regimento ln• 
.terno. 

V. Ex!!- nova intervençao? de v. ExtJ., Tôda a Casa_ mas tôda seus ocupantes, as terras d'l exti:!;!a 
O SR AURÉLIO VIANNA - Pois a Casa, sem re55alva de ninguem -~Estrada de ~~rro d~ P-aganr,a!.l!'? ~-· 

· manifestou-se favorável ao projeto. tado do Para, e da out.ras PLOJ.den~ 
não. Ocor1·eu pwsmo que o Lider o'o Go- elas. 

O Sr. Josaplwt Marinho - Acredi· 
tt~.mos, porém, que se fôr acatado 0 ~·êrno fêz declaração de voto sôbre as Sala das Ses~ões, em 11 ~l<! outubn 

· ·t · razbes peals quais se havia mani:res- de 1967 - José Ji'eliciano. Pt·l"side::--.te 
rtarec;:r que a Comissão de Com~I Ul- ~ado pelo pro]eto do Senado, repelin- Carlos Lindenberg Relator. - ne.:;er-
çii.o e Justiça deu, recentemer.t~. exa- do 0 da Cfl.mn':'a. Apesar dti tudo isso, ra Neto. ' 
m.in:mdo questão de ordem de 'nossa ') Govêrno vetou totalmente o proje- o 
JOtULOria., o Orçamento, no próximo to, sem nenhuma razão fundamenta-l, ANE:.."XO AO PAB.ECER N. US0-67 
0,..10, já não deve repre:5enlar 0 <l- )~- sem justific:t'(ão ponderável, pois que Redação do venc·tdo, para squndo 
1t'io do Govêrno, e sem UP.l. plano tle ~.,, r'L'o·eo do veto na-o Jegi.tJ·nl".m a t d p · t d L · • 5 1" 

b .::~ ~ ~ urna, o J'O]e o e e1 ·"'O , ena' v f,1nnni.stn:çáo em que haja cola 'Jra- 'mDuznoea- .... +"tal ao contexto do pro-_ o 49 ct 1"65 l l · a 
· -~ ~~ v vv n. , e v , que o eta, p ra CH/1 .-

d;}, efetivação, o Pcder Le',Ü"'::ttlii'O, _ieto. Se o Govêrno desse a devida sição pelos seus ocupantes, as terras 
l\íc•mo dentro dessa Comtib;ç•o ali- '1tenrão ao Poder Legislativo, ao Se- da extinta Estrada de Ferro ae Bra-
tcrLiiria que eí está, se fonm pTep;- nado: nf!-o poãrría ter coordenado· com gança, no Estudo do Pará, c dd ou-
Vades os planos e pro;~·amas a":'uais e -;s Lídere~ da Maioria, nas duas Ca- tras providencias. 

o Ccngresso Nacicnal decr~~:.:~,.· 

Art. 1Q As terras do patrimôn:o Cta 
extinta Estrada de Ferro ie Bragan­
ça, localizadas no Estado do Pará. se­
rão loteadas, para aquisiçãJ pelos 
seus ocupantes, cclonos e moradOl'"!.S, 
em áreas que não exceâam a 2·lm 
(vinte metros· de frEnte pc,· 50m 

~O projeto vai à promulga.çf:o. 
E' a seguinte a redação finl.!l 

aprovada: 

PARECER N9 681, DE 1967 

Da Comissão de Red~.:ção 
R,edaçâo final do Projeto de Resolu>-

ção nº 75, de 1967, 
Relator: "sr. Carlos Lincif'noerg. 
A Ccmissão apresenta a redaçao fi­

nal do Projeto de Resolução n>? 75, de 
1967, que suspende, em parte a exe~­
çuçt>o da Lei n<:~ 3.085, de ·27 de agôs­
lo de 19"1:4, do Município cie Campí~ 
nas. 

Sala àas Sessões, em 11 de o;.;.ubr.o 
de 1961. - Jose Feliciaua. Pre.sidentx:!­
- Ca;los Lindenberg, Rela':ol'". - .He~ 
~erra Neto. 

ANEXO AO PARECER N° 6l:il-61 

plur~cmuris ~ convert1dcs em lrls eo;- ,85 do con~r:.'s"'O, dul'ante a tramita­
Jt::Tc;~'>, vo~a~8_s __ pelE C~n;::~f· ::_._ ~ 1 ... 50 da matéri~, o texto considerado 
Etvtd.~ncJ que nos _Ja !la o p.e_l~ re· o~ '1Comelhtn-·~? O que preci<>a ser d!to 
~n"r e:·":'\ n:J1ver:7'1<;a~ a .. que_ V. r.:·-~ .,:: 8 é oue 0 projelo da Câmara ertt, 
~~ I'2fcr2. m"s t~mnr:M ,a. n~o tere- """OrventurR.. m~ds aceitável que o do 
In.::; rcc2io de Ql!~ a C'o·;êrnr""l po~a i "'"'n'1ào. o nue precisa ser dito. e qu-e 
ll'r\Jil"à~·in!-ll.c-n'e, ?l1enn•. a~ !lJ'?'"'03S 1 ~ um1. realidr.de, é que o GO"\'ê"no 
(lrr:_mon:B~ 1~'5. ~:e"'Ul}~O mt ..... r .,..,.,~ C'.U j··"f':lu 0 nr_·ojPto para ilnpor, deoois, ao 
:C2' C'2"' c:rcunsfancialS. '?ode" Lcn;i5lativo, a sua vontade. a 
, o SR. AURf'LTO VJAI'~NA - p;"~ ·ua r:··:-etriz o seu ~tbitrio, como _está 
n:tmmte de acôrCo cem V. E'·~. p-.-·a. 4'.,zendo f,la generahdade àos Pl'<?Jetos 
é que a Cêmnra dos Den"tados ,;;o l .. ue t'~'?mltam no Congresso NaciOnal. 
Üvesse tcmach conhecimenh - e s-- o SR. AUR-ÉLIO VIANNA - E se 
.ria impssível porque quem a"~""~a 1 i"""11 ., da Câmara era mais aceitável, por 

(cinquenta metros) de fundns, pa•.a Redação final ào Projeto de Re.'HY--
residências, e 200m íduzentos m2trosJ luçâo nº 75 de 1967 
de frente por 500m (quinhentos me- ' · 
tros) de fundos para colônias agrico-

1 

Faço saber que o Senado Federal 
las. ' aprovou, nos têrmos do art. 46. nQ IV, 

' 



,, 

..... 

~·os países da América La~Ina 
e das Filipinas consider.t\Ti"s qu~ 
há urgente necessidade de a~ãc. 
n 0 sentido de recapital!zar n As­
sociação Internacíonal para o De-

Outubro do j r;:;,7 

senvolvL"llento GDA), cu f 1.; tua .. 
do-, lá estt.."G e~-zo':adns, 9~ _,·: .:...~1~ .. 
cia e;.ue c;:; p:tisCS indu~~r~:.;. e. .• os 
ainC::.a não s~ dzcidiram -_l: : L'ma:r 
num tuturo imcdict.o, .e.pt.5~-- t-J'> 
dr!!Itl:..ticcs e l~~~~idO& i.-u~ ~s 
feitos pil.Jlicam:ni.e pelo· :.•rc~J­
d::-nte do E~nco :Iundu\· s:.o 
o~st:.nte, esp~r::!!.llos q,ue •. . - ·_; -\ 
nove fase ú.e op:."·.:.;:~·~ a ~ 
ç:lo Ee;a c; 9;;.z da conse] 1- .~· ~­
d.is.ribui-;5.o m~ r. :-apla ·e 
ta uva de t:us crcdit-:::.S t .1 ' . ., 
pa.:s.:::; z:n;mJ.:-cJ, t.:cl c.cm1 .. 1 J 
r.:-i;:Lt.rtt.n:n;~ e:~_wes:::_n,. 

l.~~.:l'al.-1Ça t&m<J,'L-'1 ~a3 . J: ·­
t;c:.:U~c::.i \.:U cJ...~a llll .; .:t 

I"(l:C3.:'(:ia ék~ . .~..ucd-.:s du 
çi:to J..n~e .... .::.::.t.:~tt.l Pl'"~- ,o 
voldmento <ID..:1> r.~:;.,~:JI~-- -1 .:~ 
ess:t .. r~tH".ü•;:·o C::'~1v:.."1.u.::.r l. ;:1.1 : ~<1. 
poü:.iea de cré::.~:os .~a-0: . ~ . .:.­
a.cs. Jt Lre.-.lc3 c:as1~o j....: ,._,· ..... 

enw.r que e:;c.2s c.cd.l!OS 3 ._.~a~:~-~ 

encarecem .o cus~o t..O equ\ '- .. 
to ntca.:.:~no p-:1:..:. lc-';'3.!' l t..tv •. O 
o~ p.LJ~~C.5 1inr.nc.z.:.os pq: .... a.­
nismt.5 in.-:..!'l:..:;.;:.r.u... ~. 

A.c. ... ·ccl.üa.no l.t.:.~ o fD.!-0 _:;_. u 
:Sunco :~. ... u~1o.~al ~ ... n:ncln.r a :-- ... .1. .­
çi.>.o <le iJ ;,;-.,s 'e setor .. ç.::s e:n -~-~v 'c..a 
lccal dcs p<:::s.:-s tcmadores c!~ l.T,­
prt.stl.mas cc.:l:.Jt_w _um p.-. ;· •. :a 
1mpot tante (ulS tecn~cas 0.4 •• 1: n­
cit...,1ento ~ra o ú.:;.:>!!lr,·od .~1. t.:>, 
tacilhando dJSSA maneira. ::: '-'1" 
cpernç-âo int2r.Lta.cional em ,; ... 1- ·~­
c .. o do cresc~mcnto de nos~::3 pJt­
sw. Consqüentemcnte, j:1:;a.mos 
indispensâH1 que se conu.mc e 
qu. ese relc.-c~ ~sa po1~t!c).l. . 

Existem vanas razoes .mJ•l­
tano;.es nas quais baseamo.~ llv.-~a 
apoio a anrpll.ação d~ssa. tnh<~.:a: 
A utíiizaçao de crédito pa:u. fl­
nanctar aesp:-sas J.:.cais es:.iruula­
rá a eficiência da \ndústrl~\ lucal 
-de tal mane.ra que estat:). _capa­
citada para obt.er licitaçCe$ :ntcr­
nacionais com a única dlter-ença 
de perc~ntaciEin qt.:.e fôr e$t-abe:e­
cida. a seu tavor. Da me:m:~ ma­
neira os pro;;ramas de csrAbLüa .. 
ção adotnê.o:; por mu_itos dos nr,s­
sos países senam rcrorçados c_m 
0 financ.amem.o das iesp -~"':ls 10-
c:ti.S p~lo :Sanco 1.1.undia1, ·\0!\·i,:.:n­
do p:e.::;Sões in1!acfonários. Lu.-u:-­
tan~es da necessídade úe pro·. rr 
recmsos lOt;:a:.s pa:·a utiliza: G:l c:·"­
àitos' exte.tnos. No caso dtJ pr_o­
jet.os a"'rl001as e ea.ucacior.t~.;, r .. ,s 
quais a~ partic.pação dO ~attco í 01 
recobida com aprovaçao ;{t!HH, 
uma reducão do tinanciam~ .1.d o. e 
despesas locais' tornaria. mu1ca 
dU..tcU, na Pl.itl.::a, a sua l.'Xt. .. '.l',.J.V. 
Filla,menLc, erem.os que '-'n'~ ... r:r.t~ 
pliação ad-cicnal dcs~a rolíUta 
ccnsü-,tiria em dar tratam~_., dt 
d::spesa. Jocal às cornp:·>ls •t'J :u 
por um pt s xnembr~ :ler., . .> 1t 
uma zona de intecirJ.çao e·;r .. ul'l· 
ca ti~ qual pa.aicipe: • 

E' inuaim .. nte iopo~·ta!!:~- t.:!l~ 
tro d'o._., mesmo conceito ti:!' L.1a l· 
ciamento de despesas toca)3 (~u: 
no cvsJ de desp.)sas já I!lm • s 
parte dcs r..!eurso:; cu,o._,adtt' p:c a 
cowpras no f'"-"l.erior .<J:;ssa ~~r r_. ,~ 
viada para ar; ccm;-;:ns ~-re ·· ·: 
no pais, na rn~ti:.:.a e;n c,.ua J. ul~ 
d~tri.a nr..e:cnal L.n'.:a ~.: ::.~).!- • 

ctà:tde para c~ncorrer, ('0 n (l "· 1 • 

x-flio do tta~<:.rn::n~o e.;:p~·~l,..-. { _..., 
taiJ~leci.do a -seu ta,._.a:", .:n ·r:-.. n· 
t.; às tar:fas aF:'!nd:;lr.ia3. 

Além dn rar~ j~ Dpn,, >m 1 ~ 
das -para cpoí~r ts~J. te~:ib·' ·1·"~· 
é nt:ce.:s.Zrio inciie.:r a:1e wt ~ ; r; 
a;lrovado U.JJ. proj:to c o n: J~ ~ ~ 
ti:no cocresp:;~rle.i! :e por J."al ':- n J 

B~nc.o, a inàl1s:r:a. n~c.:u:u::.J cc,:~­
tinua prc;rrcciJm:i.o e, em t.1u :~ 5 
ca~os, a:can~a c:::n1i~õ.::.·s da r< .. ,· 
corrl.--r:ci~. o QU:' r2-<oulta nn. cr .. 1· 

ção dz .sit:.::.t~-õz.:l -di"icr:mitl~l t..-: •. 'i 
n:1s rj_u1.!s :r.:o p.:.~~mcs c::m.{l 
Estas istili:.:;ê~.s. al&m de sz 1 .1,., 

tituir<?'m em fa~óres nc]o.thvt J.-D:'-1 
o desenvolviMento intrcrno. ,f'' i:.t,'l 
um amb'ente contrapt>•1o:lJ:tc-l.-:.r~ 
para as autorid:J.:les nacl .. t.t;s e 
pa-ra o Banco. 

Por outro l<ldO, U!El<l ve~ r-;.··u· 
vado um projeto e o empréQ.mhJ 
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ocrrespondente, o financiamento mais angustiantes do mundo fl'{}-11967, éle autoria do Sr. Senador Rui Stela Ct~Jmon, que recei:leu, do ma-
interno complementar do projeto derno. Palmeira, que acrescenta pa~:igrafo rido, o nome de Araújo Pil1ho. 
é conjuntamente aceito, Canse- Mas também não resta dúv1d~ ae único ao art. 107, do Decreto-lei nlí-

• qil.entemente, como regra. geral, que eS3a m~dida é apenas um IJt'S.."'"'I1 mero 200, de 25 de fevereiro de 1967, Candictato a Dêputado Federal, te­
, nif.o existindo a possibililia.ct~ de nos mil quildmztros q_ue prec:sam t:~r que dispõe sUbre a o:ganização da ve aLus.ção distmguida, na Camara, 
' o~~er a flexibilidade proposta perconidos pelos países pobr!'!s O;J::t.l Administração Federal, estabelece di- no úlLimo períodv da R:pli.biica ve ... 

p:t.l'a os empréstimos· do Banco, conseguirem ul;trapass?r o estis-Io o e- retriz~s pc:·3 u r:forma adP1inist1·a- lha. Vejo, d~pois, à câ:n::.ra ~wdtnana 
n~o se pode recorrer à cn11tr~bui- miséria ecorrômlca e de atraso ("Jitu- tiva e. di o"Jtlas providênc~as, tendo d~ ·1t:35. onde a sua pe .. •manência toi 
ç:lo interna ccn-e~pond~nte SE'JU .r::-1 em que se encontram como na- .Parec:ereJ, sob ns. 702 e 701, das Co- rúp~da •. não, entre.an~o. tão rápida 
p,toduzir dificuldades de fmancia- çoe9 subdesenvolvfdlls. missões: de Constituiç.2o e Justira. que o impedisse de deixar a marca 

' mento. Isto implicaria t::~,mbém São -estas, Sr. Presidente e s:}nho- pela constitucionalid~ de e juridicid:a- da sua inteHgêr:s.cia, da sua erudtçao, 
etl atrasar, por vêzes de mant:li'.l. rers Senadores, as cons:deral,;ões que de; e d~ Servtço Público -civil, pela' e do seu caráter. 

' C:tcisiva para 0 desenvolYimcnto nos permit:mos tra.zer ao s~naao, apr_oração. A revolução de 193-n jogoU, dz no-
et:onômico, a execuçáo do pro- d ~' d d > ·ct ct ' como um os ~-sen:n ores es~.-a casa CON"R"Soo N'C!ONAL vo, na aú.vers1 a ~. Cna:ncu-o ca 
jato ou a expansão da indU,.;trJa na XXII Reumr~o ou.s Juntas de uo~ • ~ '"'"' ,._, ~ 1 clispon1bilidaàe em quz se enc~ntrava, 
nttcional que está em ccn:Uçô:·s d d M , · de concorrer com a estr.lngcu~". vernadores o P'un- o onetano ln- Calendário para recebimento de no Ministério PúbLco, p:::ra. '.) cx-..:rcl-

ternac:onal CFI\.H) e do Banco Inter- emenC::as ao- Prcjcto de Lei n9 12-Sl cio eletivo de pomo~or púi>lico ela 
E como que re~·es::mtando e excer- nacional de B.eco~·truçào e D~sem-·ul- (C.N.), ql\e ccr:c?de deduções da capital. E numa idade qu2 já nao 

hanjo de forma cordial, mas incr:::i- vim~nto <BIRDJ e de seus ól'!;áos contribuição de·,·üia a~ INDA, pre- se!'ia a dos entusia~mos juvenis, Jo~é 
v-a, eeta reação necessária. -dOs sub- Internacional de Desenvolvimento vistas no art. 39 do Decreto-lei nu·_ ·wandcrlei de Araújo Pinho, revelou-

.tAesenvolvH1o<> contra a atl·tude aos (A!D) eal·'"' '"' "R· de J '" ""' • r kacoa no lO ant'll"O mero 58, ·de 21 de novembro de 1966, se um promotor exc2pci:::nai. 
país=s industrializados, o Ministro de 24 a 29 de setembro últnuo e 
Delfirtl Neto, ao falar como Delegado cujos trabalhos 2 comp:anham0s por, Dias: 12• 13• 16• 17 e 18 A~sisti, nessa oportunidade, a ui-
tio Btasil, focalizando os aspectos da honrosa designação da Mesa, 1un Está ence:-rada a sessão. guns juris _na Capital do meu Estad::> 
política econQmic.a internacional, !ri- tamente com os nobre.s. s=nad.orl"s e tive a mtisfaçâJ de ver a m~ •. culo-
Mu qu2: Adolpho Franrco e -Gouvêa ViAira. (Lewnta-se á sessão às 17 horas e sidado, a probidade, o estu::io ':l~1lrJ.'10 

"Ex!stem outras áreas, .como a (Muito bem! Mufto bemn 15 minutos·) dos autos, e energia serena, a qU:! 
re;;;ularização justa e eficaz no ... 0 SR. P-RESIDE"STE: me referi, cem que plan~jou mu..c~\::> 
comél'cio de produtos prünárJo.s das acusações p-J.blicas fazendo o S?U 
e a eilminaçáo de prát!cas re.::,_ · (Nogu~ ra da Gama) - Tem <l P~· ncme apreciado e admilado no· foro 
tl;'itivas e discr.minatórias no co- lavra. 0 Sr .. S=n~dor Eur:co Re1..>1w2. Discurso prcnur:.ciado pelo Se- de .salmdor. 
mé1·cio internP.cional que 'lfctam: (Pausei) nhor ~e na-dor A!oysio d:a 
a~ ll?Ções menos d:!senvolvid~.,, a' Nâ"':> está presente. r• I' ~ d 1 Em 1947, o G:n•ernador Otáv;o 

Mangabeira t'-Vt: a boa inspiração o.e 
o cnamar pa:·a a Prele.~.Lura aa· Ca· 
pital da Bahia. Ai, José Wand~l'l2:i 
áe Araúj_o Pinho, com a sua exiraJr­
dmária vucaçtl.o para os estudos ms­
tói'ico.!, cem o seu conhecimento p:e­
no da hislorfa dZJ. Bahia., em tôcia~ a,; 

lT lt"l t 1 d f · varva ,,o, na s2ssao ·E:• O 
pb I tlCa dmud 1 a .era . e maneia- "N"5.o há mas o.·ado/es im:-:::·it0s. d b , 1 "~7 
n+en o o esenvolvtmento P a (Pausa) e outu r o a e ...-o. , que se 
eliminar;ào de restr;ção uo mer-
cado de capita:s, as quais 1tzu- Nada mais hav<:!n:Io que trartt~· vf'u republica por ter saído com 
rnm de mo-do salJente na iLSta cr:~:c>rra!· a ptes6nte s:;ssão, ctes r;nah incorreções. 
dos problemas crucl'3.J.ST .:.:?. s~re:n I do P?Ia a p~óxim.:t a S"guinte 
enf:-enta::tos no futuro •medlato ORDE!\'I. DO n:a:A 
pelos parses em VIa de :ie:senvol 
nmento". Susào em 17 de outubro de 1961 

E. í'irm~ndo a._ posição bras.Jerra j 
eon .. ra. as mova<:.oes que r.pena:; po~­

sam favorecer. os patses r:cos, o 1\.ri­
nL·~~·(:I Dzl.t;m Neto fêz a ~egumte 
adve:ttênc:.:t: 

"Qu=rcmos salientar desde jn. 
que nos oporemos a propo,nas oe 

, reforma. t{Ue impliquem na rcr.!u­
çào da flexibilidade do nstema 
atual, e, em particular, :10 qu.e 
di~p respeito ·às polit!cas 1 ~·nu. 
vas ao uso dos recursos conalcin· 
na1.s de Fundo. Igualmen~~. náo 
somes fayorúveis n. que se altere 
li Xl ureza do Fundo como t"6TO 
q ~ t· L::_::zraçho monetária lr.t"?r-
1,._. :1-1, cujas dec:sõ<'s se D3.·­
f:: •• 1.1 no consenso dos p3.,.;;c,;; 
nrs:nnros e na.o em voto.s 1or­
ma·s". 

1 

lJiscus~ão. em turno umco, do Pro­
jeto de Lei da Câmara n9 107, de 
1W'"t wll 2D2~D-61, na C9.sa de ori­
genü, que dispõe sõbre a insc:içáo, 
ccmo Solicita~or AcadêmiM, na Or­
dem dos Advcg:1,dos do'Brasil e dis­
pen_a de estág"io profissional e Exa­
me de Ordem, tendo Parecer favo­
rável, sob nQ 686, de 19õ7, da Comis­
~ão de Constituição e Just-iça. 

2 
Disct:ssão, em turno Unico, do Pro­

Jete. de Decreto Le:s~slathro nr;> 39, de 
1967, o!'igin:íf:o da Câmara dos Depu­
tados (n9 3J9 ... B-67 na Casa de ori­
geru), que aprova o texto da Con­
ven~ão sôbre Consentimentos para 
Casamento, Idade Minima para Ca-

Ao falar como Delegado· de seu Mmento e Registro de Casamento, 
P2ís, o Min:st!'o das Fmanças (tJ Jl-'.- aQctada pela R"solução 1. 7G3 <XVID. 
t:"ât?~ decla:?u que. co:u-·1d21a ns oe~ da Assembléia G::ral das Nações Uni­
ClSoU; C!-O R_o de Jarreuo como JIT'n 01 das e aberto à assimltttra a 10 de 
po;.s~o a fr.:::n~e dado pelo F M· J Pm • ,. • .. 
sen 23 an"s d exi<::ttn ia • dezembro de 19,J2, tendo Pareceres, 

s ~ e .... c · j sob ns. 6';"0 e 671. de· 1967. das co~ 
O r.epresentante da Malásia, rE'- missões de Constituição c Justiça, fa­

cord:mcto palavras ?o P:::esid-:n:e ou I vorável, com substitutivo que ofere­
B!_R~ na mauguraçao ~a _XXII l::e'J- ce: d1; Relações E~~teriores, favorável 
n-a~ .. des~acou o _proverbw 1e que, ao projeto. 
uma cammüada de m:l milhas ccme-
ça cPm um simples .passo. 

O 'Ministro da Fazenda do Brasil, 
Prcftssor Delfim Neto, ao dar v m­
terprJtaç-ão do Gov6rno brasllelro ::-U­
bre Q resulüdo da reunião do Hb d<:! 
Janelro, esp::cialmente quanto à 'IPlO­
v-açit> da proposta de estudos pa1a E'~:­
tab::I.ecer m~canismcs visando Q P.S­
tabillzaç5o do:s preços dos prüdvto;,; 
pr:mârios, declarou a.u~ uma c·m·1wi 
de tllil quilômetros começa com o 
pr•me1ro passo; e êsse p:sso t"Ol duc'.o 

Es-tes conc.:;itos, em sua sin~eleza, 
lnd:oam o, quant.o precisa ser .teüo 
pelo F~II para permitir o aes~n 10!1 :­

rnento dos pa1se.5' po~res e que em 
seu favor p:·a.tícamente nada fm.fel~o 
velq. pa~ses r:cos, qu~ detêm as so­
luç-ões n?ssa entidad-e .f"nance:n. de 
C'Jop_en.>ção interna.c:cnal. 

Não resta dúvida de que é nlllifll 
importante a resolução adotada na 
reun~ão do Rio de Jan<:iro que t·e­
comenda a realização de estutitJs sô­
bre !R estabilizaçã.o d-os preços ao::; 
produtos primários e que a m=smu 
talvez possa conduzir à formqlaçao 
de tún esquema para a soluçã:J cJ&sc 
problema, que é por certo um dos 

Disc'.lssão, !\m turnG único, do Pro­
)::.to de Decreto Le?,"islativo n9 40, de 
l!J67, origintirio da Câmara dos pepu­
tadcs In(! ll~B-67 na Casa de dri­
gcmJ, que a;:Jrova o Acõrdo Cultural 
celebrado em Haia, em 12 de outu­
bm de 1963, entre o Brasil e os' Paí­
ses Baixof;, tendo Pareceres Favorá­
·veis, sob os ns. 672 e 673. de 1tlS7, 
c'.as Ccmissões: de Educação e Cul­
tura e de Relações Exteriores. 

4 I 
Discussão, em segundo .turno, do 

f'rojeto de Lei do Senado nQ 20, de 
1967, de autcria do Sr. Senador Paulo 
Sarasate, Ql1e niodifica o art. 19 da 
Lei n9 4.229, de 19 de junho de 1963, 
e dá outras providências, tendo . Pa­
receres farorá.veis sob ns. 447, 448, 
44g- e 661, de 1967, das Comissões: 
de ·constituição e Justiça, quanto à 
comtitucionalidade; de Serviço Pü­
blico Civil, de Finantas c do Poli­
gano das Sêcas. 

5 
Discussão, em primeiro turno, do 

I-rojeto de Lei do Senado _n9 49, de 

O SR. ALOYSIO -DE CAS.YAL:IO: fases. üesde a co:onml, p5de real,zar 
Senhor Presidente-, a min:1a terra aquele. S?b-rbo espetá_culo, que foi o 

viu-se desfalcada, no st.baáo Uhill1IJ, , d~ p~·e;:;t1to retro:::~ecLIVO do.::; quall"'..l­
no seu pacrimDnio moral po:itic:> e in- . ~ nL:Js anos da . Cida~e de Tome ct~ 
telectual cem a mm"te· d:: José Wail- ...,ousa, em 29 de mar,..o de 1919. 
derlei d.'! Araújo Pinho, e.>cr~tor e E' 'p;:eciso, S!'. Presidente, ter vi· 
histol'jador. vido aqu~.:le dia il.~.esqucclvel.ParJ. l:'c:~l­

Pedia resumir a sua b:ografia di­
zendo ·que foi um homEm de be·.n. 
Nt:Ste cvnceito, es:arla LO\.:to o louvor 
que se pudes..3e fazer de SJU> granct;s 
pred!cacos morais. 

Mas. cem êsse homem de bem co~­
xistiu um homem de inteiigéncm, de 
intell~.:..ncia privilegiada, qu.:: herdou 
do pai, o parlamentar e governador 
da. Bal1ia J-oão Ferreira .de Aralljo 
~inho; c qu~ também lhe velo p2:o 
lado mac.crno, do grand~ esta::usla 
ccns;;rvaQor do 1mpél"1o, Jo:-to Mau­
rício Wanderiel, o Barão de Cote­
gípe. 

tir c:nno •. s baianos da Cidade, do 
Ea!vadot, sob o comando de José 
wandellei de Ar::tújo Pinho, foi·am 
cz.pazes de_ reprcdu:dr e representar, 
num préstlt:J sitnbólico em que os 
pon~os altos foram as figuras quase 
iguais, fi~lcamente, à& de H.lly Barbu~ 
r:;a e de Castro Alves, uma 1mn..,.em 
perfeita dos 400 anos de glória e<O c!e 
marti!i~G que a cidade, naquele cti,t, 
comp1e.ava. 

ProfC3sor da Faculdade- de Filosofla 
da Universidade da Bahia, vic:::-pre­
siçleme do lnslituto H:stórico e Geo­
~~:áfico Brasileiro, w:~.nderleí pmno 
aeixcu o seu nome inapa~;ável n1. hí.s­

Raramente num. hom2m p::demos tória literá_ria do Brasil, principal· 
encontiar uma combinaç;.;,:.l t:..:J har- meme através de dois li-vros de .wa 
monicsa d-:> valor ·mc:al e do valor autotia. Um, em qu~ estudou sob o 
intelec.ual como n~sJe ba;.ano qUJ tí\.ulo_de ''Coteg.~.pe e o seu te~po" a 
agora aca.bamos de pe~·ticr. a~u~çao do Barac. de Cotegipe no Im-

. . . p:no. E outr:J, 1Um delicio:o e encan-
_Form~do em J?rreito r..uando o go- l3.dor livro em que nos desc!·e...-eu com 

V(l'no _c..c seu pa1 estava uv 11u.:;e <..O .,.. · te ,.. . . ' 
pasugm polürco, foi d.::p.1.i.s surp:·-'!- ~ .... ~~.un -S de~ e~ .. nt-or. e de t>:ntor, os 
enrlic.oo pela ad\'ers.:dad3 polWca que I ~a.o?s. do se"'m~do rem~9o, rev!~endo 
delenninou a queda da SiLU:1ç.:to .10-- a VI~a mm~d~n~ e J.?01Itlca da _epa-ca 
minante n:a B&hia, su0stituicta pe:a e trazendo a 1~ossa VIsta as pcrf1s ~as 
situaçáo que trazia c-::;mo chete 0 1-H- da'?~s que povoa:-am de bAeleza de m­
nistto da Viaçâ() do Governo do :.\-Ia- tehgEncia e de nQbreza ess~s salões. 

rechal Hermes, o POO!csso-r e estadis- Deu admiràvelfente a êsse seu li­
ta José Joaquim seab:ra. Sua no~n~n.- vro o título de Salões e Da:nas do 
ção de pro.notor público foi entao .S<:gundo Reinado". Seu nome de e3 -
tornada sem efeito, e, na sua juvzn- cntor ficará, scbretucto at:avés dessa 
tude, o ato pleiteando a anulação da- cbra verctadeiran:ente notávEl. 
quela. demi.ss~ injusta repre.smta 
atltuda da energia que havia de mar­
car, sempre, a sua vida - a quali­
dade de enel·tüa serena que fOi uma 
das suas virtudes. 

A Bahia "expressa, por meu inter­
médio, o testemunho do seu senti­
mento pela perda de um filho ~à{) 
nobre que, vindo da al'istocracia ru­
ral do .R..ecôncavo, nascido na cidade 

Pi-oneiro portanto, do rcconhP.ci~ d~ Santo Amaro, pmjetou-se na Ba-
menta do direit(J do membro do Mi-. hia, e para a sua .v,leba de santo Ama­
nistério J?úblico à e~ta~ilidade, a sua 

1 
r? rcservcu st>mp1·e .. os melhores s~n­

c~usa, fm tornada v1torwsa pela Jus- t,lJllentos da sua estima e da sua sau­
tr~a, e êle voltou à vida pública, aade. 
po.s1o em djsponjbilida.de no Minis- Wanderlei Pinho m 2rece portanto 
tério .Público do Estado. 0 Ioavor que aqui lhe faço,' neste m~ 

Doze anos dE.!Jois désse episódio, a men~o. E quero dar a êste louvor um 
sit~Jação dominante caia, na Bahia, s:ntldo especial, t:epetindo que, raras 
para dar lugar ao govêrno do Douto~· vezes Sl', Presidente, poderernc.>s ('ll­
Francisco Marques de Gói,s Calmon contra.r '!m exemplar em que 0 no­
a cuja família já êle se havia ligadà l ~em, ~e bem e o h-omem de inteli ... 
a_través do casamento com uma das g:nc:a tenh~m c~nvivido tão harmo­
fllhas daquêle estadista baiano. Dona mcsamente. (Muzto cemn. 

~; 
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~ento do Inquérit-O _ Administ~~auvo . . horário e.-:p:c:aJ. por ~erem e-:.tud:::t!l- a-~ ;nc.onanos que . a am _comple-
~'tt 4~65, visto nt!::> haver prova sun- ~P-173-67, de Antón~3 Carlo;:, Ban-: tes: \ ~ac;_o ->0 a:1os de efeti~o serviço, que 
C\ente a. apontar, sem sombra ct2 ~ú- : de1ra, ~e1ator de Anals. e Documen- 1 DP-163_67, rm que Hermes Fcan- e o .. ?~so d~ requ~ren~.-e, e uelo que 
\?,da, qual dos acusa-dos tomou a m1- tos Par,amentares, PL-2, , ! co dcs Santcs, Au:üliar Legislatí~o. I 0 pe~·ldo f01 deferido. 
~:~ativa da ag-ressa.o. ! DP-243-õi, de_ Ire_l)e St.~lla Home.~ FL,IO, so:icita reccnsideraçáo ·do ctes- A Ccmissão Diretora determina a. 

·A s.:guir, ~ão deferidos os segul.n- 'da Costa, Ta':}mgrafa Revlscra, PL-2, \ pacho exarado no pro.Jesso DP-1-:J~ abzrtura d~ nôvo concurso para pto-
tfs requerimentos: / -de licença para ausentar-Se do ·[de lf63; vfmento de cargos de TaqUÍgrafo de 

DP-12C3-65, de José Bueno Car- pats: · DP-160-67, de I...,piz SoUza Leãn, Au- Deb:~.tes e autoriza. a dispensa .cte· 
rteu0 de Novaes, ftelator de Anais e I _ . ~ c.. xiliar Legislativo, PL--10, requ2-rend::> cetLificedo de conclusão de curso s~-
I)ocurnentos Parla.;nentares, PL-2; . DP-774-68, ~~ _J~a~ ~~t~-~ c;t_:;. I reconsideraçãG do ato que indefertu cundúrio, no ciclio colegial, ou eq1Ji­
: DP-111-67, de Antônio Carlos Si- JOn ~':n';/, d Icrad e~s ~i~\OCardo-; ! seu pedido de contagem de tempo de ·valente, àqueles que já sâo taql)i .. 
~ões, Assessor Legislativo, PL---2; · D -v<>- • e ..... a ~ "' 1 serviço prestado em BrasUia, para grafos de Assembléiàs, Câmara .de 

. DP-130-67, de oyama Brandüo Te- Naud, Redatma, l'L-_2• . efeito de sua apo--en\ad.oria; Veread-ores ou do Supremo Tribunal 
l~s, Redator de Anais e Documentos DP-221-67, ~e _::'vl~r1a Antoruetta \ DP-393~67 e 0?-44&-67, de Goi~a. F'ederal. 
J?.arlamentares, PL-2; Paranagua, Ps1cote_cmca, PL-3; caz Brasõbio PMroso de. Albuquer- A Ccmissão ,D~reto.:-o. indefere os 

DP-133--67
1 

de Paulo Machado Al- PP-3êS-~7! de Lu~ C~rlos Lem?s de ~ue e Maria l.!.lC_ila Pedrosa, A'~ilia- Requerimentos de walter Dias da 
ll,im, Redator de Anais e Dacwnentos Abreu, CfiClal LegLSl~tlvo,_ PL-5, ·~- t,es de_ secretaria, P~-1_1, sohcltam, C<Jst~ e outros, de in~o-rpors.çao ao 
.J?arlamenta.res, PL-2; DP-396-67, . d:e M~I~ Rl,Zf~: Baphs. I espectlvamente, petmtssao para go- I seu salário de parcelas. de diárias de 
: DP-137-67, de Evandro Fonseca Pa- 'ta: D\ltra, Oftcial ~Jbl~otecano, ,PL~3 • zar recesso _no exterior. Brasília, usufruída em outros órgii0;; 

J.i:anaguá, Redator de Anais e DO- ruos, Ass;sscr Le:stsl~tlvo, P~3 • .. 0 N~da m~s haYendo a h·atar, o Se- do. poder público, antes de suas a.1-
Qumentos Parlamentares, PL-2; DP-s,n- 61, de Jcse Param, Médtc • nho ... Pres.dente encerra os trabal.h_os, nussõas no Senado Fedl!ral ...... por 52 
. DP-284-67 de Antonino Pio da Cà- PL-3; e ~ , . 1'1 ! lavra!!do ~u. ~\'andr~ li!Ien~es Vmn. tratar de direito transferível ao $e-

m C 1 • t· AJbnnuerque As~e- DP-1343-6.::>, de J<?se _Althur da. C lZ 1 n~. J?lreto~-Ge.al e Swcret-át.o da Co- nado, como encargo dêste. 
>+>ara ~va ca.n 'e ~ • ;:, :r ruas Assessor Lcgtsltlvo, PL-3; mt.:>!~J. a pres~nte ata. J -
f1or Legislativo, PL-2; _ . • . I · Sao anrovados os pareceres dos :;r-

DP-302-67, de Dyrno .Jurandir Pl- - rJ.e llcença para trat-ar de m- NONA RBUNIAO REALIZADA EM nhores 3\1 e 411 secretãri~s. r-cferentrs 
~es Ferreira Assessor Legislati-vo, te-1êsses pa.rt1cutares: 21 DE SETEhl.BR.O D~ 1967 /1 aos p:::iidos de auxilio doença f-0. r-
~2, e I DP-115-67, dz Jo:Lre Dias, Guarda Sob a presidJncia do Senhor J\1ou- mulc.d.os, .:espccti':an;tente, por Alü:~: 

DP--508-S'l, de Paulo Goyano_ ~e Fa.- de Segurança, Plr-9; ra Andrade, Przsidante, present<).s c.o I do ~odn~ues Te;~eua N~to, ~mff,~ 
tia, ~a~or, PL-_2, tod'J_s W~l~lt_ando DP-272~67, de Rosa Maria de :Bar-- Srs. Vitorino .F.nire, 29 Secretário.! d~dcr:~ f'T-'2. e Wllton Dtas Vm-nh-• 
tra:~:iflcaçao de n1~~1 umverslta~~~- ros carv.:Jho, Oficial Auxiliar dri Ata, Edmundo Levi, 39 s~cretário, cattete I ,__..~to •• s~a, ~~-lO. . _ 

sao, amda., perendo~ ~ de llc..,nça P.L-4; e .?inlleiro, 4? secrei.-ário, Guido Mon- li: conced!CitL autor..zaçao par;1- · s~ 
para tratamento de s_au,de, DP-4,17-67, de Apolônb Jorge Fa- ) din. 29 Suplente, Sebastião Archer, au~entar do P~is ao Asse.;:sor Lcg.s~ 

DP-~1--<W, ~e. Mana !!elep.a Bueno ria Sales Filho, Redator de Anais e , 311 Suplente e R::tul Giuberd, t;_ô Su-! latlvo, PL~2, ~an Guerra Noguelra. 
l3randao._ Ç>fl~Ial Le!?lslattvo. PL-6, D.:::cumentos Parlamentares~ PL·~.. .plente, r::tine-sea Comissão. Diretora.\ da Gama, a !I__f!l de se submeter a 
t~ consequencu~. de ac1dente em ser- Deferiu, ainda, 0 DP-1478--SS em Deixam de comper::cer, por motl- tratemento me::uco. 
tlÇOj . . 1 que Henena. RUtll Laranjal Faria-s Ri- vo justificado, os sJ·s. No3ueim da Per fim. a C()miss~o defere os r:--

DP-~24--66, de Wllton Dxas Y-~nJ, go1on, Oficial Legis:ativo, PL-6, e ou· Garn(', H Vice-Presidente, GilbeJ.-to queriroentos de Joaquim Santos Fl-
~oto.rts~?L-lO~e1m P6r7orrc~aQt~' tros solicitam gra~ificação de Gabi- Marinho, 29 Vice-Presidente, Dlnarte lho, Antônio Carlos Simões e Anto--

DP-46-u, e Dr-.?0· • re a IVOS. a nete; o DP--s-n9 67, em que Newton Mariz, 19 Secretã1·io e Atílio Fonta- nino Pio da Câmara Cavalcanti D'Al-
:Claudlonor de ArauJo Barros! RadlO· custódio de Azevedo, servente, PL-14, na, lQ Suplente. buquerque, AssessOres Legislatívos, 
técnicos, P.L-9-, em prorrogaçao; solicita retific"ç.ão do ato que o no- t d ·- t · · ,. PL--2, e de Oyama- ~randã.o Te~es. 
1 DP-103-67 e DP-201-61', de Sebas- · e DP-4.-80-67 de Celso de A a a a reumao an enor e .lda Nereu Silva Rolim, Evandro Fonseca !tião Ferreira do Nascimento Serven- meou, ~ .. • 1 t· e, sem debates, aprovada. li& de Administração FT-S ~m pror- Castro Fl~l~o, Awuhar . L~gis a lVO, A Comissão Diretora indeferiU o Para.naguã e Rpnaldo Pacheco de r .... ~;...... I • - PL-10~ soltcltando p~nm_ssao .para. pedido de aposentadoria, por serviço Oliveira, Redatores de Anais e oo­
: ~NOO-m- de BenedÍto Moacyr da partôic1par

1 
dpo lt9 S~mmd ánoEs~ebef~r de guen-a. dos funcionários· Félix or- cumentos Parlamentares. todos soli-

.f"'"""U\ serVi"<;~.,\ da Garagem FT~S. fess tosres Oe!. la~r udguesEn olns Maéd. d-o ro, -OH~::ial Legis1ativo, PL-6; José citando as vant-agens constantes do 
~ • Y"" · • ~ • • men 1c LS e s o · 10 E ld p · t T u' 1 PL 3. art. 177, § 29 da Constituição Fe-de aeôrdo oorn a comumcaçno da D1- . trito Fed ai uva o .eixo o, aq 1gra o, - • 
ivisão de Saúde · Men,tal do l:PASE;) DiS . :r : . Ant?nio Carlos Bandeira, Redator de deral. 
· D?-ll(}:-ô'J de Maria D' Aparecida A COinl.ss.a.o mdefere os segumtes AnalS e Documentos Parlamentares. Nada mais havendo a tratar, o Se--
1Jordão, Ta.qÚigrafa de Debates, PL~3, processos: PL--2; Juvenal Freitas Pimentel, nhor Presidente encerra o.s trabalhos, 
lem prorrogação· DP~523-66, em que Manoel Moreira. Guarda de Segurança, PL~9; Orestes lavrando eu, Evandro Mendes Vian­
, DP-112-61 dé Wilton Dias Viana, da Silva, Ascensorista, FI'-1, solicita Pere\ra Lopes, Motorista, PL-9; Her- na, Diretor-Geral e Secretário da 
r.!otorista, ~L-10, em prorrogação; can,celamento de punição; mes Pessanha, Ajudante de Portei. Comissão, a presente ata . 

. ' 
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MESA 

residente - Mow·a. Andrade -~ 39 Secretário - Edmundo Lev1 
t&'l A - SP) !MDB - AMJ 

49 Secretario - Cattete Plnhelro 
' Vtce-Ptesidente - Nogueira da \ARENA ·- PAl 
na - tMDB - MG) · 1"' suplente Attlllo Fontana 
1 Vlce-.Pl'esHlente - Gilberto Ma- t.AREN A - SC> 
10 - tARENA - GB) 2"' Sup;ente - Guldo Mon41D -

<ARENA - RSl 
1 Secretârto - Olnart.e Mariz 
ENA - RNl 

so Suplente - Sebastião Archer .­
lMDB - MA) 

11 secretârto - Victortno Freire 
Cl.&'IA- MA) 

49 Suplente - RaUl GluDerw -
lARENA - ESl 

Liderança 
DO GOV:i!:RNO 

Lider - OanteJ Kr1egez - tARE:NA-
- VICe-Lideres: 

Sarasate (ARENA - CE> Eunco 

RS) 

aulo 
,{ 

Rezende 7 <ARENA (ES): ~ 

DA ARENA DOM D H 

Lider - Aureuo VIanna - (GB)~ 

COMISSÃO DE ECONOMIA 
C9 MemtJrosJ 

COMPOSIÇAQ 

Preslden te: Carvalho Ptnto 

Vlce·Prt!swente: Márto Martins 

ARENA 
TITULARES 

Ca,rvalho l-'L.!Lv 
cano.!> Lmdenberg 
JUJH.; LeJU 
Teotonio vueJa 
Domtclo Gondim 
Leandro Mac1e1 

Mano Manms 
Pedrc Ludov1cO 
Lino de Mattos 

MDB 

.<\UPLENTES 

José· Leite \ 
Joao Cleotas 
Duarte F'iJho 
S!getrer L ~acbeeo 
Filinto MüHer 
Paulo ro:rres 

Jose Ermtrto 
Josaphat Mnrln11Q. 

João Abrahão 
Secr c, ;arlos Rodrigues Costa 

Reuv.tõ~s: Qutnt.as-~üas as .L5.30 horas. der - .Fillnto Müller - (MT) 

Vtc:e-Llderes: 
Vtce-Ltderes: 

!-
' f COMISSÃO DE EDU CAÇAO E CULTURA llson OonçaJves - tCE), 

ntOnJo :Ca.rJos - fSC) Bezerra Neto _ (MT) 
Ul PalU'leira - lPH l 

-ianoeJ Viiaça _ •RN) Adalberr.o Senna - tACRl!a1 
lasconcellos TOrre:: - CRJ)' Lino de Ma~.os - (SPl. 

COMISSÃO DE AGRICULTURA. 
('1 membros) 

COMPOSIÇAO 

Prestàente: Jose Ermtrlo 
Vice~Prestdfnte: Júlio Lettt. 

TlTULARES 

José FeJiclano 
Ney B.taga 
João C1eopnas 
TeotOnm VUela 
Júlio Leite 

ARENA 
SUPLENtES 

.AtUiio f'Ontana 
Leandro MaClei 
Bt-nediCtQ V~Jiadares 
Aàoipht. Franco 
St'!efrecto. Paeheco 

MIHl 
Jose Ermlrio auréllo V1anna , 
MártaS Martins Pedro Ludovica 
Secret~no; .J. Ney Passos Danta& 
Reuniõe::;· · Quart.as·telnl"' às 16 horas. 

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUS, IÇA. 
Ul MemOrOiJ 

CO.M.r'Ut:lli:;AO 

Presidente: M.tlton Campos 
Vice·!'restaerne: hnttinlO CarlOs 

ARENA 
TITULARES 

Milton cerul.M;. 
ÃDLDl).lO ~W.JUS 
ALUyslo Ot -~rvalho 
.E.'u.rtC(.I aez~nae 
Wu~on uon\·.a..ves 
Petronlo PorteJa 
Carloo Ll.Ilctenberg 
Rui Palmeira 

Antomo Balbwo 
Bezerra Neto 
J u:.upbat Mannllo 

SUPLENtES 

Vasconcelos TOrres 
pame. Krtege1 
BeutO.lClt.. vallac:iar~ 
AJYa.It,.. Mal!l 
Looau àH tiiJvetra 
J o.se f'ellctum 
Menezes Puuentel 
Leandro Maciel 

MD" 
aarao Stemorucb 
AureliO VIU.nna 
Mano Martl!lS 

;;re~..ana: Mana üelena Bueno tsranaao - Ot. Leg1slat1VO - fL•G.t 
l<.curuôe.s: qu<trt.a:.~teu~:- a~ .~,. uora:.. 

COMISSAO DO DISTRITO FEDERAL 
t'l M.emoru.s.J 

CU,\-lt'U.::i1~AO 

Presiaent.e: Joao Abranão 
Vice-Presiden• t· Eunco Rezende 

Ah&NA 
TITUt.ARES 

J o3é FellcUtlh .. 
Luoao da :::uve1ra 
PHtr~nlo Port.ela 
Eun«J aezen<;.e 
h" 'l.!O PoUU10a 

Joao Aoranao 
AurRllo Vianna 
SPrrtr,ario' Alexandre Mello. 
Reutnões: Têrçes·feiras à.s 16 

Benedicto Vallaa.area 
Adolpho Franco 
P4rnon de Melo 
Jose Leite 
Meno Braga 

M D" 
1\aaJberto sena 
Lino d..., l\'a~~os 

horas. 

. i 
'i 

t'1 Memoros> 

CO.M.PUSlÇAO 

?"residente: Menezes Pimentel 
Vlce-Pl·estd;;:nt.e: Alvaro· Mala 

AliENA 
TITULARES 

Menezes t"'lmentel 
;Mem de t;a 
AJVlUt.. Mala 
Duarte FüllO 
Aloysio de carvalho 

AdaJberto Sena. 
Uno de Mattos 

MDB 

SUPLENTES 

.BeneCUcto vauaaares 

.António CarJo~ 
SJgefredu .EJacneco 
Teotonio \7Ulela 
Petronio Porte.La 

AntOnto Saiblno 
Josaphat Marinbo 

Seeretanu: Ct&uu.~~.- Carlos rwctrtgues Costa 
Reuniões; Quanas·teira.s às 15b 30m. 

COMISSAO DE FINANÇA~ 
<lb Memoros> 

COMPOSIÇAO 

Presictenrt '\:gcmmu Figuetredo 

Vlce~Presidente: Paulo Sara.sate 
ARENA 

TITULARES 

João Cleo1as 
Mem de Sá 
Josf Leltt 
Lea.nart.. Mactel 
ManoeJ vwa~a 
Cll.t<lUmll Mllet 
.,Aaulpht.. f'ra.nco 
Sigefreac Pacneco 
Pe.ulL Sarasate 
Carvalho Pmto 
Fernancto Corrêa 

.Argemlro Ftguetredo 
Bezerra Neto 
Oscaz Passos 
Arthw Vtrgillo 

, 

MD·B 

Secretano: Hug\.J Rodrigues Ficu.elredo. 
Reuniões; Quartas-feiras às 1011. 

SOPt:eN'TES 

Antôlllo \.:a.rJD8 
Jose GuiOma.rd 
Da.rueJ K.neger 
Pt'•.fOUH,. Portela 
JUr.IlJ~:. ll'onwne 
JUUt.. 4~1te 
MeUu Braga 
Carla~ wnaero.berg 
Ce.L.st. ttamu~ 
Teoconrc.· vue1a 
Rut Palmeira 

Josapnat Marinho 
Josf Ermlrio 
Lino de Mattos 
Pessoa ele QuelrO'l 

COMISSÃO DE INDúSTRIA E COMÉRCIO 
(1 4Jt'M8RUS) 

COMPOSlÇAO 

Prestctente. Ney Sraga. 

Vice-Prestaent.e: Antonto Balblno 

AREI!' A 
Tl'l'Ut.ARES 

Ney Braga 
Attllll Fontana 
AOulpJlL Franco 

Dcmlcio Gorictim 
Joáo ,Cleophas 

MllB 

SUPLENTES! 

Júllo Lelte 
·Jose CândidO 
.Rm ?almetra 
Al'non cte Melo 
Leandro Maciel 

Anton1o Be.IblnO Pessoa de Queiroz 
Jose Errn1rto Pedro LUdovtco 

Secretàna Me.rl.a Helena Bueno Brandão - Of. Leg, PL--Oo; 
Rewuões: Quintas~fe~as. às 16 hOI:as. 

/ 

\ 

\ 

.. 
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COMISSÃO DI! LECIOlAÇÃO SOCIAL. 

.!9 MLJIIBi!OS). 

COMFOSlÇAO 

PrestC!ento· Petronio Porteis 

~nce-.l?restdentc: Jose 

A I! Jll N A 
1 tiTUL\.'tt'.J · 

~etronto PorteiS. 
!Jomtcio Gondim 
Alvaro Maul 
Jose Cilndldo 
Meao Braga 
cltll.io Leite 

Aari!o Stetnbruch 
!tUi Cal'I}.eiro 
,\l"thur V!rgillo 

MDB 

Cândido 

BUPLEJn'EO 

José GU10.Dlal'd 
José Leite 
L<>bâo da S'.lvell:l\ 
Manoel Villac;.a 
C~lso Ra-mos 
Duarte Filho 

Bezerra Netto 
Már1o Martins 
Aô.atiJerto sene 

ôerretãrto: CJâudl .t. u. Lte.t.l Neto 

Reumoes: rerças~teiras â.'i' quinze noras. 

COMISSÃO o:;; Mli\!1'.$ E ENERGIA 

!? D1EMBROS) 

COMPOSlÇAO 

Pres[dento: J~aptlat Marlnho ~ 

Vice-Presidente: Domlc1o Gonctín 

Tll'UU'tl~ 

Damtcio uona.m 
Jose t..eite # 

CelSo Eta.mos 
PaUlo ·rdrres 
Carlos Lindenberg 

Af<ENA 

MDB 

José Fe11c1ana 
:Mello Braga 
José- Guioma.rd 
Vasconcellos Torrea 
Ru1 Palmeira 

Josapha:t. .M:a..rinhO Aarão Steinbrucll ~ 
José Etnúrlo Arg~mu·o de FigJ.el.redO, 

~ecretano: Clâudio I. C. Leal Neto 

~ aeuntões~ Quartas-tettas., e.s qu!n:te noras. 
· COMISSÃO DE POLICONO DAS. SÊCA$ 

• ('4 41EMBROS) 

COM.L'OSlÇAO 

Presid.eutc~ .l:tw Carneiro 

Vic:e-Presldente: ouarte Filho 

riTUt.ARts 

IR.ul Palmt.:U'a 
:Manoel V Lllaça 
O!QCtomu Ad.Uet 
Júlio Le\te 
Duarte FUhO 

' A RENA 

MDB 

SOO'Lt:Nn:S 

Menezes Plttlentel 
.Jose Leite 
Oomtclo Uonam 
Leancuo M.actel 
Petrónfo Portem 

t'l.ul Ca.tneU'O Pes5c..a de Queu-oz 
Aurélio Vianna Arsemlro de FigueireaD 

G:ecretru-1o: Ctâudlo 1. o. U:a} Neto 
;&euntoes:. QU1tlta-te1ras às dezessete noras.. 

COMISSÃO D:S PROJETOS DO EXECUTIVO 
l9 4!!UHIROS) 

COM1'0SIÇAC 

Presidente: Wilson GonçaJves 

Vice-Presldentc' Ca.rlos LindE'nberg 

ARENA 
'nl"trt.ARt: 1 

Wilson" GonçaLves 
Paulo re.rres 
AntlllllC ÇarJos 
Catlas Ltndenberg 
~elil de ss 
Eurico aezende 

MD:S 

suP=<rts 
._losO Fellctano 
Daniel K.rteger 
Actolpb~ r:Tanc.o 
Ru1 Pa!melra 
PetTonto Porteta 
Ciodonltr Milet 

Jos~ Ermli'to Antbnlo Salbtno 
Ltno de Mattos Aurélio Vtanna 
Jos.11Pho.t Martnh.6 Aa,rão Ste:.nbruch 

Q:ecreta.rJO: Afra.ntC 09-VaiCaDtl ·M~1lo Jún10f 

aeumões: Quartas-tetras e.a 15 noras 

l 
' 

i' '. 

.-r._ 
í 

I 

COMISSÃO DE REDAÇÃO. 

.(5 ffl EM BROS). 

OOMPOSl;<AO 

Prc3idout~: José Feltc1a.no 
Vi~~~t'rtsid:!Dw-~ Teotonio Villela. 

T.tl'VLARL:!i 

'I'Mt.õnJc V111ela 
.Antón1o Canoo 
José Feliol~::no 

Lob!io ela Silveirb. 

Af(JllNA 
SUPLENtl:J ~ 

Felinto Muuer 
Mem de Sã 
Jose Leite 
JOSC GUlOtn:U'd 
Bezerra Neto 

t! D B 
à~tâl'to: ··Mó.rta··toralson Duarte 
Reunióe'i: Quintas-feiras. à:; 16 horas. 

CO!v'iiSSi\0 DE R:::L~õES EX"fER!ORI::S 

(ll ML:!!BROS) 

COMPOSlÇAO 

Presidente: &enedtcto Valladares 
Vice.-Presidente: .Pcsose; de Qu~ll'OO 

Benedicto Vallada.res 
:Mellnto Mul!er 
.A.LoyslO de carvo.lho 
.Antõnto Carlos 
Jose Ct\ndtdo 
Arnon ele Melo 
)>!em de sa 
lltuJ Palmelra 

?essoa de Queiroz 
Aarão stetnbruch 
MIU"lo MartlnS 

A li. E NA 

MPB 

Alvaro Maia. 
l''ernando conéa 
CelSo Ramos 
WUAon ooncaJViJ" 
Jose Gutomard 
Jose LO!te 
CJodomlr MUet 
Menezes Pimentel 

Pedro LUdo~co 
AuréliO VíaJlna 
Argemtro Figuelll<I!G 

secretano: J. B, Ce.stelon sranco 
.Reuntõe.s: Quartas·tetras ar. 16 noras • 

COIVHSSJ\0 DE SAúDE 
<~ Dll:iMtiROS) 

COMl>OlSlliAO 

:PresJdente: S1z..:1rooc. eacneco 

Vice-flresu:te:nte; ManoeJ Vlilaça 

X:tnn.ARES 

Stgetree:l.t. t>a.;L.t:::CQ 

.Duarte t-· dllo 
l"ernanctc. (Jorrea 
ManoeJ VU1et;a 

Pearo Ludovtco, 

A E;:~ NA 

MDB 

Júho Le)tt: 
CJcdomu ~et 
Ney l:ira:;-a 
Jose· cnnatao 

Actamerto Senn 

Secretário: Alexandre :.lt .. :llo 
Reun1ôe::. (crças-tt"ttt..S as 16 noras. 

(1 Ql ... moroal 

COMFOSlÇJ\0 

f?r.·:.:-laenrc · Pauic rorres 

Vlc<>.-?r~...:::::.cntl~: osca.J Passos 

il H. 1.!. :00. !\ 
TlTt'l.:.~:--~ 

PaUlo Torre~ .1\ttlJJ<. f'Vntana 
AD'!lPhc F'ranco 
Manve1 1' waça 
~leUo 8raga 
JilHc LRite 

JOSé UUiflftltl-rO 
Sigefl'edl r>acheco 
Ney dn.;Ja 
JOS~ Cfindtào 

Oscar Passo.o:; 
Márlc Martms 

~~ o ij 

Adalot::rLt· 5ena 
Pe-dro LUdOVlCO 

Secretá.rra: CarmetHa de Souza 
Reuniões: Quar~as-felras. as 11?1 ['.Or~. 

PRECO DJ"l;STE NtrM.ERO: NCr!3 0,01 


